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ARTISTA C H I N A 

T A I P E H . ••• U n a nneva es t re l la h a aparecido en el " A m a i n e n -
to" clnematog-ráflco chino. Se t r a t a de K a o S h l n . Z l n . E n l a foto, 
la Joyen estrella tocando l a h a t e r í a . - - . (Foto E n r o n a P r e s s ) . 

Sesión urgente del Consejo de 
Seguridad, a instancia de Panamá 
PIDE LA NACIONALIZACION 0 LA INTER-
NACIONALIZACION DE LA zona del canal 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I D A S , (Nueva Y o r k ) , 1 1 . - E l Consejo de Seguridad de l a O N U se 
h a reunido, en ses ión de urgencia a k a 3 , l i de esta madrugada ( h o r a e s p a ñ o l a ) pa ra estudiar l a queja 
de P a n a m á contra los Estados Unidos a los que acusa de haber cometido u n acto de agres ión . 

E s e l segundo viernes (de acuerdo con l a hora local) que e l Consejo de Seguridad es convocado 
en ses ión de urgencia. E l pasado 27 de diciembre hubo de reunirse para t ra tar sobre l a cues t ión de 
Chipre . L a r e u n i ó n de hoy ha s i do siolicitada por e l D r . Aquilvtw Gboyd, representante-jefe de P a 
n a m á , que r e g r e s ó a Nueva Y o r k desde s u p a í s . L a s ga l e r í a s de p ú b l i c o y P r e n s a se hallaban abar ro
tadas y t a m b i é n se encontraban presentes los delegados de los p a í s e s que no son miembros o e s t á n 
representados en e l Consejo, interesados en l a r e u n i ó n de hoy, l a p r imera del a ñ o en curso. 

Preside l a ses ión R e n á n Oastrillo 
Just iniano, de B o l i v l a . 

L o s otros miembros de consejo 
son de Estados Unidos, R u s i a , B r a 
s i l , G r a n B r e t a ñ a Ohina Ohecoslo-
vaquia F r a n c i a , Costa del Mar f i l , 
Manmeoos y Noruega. 

A l inaugurar l a sesidn CastriUo 
e x p r e s ó e l "profundo covenolmisn-
to de que los problemas ctue preo
cupan afeara en e l plano In terna-

otonal s e r á n resueltos pronta y con 
juüvteunente". 

Seña ló que l a r e u n i ó n del Consejo 
h a sido ponvocada en " u n momen
to m u y triste pa ra l as A m á r i c a s . 
(El fe) . 

P E T I C I O N P A N A M E Ñ A 

S E D E D B L A S N A C I O N E S 
U N I D A S , 11. - i ' L a zona del ca -

Pablo VI visitó al Presidente de 

Italia, en el Palacio del Quírinal 
E l S a n t o P a d r e , a c l a m a d o p o r l a m u l t i t u d , f u é r e c i b i d o 

p o r u n a d e l e g a c i ó n o f i c i a l e n l a P l a z a d e S a n P e d r o 

CIUDAD D E L V A T I C A N O , 1 1 . -
Su Santidad Pablo V I h a visitado 
«sía tarde al Presidente de l a R e -
pública itaLana, Segnl, en su res i 
tencia del Quir inal . 

Es ésta l a tercera vé s que u n 
Papa, se dirige al Qu i r ina l desde 
Que este palacio ha cesado e n 
1870 de ser l a residencia papal pa
ra ser la de los Jefes de Estado 

¡talla. 

• • 

Simplificación Ij 
del ayuno 
eucarntíco 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 
h i Z ayui10 e u c a r i s t i c o a c a -
2 « ser a ú n m á s s i r a p i i f l c a -
«o. mediante n n dec r e to de l 
^ t o Olcio. 

Este documento p r e c i s a que 

Para a de t res h o r a s P r i s t o 
ta , a ^ u n o e u c a r í s t i c o c u e n 
comní í 1 de l m o m e n t o de l a 

reduÑ d l s P « s i « i ó n v i e n e a 
«a d i í L " u n c u a r t o de h o r a 
^ E f e aC10n de l c i t ado p lazo . 

Petólo V I iba a c o m p a ñ a d o de los 
m á s altos dignatarios ec les iás t icos 
y laicos de l a Corte pontificia y 
de los cardenales Cicognani , se
cretorio de Estado Giobbe, feda-
t a ñ o de S u Santidad^ y Ptesardo, 
en susíií izcíón del Ca rdena l deca
no Tisserant , que se enc i zen í r a 
awseníe . 

H a sido recibido en l a P l a z a da, 
S a n Pedro por u n a de legac ión ofi
c i a l i t a l i ana p r e sd ida por el m i ' 
nistro de 'Asuntos Exter iores , Sor 
ragat. 

E n el momento de esta ceremo-
n ian ia r indieron honores los des~ 
tacamentos de l a G u a r d i a Su iza , 
G u a r d i a Pa la t ina y los gendarmes 
pontificios, mientras que tropas 
i ta l ianas c u b r í a n l a ca r re ra del 
recorrido del Pont í f ice que fué 
aclamado por l a mul t i tud a los 
gritos de " ¡ V i v a ei P a p a de l a 
P a z ! " 

E l P a p a hizo su entrada en l a 
residencia del Presidente i ta l iano 
escoltado por u n pe lo tón de cora
ceros motociclistas. 

E n e l G r a n Pa t io de Honores, 
u n destacamento de granaderos y 
u n p e l o t ó n de coraceros a caba
llo, con casco y cimera, l levando 
l a coraza^ r ind ie ron Jionores a i 
Pont í f i ce mientras t e p o r c e d í a a 
interpretar los himnos i ta l iano y 
pontificio. • 

L a bandera papal fué Izado so
bre l a torre del palacio. 

E l Presidente Segnt, que llevaba, 
las insignias de l a Orden de C r i u -
io, se d i r ig ió a l encuentro de P a 

blo V I , desde l a c ima de l a 'esca
l ina ta de honor. 

E l cortejo, formado por todas las 
personaildades pontificias e i t a l i a 
nas presentes se h a dir igido a t rür 
vé s de las suntuosas salas del pet-
lacio h a c í a l a capi l la p a u l i n a don
de el P a p a se r ecog ió durante a l 
gunos minutos. L a p r e s e n t a c i ó n de 
los respectivos s é q u i t o s tuvo lugar 
algunos momentos m á s tarde y , 
poco después , e l Presidente i t a l i a 
no p r o n u n c i ó u n discurso d é bien
venida, a l cual r e s p o n d i ó el P a p a 
con u n a a l o c u c i ó n . D e s p u é s de es

ta ceremonia, e i P a p a y el P res i 
denta Segnt se asomaron durante 
unos instantes a l b a l c ó n central 
de palacio p a r a responder a las 
a o l o m a c í o n e s de l a mult i tud que 
s» h a b í a estacionado sobre l a 
plaza. 

Terminado «I ocio, Palblo V I 
volvió a l Vat icano siendo de nue
vo aclamado por l a g ran muche-
dumbre que se a l ineaba a todo lo 
largo del r ecorrido. 

/ P a s a a segu ida p á g i n a ) 

na l de P a n a i n á debe ser nacio
na l i zada o Internacional izada" , h a 
declarado el representante pana
m e ñ o ante e! Consejo de Segur i 
d a d de l a O N U , d e s p u é s de l a 
a d a p c i ó n del orden del d í a . 

" P a n a m á — a g r e g ó — denuncia 
l a hosti l idad de los norteamerica
nos h a c í a el pueblo p a n a m e ñ o . 
L o s nor teamericanos fieles a sus 
tradiciones y a sos prejuicios r a 
ciales, h a n saboteado sls temáitw 
cajmente las convenciones que re
conocen el ejercicio de los dere
chos p a n a m e ñ o s . 

Af i rmó a c o n t i n u a c i ó n que h a > 
t a ahora, N o r t e a m é r i c a ha teni
do o ídos sordos pa ra las reclama-
c l o h é s p a n a m e ñ a s ' T e r m i n ó r ln- ' 
rilendo homenaje á los h é r o e s na
cionales p a n a m e ñ o s y agradecien
do l a solidaridad de cuantos re
conocen s u posic ión, — (Efe ) 

P R O P U E S T A B R A S I L E Ñ A 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S . 1 1 — B r a s i l h a p r o 
p u e s t o que e l P r e s i d e n t e del 
C o n s e j o de S e g u r i d a d h a g a 
u n l l a m a m i e n t o a los E s t a d o s 
U n i d o s y P a n a m á p a r a q u e 
i m p o n g a n e l cese de l fuego a 
los m i l i t a r e s y l a c a l m a a ios 
c i v i l e s e n p a n a m á . — E f e . 
E J L D E L E G A D O N O R T E A M E R I 
C A N O N I E G A L A S A C U S A C I O 

N E S P A N A M E Ñ A S 
S E D E D B L A S N A C I O N E S U N I 

D A S ( N u e v a Y o r k ) , 11. — Duran t e 
mx a locuc ión ante e l Consejo de Se-

fPasa a segunda p á g i n a ) 

IRENE DE H01AN0A, EN MADRID 

M A D R T 1 ) . . . . Procedente de Amsterdam ha llegado a Madrid la 
Pr incesa I rene de H ó l a n d a que fué recibida en el aeropuerto de 
B a r a j a s por ej Embajador de su país en E s p a ñ a y señora . E n la 
foto, l a Pr incesa a su llegada a l a residencia de l a Embajada . 

(Foto Europa P r e s s ) . 

Falleció el Cardenal André Jullien 

R O T U L O S LUMINOSOS 
DE P L E X I G L A S 

L U C E N D £ O I A f O E N O C H E 

»1N A V E R I A S - C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A i 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
^ C H a i i a » , » ! ^COEÜÍÍA F e m a n d o V U I a a m ü , u 

E L F E R R O L 

I H H h » H h l ! ! t l t l l l t t t f l t l t l t t i t » t l l t l t l | l i l i l í I I I l l t t f t f t t t f ^ » ^ 

E l «Castillo Manzanares» 

9 A N A G U S T I N . (Av í l é s ) . — Con 12 d í a s fle retraso h a hecho su entrada en l a d á r s e n a de San A g u s 
t ín , e l baroo "Cas t i l lo Manzanares" que sal ió de Boston junto con el "Cast i l lo Montjuioh", pero que 
«igrul* una Unen, un pooc m á s a l amr, lo que ain duda lo sa lvó. E n l a foto, e l barco en l a d á r s e n a de 

S a n Agrustte. — (Foto El . P r e « s ) . 

• t i i i M i t i f i n t u t m t t i i i i i i i i t i i i i i i t t t t f i n m i i n i i i f n i j i i m ' ; 

C O N T A B A 8 1 A Ñ O S 

R e c i b i ó l a p ú n u r a c a r d e n a l i c i a e n 1 9 5 8 

R O M A , 1 1 . — E l c a r d e n a l 
f r a n c é s A n d r é J u l l i e n e x p r e 
s i d e n t e de l T r i b u n a l de l a R o 
t a , de l a S a n t a S e d e , h a f a 
l l e c i d o . C o n t a b a 8 1 a ñ o s de 
e d a d . 

C o n s u m u e r t e e l n ú m e r o de 
c a r d e n a l e s q u e d a r e d u c i d o a 
79 de los c u a l e s 27 s o n i t a l i a 
n o s , 

E L P A P A P R O F U N D A M E N T E 
C O N M O V I D O 

R O M A , 11.— Hoy se h a aomaml-
oado a S u Santdídad ei Papa, P a 
bilo V I , el fal lecimiento dej car-
denaa J U i e n y esta, triste not ic ia 
le h a conmovido profundamente, 
s e g ú n in fonnan altas fuentes v a 
t icanas . S u Sant idad a c u d i ó to-
i^ediatamente a s ucap i l l a p r i v a -
a a a rezar. 

Durante su reciente peregrina
c i ó n a T i e r r a Santa , e l Papa o o 
n o c i ó por su Seretar io de Estado 
qUe e i estado de salud defl Carde-
nau J u l l i e n era c r í t i co , por lo que 
le e n v i ó s u b e n d i c i ó n desde los 
Santos Lugares.— ( E f e ) 

D A T O S B I O G R A F I O O S 

N . de l a R . — E l Ca rdena l A n 
d r é J u l l i e n , antiguo decano de] 
T r i b u n a l de L a Rota , n a c i ó en L a 
L o i r e , pe iuss in e i 25 de octubre 
de 1882. Sus estudios, comenzadog 
en L y o n , fueron continuados en 
ea Seminar io de Sulpice , en p a " 
«I», y m i s t a rde m e l Colegio 
A p o l i n a r de R o m a , &n e l que e j -

A N D R E J U L L I E N 

t u d i ó Derecho C a n ó n i c o . R e g r e s ó 
d e s p u é s a L y o n , donde fué orde
nado sacerdote el 1 de octubre 
de 1905. E n esta misma c iudad 
ocupó durante cuatro a ñ o s l a C a -
tedra de Derecho c a n ó n i c o en e l 
G r a n Seminar io . E n el t ranscurso 
de l a ñ o 191o r e g r e s ó a Roma, a l 
T r i b u n a l de L a Rota( en ca l idad 
de secretario de m o n s e ñ o r Magm, 
puesto que o c u p ó hasta 1922. E n 
aquella é p o c a suced ió , c0mo aud i 
tor, a m o n s e ñ o r Magni, Con el que 
h a b í a colaborado en l a e labora , 
c ión del Código de Derecho C a 
n ó n i c o . 

Como decano dei Colegio de 

( P a s a a segunda p á g i n a } 

Biblioteca de Galicia



c I N F O R M A C I O N M U N D I A L • E L C O R R E O O A I X l e Q 

E S P E J O CONCAVO 
* L o s t i b u r o n e s s e i e c c i o n a n 

a s o s v í c t i m a s 

S Y D N E Y (Aust ra l ia ) , 11, — 
Los tiburones no atacan dega-t 
mente a sus vict imas, sino que 
seleccionan a aquellas personas 
cuyos cuerpos poseen un «olor 
especiar», s e g ú n acaba de m á n i -
/esfar el. profesor niorieameri-
cano, Pe t ry Gilberf , especiaUsla 
en es ía materia. 

E l Dr . GV.bert, profesor de 

Zoología de Ja Univers idad de 
Corne l l - ÍVUCÜC Y o r k , ha decla
rado que l a nueva ícorfo deí. 
«oler» respecto a Jos tiburones 
es tá siendo é x p e r i m e n l a d a t n 
las islas Haioai y puede ser muy 
ú l i l a personas, bien nadadores 
o náuf ragos , que fie encutntrQn 
en aguaa infestadas por toles 
sek,cios. — ( E / e ) 

« CIGARRILLOS, RIESGO 
PARA LA SALUD 

W A S H I N G T O N , 11. — U n a para h a estudios üe h s efectos 
Comis ión especial d-e expertos fumor sobre la m?ud, ha de-
informan que «el fumar cigu-- clarado a los periodistas; «Puer 
r r i l los es un. riesgo para ^ s é - do asegurar a Ja comis ión que 
lud de Suficiente importancia actuaremos con c a r i d a d p a r a 
en ío^ Estados Unicfos como pa- d e í e r m i n a r qué medidas sanita-
r a ius t í f i ea r una apropiada «c- riag debe tomar el servicio de 
c ión de r emed io» sanidad úubUca». 

E l m i m b r o de Sanidad ñ o r - , P ^ o n i U comis ión n i et doa- | 
ior i e r r y han mencionaac vue A 

.eamencano.. D r . LuTíer T e r r y , m e á i d m esvecíficas dehen ser § 
que fo rmó l a citada comis ión tomadas. — ( E f e ) . S 

Ir 

J O H N S O N O R D E N O l a D E S T R U C C I O N 

D E D O C U M E N T O S S E C R E T O S D E L A 

E M B A J A D A D E U . S . A . E N P A N A M A 

E N L A Z O N A D E L C A N A L H A Y M A S D E 

T R E I N T A Y S E I S M I L N O R T E A M E R I C A N O S 

H U E L G A G E N E R A L E N L A C A P I T A L P A N A M E Ñ A 

W A S H I N G T O N 11.— E l P r e s i 
dente Jo lmson ardienó perntionei-
mente l a (Jestsmcción de las cliaiv:«s 

: y documentos seiaretos Qi^e liattía 
en l a erribajada de los Estados f i n i 
dos en P a n a m á , antes de que 

i na evacuiadb- ei edificio donde es
taba enciavado, s e g ú n h a trascen
dido de fuentes allegadas a i Go
bierno norteamericano, y conforme 
amnoió l a agencia «Reuterw» e&ta 
de teraninac ión fué tomada en u n a 
rcunlóm que e i p r imer mandata-

ri<: ce lebró en l a Casa H a n o a clon e l 
seciretario de Estado, Dean R u s k 
y con otros altos diigniatarios de l a 

Admin i s t r ac ión Federa l . 

L a c a m p a ñ a o l e í c o l a í 9 6 3 - 6 4 

m l m i s 
r a r a o s 

M A D R I D 

b a s t a o i í n i e n t o s 
a e e r t e s d e o . i v a v í r g e n e s 

e n t e s e l e o f r e z c a n 
A Propuesta ^e 

ministerios de Agr i cu l tu ra 
Comercio q u e d a motí-ifieada l a 
Grd)en de 12 de noviembre de 1963 
reguladora de l a c a m p a ñ a oleíco
la 1953-64. 

E n vista de que la c a m p a ñ a 
o l ivare ra presentaba signos de una 
excepcional cosecha cuanti tat iva 
y la real idad ha eonflimado aque.. 
l i a s previ£ÍQnes_ deben acentuarse 
ias ayudas, facilitando por media 
de un anticipo, l a financiación de 
l a s laboreg de l a recogida de la 
aceituna y por el volumen de I a 
cosecha. L a C o m i s a r í a G e n « r a i de 
Abastecimientos y Transportes ad
m i t i r á aceites de o l iva con acide? 
comprendida entre 3 y 10 grados. 

L a Orden que hoy publica el 
BoletíR, dispone qne l a Comisa r í a 
c o m p r a r á los aceites de d i v a v í r 
genes que libremente se l e ofrez
can per los productores o l ivare-
ros,, l o ^ .al'i:nace'liercis y almacenis
tas, de acuerdo con las siguiente9 
estipulaciones económicas y t é c -
nico-legaies. 

Aceites vi^g-eneg hasta un g^^í 
dg acidez: 27 pesetas e l k i logra
mo;, de m á s de un grado hasta 
grado y medio; 26'50; de m á s d f 

, grado y medio hasta dos y m«dio( 
* 26 pesetas; de m á s d é dos grados 

y medjo hasta tres, 24'50. E l plazo 
p a r a ofertar y vender el aceite d^ 
o^iva a l a C o m i s a r í a t e r m i n a r á el 
S I de mayo de 1964. L a C o m i s a r í a 
p u b l i c a r á los modelos de contra
to. Se p r e c i s a r á u n documento 
avalado por dos vecinos de l a lo 
cal idad que cubra el 10 por cien-
to del valor total de ]a m e r c a n c í a 
p a r a responder de sus obligacio
nes, E l a v a l a m p a r a r á e l va lor 
total de l a m e r c a n c í a como ga
r a n t í a de su inal terabi l idad por 
un p e r í o d o de 16 meses a contar 
desde la fecha de entrada de l a 
m e r c a n c í a a l a c o m i s a r í a . 

E l " mismo ofertante no p o d r á 
presentar m á s de cuatro oferta? 
hasta el 28 de febrero de 1964. 
fecha en que caduca el derecho 

En oasos de urgencia 
—o-0-o— 

lo i M u l i e 
i i t i f i i ¡ r t i s 

6 te ima l i l i 
B E R L I N , 1 1 . — L a s a u t o r i 

d a d e s de l a A l e m a n i a O r i e n t a l 
h a n o f rec ido p e r m i t i r a los 
b e r l i n e s e s o c c i d e n t a l e s cjue v i 
s i t e n ^ s u s p a r i e n t e s de l a zo 
n a O r i e n t a l e n c a s o s de u r g e n 
c i a , t a l e s c o m o e n f e r m e d a d 
m u e r t e y q u i z á s , e n casos de 
boda . 

E l o f r e c i m i e n t o fué h e c h o 
a y e r en % p r i m e r a r e u n i ó n de 
í u n e i o n a r i o s de B e r l í n Oes te 
y A l e m a n i a O r i e n t a l , desde 
que t e r m i n ó ei a c u e r d o , e n 
v i r t u d del c u a l l o s occ iden ta l e s 
p o d í a n p a s a r a l a p a r t e co
m u n i s t a c o n m o t i v o de l a s 
f e s t iv idades n a v i d e ñ a s . — E f e . 

de sol ici tar e l ' anticipo de die? 
pesetas por kilogramo. L o s con. 
t í a t o s de venta que hubieran s id» 
objetos de anticipo se formal iza
r á n por los interesados » t r a v é » 
dej s indicato Nalconal del OUvQ 
para q ó e é s t e cargue e n cuenta, 
a i a C o m i s a r í a ' e i importe del 
anticipo. 

L o s aceltes de orujo de aceitu-
na refinados y los de semil la de 
a lgodón refinadoSi de p roducc ión 

nacional , se igualan a efectos de 
a ibas íec imienío , a los de soja o 
girasol para su entrega a oonsu-
mo a l precio de 21 pesetas 
encasado, envase a devolver, f a 
cu l t ando ' a l a C o m i s a r í a p a i a es
tablecer las normas de ap^ca . 
c ión sobre l a corae rc iá l i zac ión ^ e 
dichos aceites, en forma q u é a^ 
finaaízar l a c a m p a ñ a no resulten-
déficit no compensables en l a si
guiente. — C i f r a . • 

POR PALABRAS 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q I L A piso. 
Razón esta Adminis
t r ac ión . — Santiago. 

S B A L Q U I L A N mft. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e -
léfono 1203. Santiago. 

C O M T i t A - V E N T A 

G R A N ocasión. V e n 
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i 
l lar , 82. (Casr, de los 
N i ñ o s ) . 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2508. - F e r r o l 

M A Q U I N A S punto, 
sistema italiano. R e 
matadoras. Fac i l ida 
des. Imperio. Monte
ra, 32. — Madrid. 

COMPRO m á q u i n a 
de escribir port á t i 1. 
Ofertas: M. Pena. B a -
llester, n ú m . 6-2.° iz
quierda. — Fer ro l . 

S E V E N D E N tres 
eillonea y lunas pelu
q u e r í a caballero. R a 
z ó n : S a n Carlos, 99-
bajo, Fe r ro l . 

D E M A N D A S 

N E C E S I T O muchacha 
buen 'sueldo. Atocha, 
3'5-3.0 doha. — Ferrol . 

ENSEÑANZA 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. P r epa rac ión com
pleta en "Academia 
Alcázar" . Sant l a g o . 
Cardenal P a y á . 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
Revá l idas . Clases pa
ra, alumnos libres y 
o f i c i a l e s . "Academia 
Alcáza r ". Carde n a l 

P a y á , 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

" A c a d e m i a Alcázar"» 
Cardenal P a y á , &. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para señor i t a s , 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad; 
Cálculo Mercantil, T a -
Qui-mecanograf ía . Co
rrespondencia Comer
cia l e Idiomas. P re 
p a r a c i ó n en: "Acade
m i a A l c á z a r " , Carde
nal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo
nes y señor i t a s . " A c a 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
Sí desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro facil i ta 
personal a las m á s I m -
portatnes firmas co
merciales. 

. E S C U E L A ds Maes
t r í a industr ial . P r e 
parac ión de as igna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal P a 
yá. 6. — Santiago. 

P R - O F E S O R part i
cular de L a t í n , Gr ie
go y F r a n c é s , se ofre
ce para clases ind iv i 
duales y e n grupo. 
Bactii l lerato y P reun i 
versitario. Informes; 
Angus t ia , 11. — San-
tiaigo. 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 

£ o n a ensanche, mo-
tíerna conat rucc ión , 
acogidos b o n i ñ e a eio-
oes t r í b u t a r i s a . infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad inmobil ia

r i a . R ú a del V i l l a r 
a ü m . 31. - Santiago 

V E N T A da piso» y 
t o c a t » s comercla íes , 
St t ida 7 Müixer a a « 
cons t rucc ión d » i-ft J 
? departamentos ex* 
teriorea, m á s se rv i 
cios. Con amplias te
rrazas. Ja ie tac c i ó n 
central . Dos ascenso
res. Facilidades d « 
pago. M a g n i ü c o s pre-
tamente el construc-
cios por vender d i r e c 
tor. Exentos de con
t r ibuc ión duwaute 20 
a n o s i n f o r m a c i ó n ; 
Construcciones - G r a n 
Vía" ü l l c i n a central, 
Doctor Teijeiro l E a -
gen t ina) o Dien tetó^ 
fono taeu Santiago; 

U F E K i A S 

E M P L E A D O S de 
toda E s p a ñ a (incluso 
pueblecitos) mul t ipl i 
c a r á n ingresos cola
borando ventas pla
zos, contado, intere
santes a r t í cu los . Apar 
tado S96. — Madrid. 

M A S D E 36.000 N O R T E A M E R I 
C A N O S E N L A Z O N A D E L 

C A N A L D E P A N A M A 

M á s de t reinta y seis m i l c i u 
dadanos norteamericanos, mi l i t a 
res y civiibes, con sus famalas, se 
encueaitran actualmieote en l a Zo-
líá d e l Cana l de P a n a m á , según, 
asrunoió «a Departamento de De>-
fesEisa. De esta cifra nueve m i l se
tecientos cdnouenta son miembros 
de las finezas aifmadas de los E s 
tados Unidos; once m i l ociiocien-
tos ochenta son enrüpüeados p ivües 
ddi Gobieimo y dos m i l quinien
tos veinticinco ̂  miembros de sus 
familias. 

A d e m á s de diez m i l setecientos 
paisanos norteamericanos, e n t r e 
empT-eados de l a c o m p a ñ í a del ca -
mS de Parüamá y sus familiares, 
así como partenecientes a ciertos 
« í iganismos deH Gobierno de la ^o-
jm del eanaft. 

E S P E R A N Z A D E S O L U C I O N A 
L A C R I S I S 

E i representante de E s t a d o s 
Unidos en ^ O E A , W a r d A l i en , 
lía expresado la f i rme esperanza 
de que e l esfuerzo de m e d i a c i ó n 
« u e v a a real izar la comis ión í n -
teramericana de l a paz, a b o c a r á 
a una soluc ión de la crisis que 
acaba d é estallar en P a n a m á . 

A l i e n ba a ñ a d i d o QUe Estados 
Unidos consideran l a s i tuac ión ac
t u a l en l a zona del canal domo 
« x t r e m a d a m e n t e grave, pero Qtie 
€ra reconfortante e l Qne los pre-
aidentes Johnson y C h i a r i hubie
r a n llegado a un inmediato acuer
do aceptando la med iac ión ; de la 
comis ión interamericana. 

P o r su . parte, el' representante 
de , Venezuela en la O E A , Enr ique 
Te j e i r a P a r í s , ha declarado que 
l a comis ión que é l preside inter
v e n d r í a como a m i g a de ambas 
partes para restablecer l a paz en 
l a zona dei canal. (Efe ) . 

H U E L G A G E N E R A L E N 
P A N A M A 

P A N A M A , 11. — U n a huelga ge
ne ra l ha sido decretada en l a es
p i ta ! p a n a m e ñ a y todas las act i 
vidades han quedado suspendidas. 

Algunos t a x í m e t r o s que se atre
v e n a H&var a ciudadanos norte-: 
americanos ^ a n sido quemados y 
pintados con signos en los Que 
l e í a «igringosi» y «¡asesinos!». 
(Efe ) . 

D E S T R U I D A P O R U N I N C E N D I O 
L A E S T A C I O N D E F E R R O 

C A R R I L D E C O L O N 

P A N A M A , 11. — L a es tac ión 
de fe r rocar r i l de Colón, i a segun
da ciudad de P a n a m á , situada en 
e i extremo a t l án t i co del canal de l 

m i í m o nombre, ha sido destruida 
por el fuego-, s e g ú n ciertas i n 
formaciones: llegadas a esta cap i 
t a l 

E s t a es tac ión fué objeto de va-r 
r ios ataques, con piedras y «cock-
ta i l s molo tov» , los d o s ú l t i m o 3 
d ías . 

E n e l curso de « t a » incidente, 
confirmado per l a po rc i a ^e 1* 
zona de i eanal, una mult i tud de 
unas 300 personas de l a capital 

p a n a m e ñ a , se dir igieron a u n 
puente de fer rocar r i l , llamado «1-
puente de las anaéricas , por los 

p a n a m e ñ o que se extiende sobre ^ 
canal, y apedrearon var ias casas 
de l a zona. 

L a pol ic ía d e í canal ha indica
do que ios manifestantes intenta
ron der r ibar una bandeja norte
americana, que ondeaba a i lado 
de l a p a n a m e ñ a , €n e l citado puen 
te. — ( E f e ) , 

Ei tiempo, en España 

b ü I n o 
M A D R I D , 1 1 — in fo rmac ión _ 

nera l : Durante l a noche p ^ s ^ 
se registraron precipitaciones _ 
A n d a l u c í a , puntos de Ba]eare ^ ' 
en e i Cabo S a n Antonio. HubJ 
niebias numerosas en las cuencas 
del Duero y E b r o y en puntos dg 
l a costa c a n t á b r i c a , cuenca del 
T a j o y Levan te . 

Duran te e l d í a han continuad^ 
l a s nieblas en e l Duero y E¡bro 
í ó l o se han r e g i s t r a ^ p r e c i p i t é 
ciones en Canar ias 

P R E D I C C I O N P A R A E L , DO-
M I N G O D I A 12: Cont inuac ión dq 
tiempo eon ca rac t e r í s t i eag aná le . 
gas a l a s de í d i ade hoy, es decir 
r é g i m e n ¿ e inestabil idad con chu* 
bascos e n C a n a r i a s y Andaiucíat 
y nieblas en las cu€ncas del Due^ 
ro y E b r o . 

H a b r á aumento de la - fuerza 
d e l viento e n e l v a l l e tíei Ebro 
que puede dis ipar l as nieblas. Ne. 
vadag, en e l P i r ineo y l luvias a 
l loviznas en e l C a n t á b r i e o Orlen, 
t a i y Nordeste de C a t a l u ñ a . ^ 3 
temperaturas se m a n t e n d r á n es. 
t a c i o n a r í a s , eon descenso modera
do en Vascongadas, pirineo j 
Nordeste de C a t a l u ñ a . 

Tempera turas extremas dg E s 
p a ñ a : M á x i m a de 18 ^ a ^ j g . m 
Alicante^, m í n i m a de 6 gra^g; 

CONSEJO D E S E G U R I D A D 
(Viene de pr i inera pág ina^ 

g u r i d a á de 3a O N U , « í delegado 
norteamericano, resfjon^endo a 
las djecla-raciones de s u colega pa-
n a m e ñ o j geñaló' l a e^nvenieneia de 
que el Consejo no tome medida a l 
guna en torno a B» Grisis mientras 
l a comisión de paz. de l a Organi
zación de E s t a d o » ' Americanos 
©omiprueba l a s i tuac ión . Añad ió que 
«n su opl¡mónt e i problema debe 
ser estudiado a ú n ante l a Organi
zación de Estados Americanos, fun
dada, precisamente, para t ratar so
bre situaciones como l a presente, 
entre los pa í se s del hemls íe r io oc-
cMenta í . 

"Dos Incidentes- ocurridos h a n 
provocado una profunda inquietud^ 
en el .pafa y e l Gobierno y pueblo 
de los Es tados Unidos : lo' lamen
tan" ; 

Adla i : S í evenson , seguidamente, 
n e g ó , en forma c a t e g ó r i c a las acu 
saciones de ag re s ión formuladas 
contra los Estados Unidos por e\ 
representante de P a n a m á . " L o s I n 
cidentes —ha dicho el delegado 
norteamer £ c a n o;— se dniciaron 
cuando u s grupo de €studiant€s 
p a n a m e ñ o s , con autorizaciun nor-
tearaerieana, e n t r ó en l a zona pa
r a izar l a bandera d© su p a í s ante 
el Liceo de Balboa. A l abandonar 
l a zona los estudiantes provoca
ron d a ñ o s Y un grupo de ellos re 
g r e s ó para destruir bienes estado
unidenses y atacar, luego,., a c i u 
dadanos norteamericanos, a l mis
mo tiempo que se p roduc í an a ta 
ques en territorio p a n a m e ñ o n . 

A g r e g ó luego Stevenson que co
mo !«, PoliGÍa filé incapaz de res
tablecer e | orden, las fuerzas nor
teamericanas en proipia defensa. s« 
vieron obligadas a hacer uso de los 
medios a «u alcance para recha
zar los ataques.-

P a r a terminar, e l delegado nor
teamericano, expresando el deiseo 
de que los incidentes; sólo sean 
pasajeros, pidió que el Consejo per
mi ta que la. Organíza tóón de E s 

tados Ameticanos se ocupe del pro-
blemai 

Seguidamente intervino e l dele
gado b r a s i l e ñ o , Carlos Alfredo B e r -
nardeg, quien declarfl que ca-re-
cióndose de detalles precisos sobre 
l a situación», no se puede adoptar 
una postura definida. L a m e n t ó los 
incidentes de violencia registrados 
y s eña ló que el problema es objeto 
da inquietud porque h a llegado a 
amenazar l a paz y l a seguridad de 
l a r eg ión . 

Exjpresó hiego l a confianza en 
la capacidad de l a Organ izac ión de 
Estados Americanos pa ra resolver 
la s i t uac ión y a b o g ó porque el 
consejo da seguridad adopte " las 
medidas de urgencia que crea opor
tunas", pero s in restar prerroga
t ivas a l a Organizac ión de Esta 'Jos 
Americanos. 

Propuso a este respecto Be rna r -
des, que e l Consejo de Seguridad 
pida a su presidente que apele a 
los Estados Unidos y a P a n a m á 
"para que cesen el fuego y eyiten 
m á s derramamiento de de sangre". 

Luego, e l delegado b ras i l eño i n 
dicó que» de momento, no cree ne
cesaria una acción oficial del Con
sejo, y a q u é l a Organizac ión de 
Estados Americanos debe resolver 
«I problema, con los medios de que 
dispone y que considera factibles. 

H a b l ó luego el delegado sovié 
tico, Niko la í Pedorenko, quien d i 
jo que "no cabe duda que h a sido 
cometida una violación de l a paz 
y seguridad y que l a s i tuac ión ad-

qniere c r ac t e r í s t i c a s cada •vez má» 
lamenta'bIes,^ 

Añadió: : " E l Consejo de Segurf. 
da<S no puede nermanecer indife
rente ante^ l a cuestdóny planteada 
por e l Gobierno de P a n a m á . E l 
asunto debe eer estudiado deteni
damente,, porque rebasa. l a eomipe-
tencia de l a o rgan izac ión regional 
(de estadosi americanos). Panamfe 
-^afirmó—• ha sido v íc t ima d» una 
sangrienta a g r e s i ó n " . 

" E l Consejo —siguió diciendo-
debe adoptar medidas; inmediatas 
p a r a poner ñ n a l a acción militar 
norteamericana. Cualquier Intento 
de un Estado por imponerse por 

l a fuerza a otro, no debe ger ni 
permitido n i tolerado". 

P a r a temi inar , el delegado so
vié t ico seña ló oue R u s i a apoya *1 
llamamiento del delegado paname
ñ a y considera que el Consejo deb« 
tomar medidas para poner fin a la 
"acc ión agres iva" contra el Ge. 
bierno y pueblo p a n a m e ñ o s " . 

E l Consejo de Seguridad de la 
O N U ap lazó su sesión a las 6,85 
de la , m a ñ a n a . • 

No ha sido fijada n i fecha ni 
hora para su p r ó x i m a m m i ó m 

S U G E R E N C I A BRASILEÑA 
A C E P T A D A P O R P A N A M A 

P a n a m á h a aceptado l a sugeren
cia b r a s i l e ñ a ante e\ Consejo de 
S eguridad de la . O N U para que ÉQ 
ponga f in a l a l ucha en el canal» 
a | objeto) de que l a Organización 
tí© Estados Americanos pueda ha
cerse cargo de l a crisis . 

I m m n 
a m e j o r 

\ u n a d e l a s m á s i n p H a n í e s d e ' wm 

a o e o s e r a 
o p a 

j 

G A N A R A N sobre
sueldo personas bien 
relacionadas o q u • 
trabajen en empresas 
de mucho personal, 
vendiendo a r t í cu los de 
gran éxito1 y calidad. 
Apartado 5369. - B a r 
celona. 

I B A S F A S O & 

T R A S P A S O bar ©on 
vivienda « a R ú a San 
Pedro. R a z ó n : Aboga
do B r a ñ a . — Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono. 17943 — Vigo 

L U G O , 11.— (Por el corresponsal 
de l a agencia Oifra^ P . R i v e r a 
Manso) . — L a resimera qiUie va a 
lievantarse en Ribadteo s e r á s i n 
duda aligunia l a mejor de E u r c ^ 
y desde Ouego u n a de las m á s i m -
p artantes de3 mundo. No ©s és t a 
una fáibarica de resinas sámipleg sino 
que en una gran facitaría se aflo
j a r á n tres producciones dist intas: 
ca lo fcn ía s i n g uñar mode rnázada , 
caJofonía especiaTJzada de i>aten
te mundaai parsicos y finalmeaite 
pasta para papel. Indeipendi'ente-
mente, de todos los resididos se 
o b t e n d r á n produatos q u í m i c o s de 
garan apl icación en l a actual indus
t r i a e s p a ñ o l a y europea. 

P'Oir lo Q^e se re f íe re a su pro-
ét iecaán s© determina en nueve 
millontes de Btmos ]a canitidad 
anuía! de máera eflaborada en Im 
m&io meses de actividad pea- a ñ o . 
Por tanto puede calcularse en unos 
cien millones de pesetas ei vador 
de esta p r o d u e c i ó n . 

Resul ta evidente. ^ hecho de que 
en el mundo ^ f s f e déficit de mie
ra Pero Rsnosia, instalada en K i " 
tadeo esta impresionanite facto-
ríia, &\ aniparo de la i m p o r t a n t í -
Ejma riqueza foiresitiai que tanto 
loe. mientes de nuestra provincia 
cerno lo» de Asturias, atesoran. 
Así e s t á asegurado e 1 abasteci

miento d^ materias pr imas s in te
mor a u n a eventuad interruipción 
en la pHoduoción que se calcula. 

D a r á ocupac ión a unos mili nue
vos puestos d^ trabajio solo en los 
montes, lo qme e&ta res ignac ión h a 
de crear en 1%. dda p rov inaas , eon 
ei co'ireap.oiiidjente mejor n ive l de 
vida-, é e ¡¡os campesinos afeotadíos 
Independáientemiente de ello hay 
que tener en cuenta el personal 
t écn ico de fábr ica , ©1 auxiliiar y 
el administrativo que t e n d r á n que 
setuar para poder atender debida
mente a su marcha normal. ( C i f r a ) 

VIS a 
ta 

fViene de primera oúgina} 
A L O C U C I O N D E L P A P A 

E n el curso de l a alocución- pro
nunciada por Pablo V I , c o m e n z ó 
diciendo que, mediante este gesto 
q u e r í a dar las gracias a i Jefe del 
Estado i tal iano per l a cor tes ía que 
h a b í a tenido queriendo asistir, per
sonalmente, a su co ronac ión , por 
su visita, m á s tarde, a l Vat icano y, 
por sus saludos en el momento de 
l a sal ida y llegada de su v ia je a 
T i e r r a Santa . 

Hizo luego u n etogio del Pres i 
dente,, manifestando s u sa t i s facc ión 
a l ver en el hombre investido de 
l a m á s a l t a magis t ra tura de su 
pa í s "un- hombre idóneo y recto 
tan inteligente como háKü" . E l 
Padre Santo c o n t i n u ó diciendo que 
en esta ocas ión efectuaba u n a v i 
sita, no a l ^nberano temporal, co
mo en otros iiempos, sino a l "so
berano espir i tual" que. considera 
ai pueblo i í a ' i a n o cons í í íu ído en 
su gran m a y o r í a y en ciertos as
pectos en su casi to taf ídad por 
u n a comunidad ca tó l ica . 

Hablando por ú l t i m o de sus sen
timientos hacia I t a l i a e l Padre 
Sanio h a dicho que t e n í a pa ra es
te magníf ico y var iado pa í s sent í -

I 
é Jallíen 

! 
(Viene de primera página} 

sacerdotes auditores del j r i b u n a l 
de L a Rota (que entiende par t i 
cularmente de cuestiones mat r i -
moniaieSj m o n s e ñ o r JUl l i en r ec i 
b ió l a p ú r p u r a cardenalicia, el 17 
de noviembre de 1958. 

E l Cardenal Ju l l i en fué nom
brado, e] 19 de diciembre de 1958, 

m i m b r o de l a Congregac ión 
Sacramentos, de Religiosos, de R i 
tos, de l a Signatura Apos tó l i ca , 
y, a l a ñ o siguiente, mi t ímbro ¿ e 
l a Comis ión Pontiiftcia para l a i n 
t e r p r e t a c i ó n del Código Canón ico 
E r a autor de numerosas obras, y 
contaba en Roma) con gran i n 
fluencia espiri tual. — Efe . 

mientas de afecto espiritual, pas
toral , a d e m á s de natural . Nos de
seamos pa ra I t a l i a , siguió diciendo 
Pablo V I , todas las prosperidades 
modernas, en el orden civil , en l a 
justteta social, en l a pos interna^ 
c i o m l . Nos tenemos confianza 
—conc luyó diciendo el Pontífice— 
que el pueblo i tal iano que r r á se* 
guir en Unea con sus tradiciones 
seculares en el prodigioso y m a r á ' 
vil losa patrimonio de su humanis
mo cristiano. Tenemos confiama 
en que s a b r á tener conciencia de 

• que su verdadera fuerza reside so
bre iod0 en los valores morales. 
Nos tenemos confianza que sabrá 
considerar con orgullo f i l i a l l a mi
sión de Pedro, a l a cual l i a dado 
la providencia l a Ciudad Eterna, 
para sede. — Efe. 

A l c a e r s e l a l á p i d a 

d e l o i c h o 

M i « 1 3 H Ü 
l i l i ñ la l i l a 

i t i l i l i 
B R I S B A N E , U — M caer 

u n a l á p i d a de certa de m e d í » 
t o n e l a d a , que c e r r a b a ei nlcn° 
e n ^ que se h a l l a b a en te r ra 
do u n n i ñ o de c a to r c e meses, 
a l c a n z ó a s u í i r m a n o . de cua 
t ro a ñ o s de e d a d que oraD 
a n t e l a t u m b a y la p rodujo ^ 
m u e r t e . — E f e . 

Biblioteca de Galicia
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BAÑOlLa nueva cápsula del 
tiempo será de super 

acero inoxidable 
O Q N T E N D R A U N M E N S A J E D E N U E S T R A C I V I L I Z A C I O N P A R A 

L O S H O M B R E S D E D E N T R O D E 5.000 A N O S 

cencillos objetos que pueden hacerse en casa; su cuarto de b a ñ 0 q u e d a r á adornado con esta bo^sa 
i ropa usada, una p e q u e ñ a papelera y otra para diversas utilizaciones. Es t án confeccionado^ en 

P31"3 13 pana de colores suaves. Creaciones Codina, Barcelona. 

N U E V A Y O R K . (Serv ic io 
especial de I C E ) . 

Cuando l a F e r i a Mundia l de 
Nueva Y o r k se inaugure dentro 
de pocos meses, los hombres de 
ciencia p r o c e d e r á n a enterrar en 
lun determinado lugar de su re
cinto una naeva c á p s u l a del tiem
po, en l a que se i n c l u i r á u n men
saje de nuestra c ivi l ización para 
los hombres de dentro de 5.000 
a ñ o s . 

A l objeto de garantizarse de que 
dicho mensaje llegue a su desti
no s in que los agentes me teo ro lós i -
gicos ejerzan sobre el mismo n in 
m clase de influencia, l a cápsu l a 
e s t a r á í a b r i c a d a con un nuevo t i 
po de super acero inoxidable co
nocido por el nombre de Krornare . 

E l Director de los Laborator ies 
de Inves t i gac ión de Westinghouse, 
doctor K e l l y , a cuya cargo se en
cuentra la cons t rucc ión de la re
ferida cápsula, ha manifestado 
que n i n g ú n grado de temperatu
r a de les que se pueden registrar 
en l a T i e r r a , n i ninguna p re s ión 
s e r í a n capaces de afectar sa sóli
da estrtuctura. 

L a nueva cápsula , que t e n d r á 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A K U I t 43 I I 

A p r o p ó s i t o d e l o s i n c i d e n t e s 

a n t i n o r t e a m e n c a n o s e n P a n a m á 

De nuevo vuelven los p a n a m e ñ o s a chooor contra los norteame
ricanos; de nuevo ' también vuelve les poderosos medios informativos 
de los Estados Unidos a difundir noticias en las que l o s yanquis 
aparecen como blanco de agresiones. Hoy que echar toda l a cidipa 
a los panameños , ¿no es a s í ? ; pa ra que él mundo crea que a Washing
ton ton asiste la razón. Pero en realidad, lo que verdaderamente d a 
ma al cielo es el imperialismo de io s Estados Unidos m l a zonade l C a 
ribe, cuyos países se encuentran yugulados por l a terrible opres ión 
del 'coloso del Norte. A este respecto, nos viene a la m m o r i a aquel 
retruécano del inmortal Quevedo: 

"No h a de haber u n esp í r i tu vediente? -
Siempre se ha de sentir lo que se dícef 
Nunca se ha de decir lo que se Hentei?" 

Porque la verdad, cruda,, des
nuda, hiriente es que l a presencia 
de Norteamérica en P a n a m á es 
una de las mayores injust icias 
que han visto los siglos; fruto ex
clusivo del imperialismo norteame
ricano, plasmado en l a po l í t i ca de 
la estaca ("big s i i c k " ) t a n queri
da por Teodoro Roosevel t F u é 
precisamente este Presidente de 
los Estados Unidos el que c i tó u n 
viejo refrán en uno de sus p r i 
meros discursos pa ra apoyar su 
política: "Habla quedament e y 
lleva un buen garrote, y así llega
rás muy lejos". Este garrote o es
taca lo blandió en diferentes oca
siones contra Colombia, Venezue
la, Cuba y Santo Domingo. 

L a Rejyública de P a n a m á nac ió , 
sacada de la manga del tío S a m 
por sus propias conveniencias en 
la zona centroamericana y l a co
municación in te roceánica . 

E n el mismo a ñ o — Í 8 9 8 ~ . en 
que los Estados Unidos ar ro l laron 
a España en Smt iago de C u b a y 
Cavile, el buque norteamericano 
"Oregón" había pasado del Pacífi
co al Atlántico por el cabo de 
Hornos poniendo de manifiesto l a 
conveniencia de que E E . U U . con-
fasen con nn estrecho por Amér i 
ca Central. Y así como pa ra a ta-
cttr a España se buscó u n pretexto, 
había también ahora que dir igirse 
contra Colombia, a l a que perte-
«ecía P a n a m á como Departamen
to. Y pese a que los Estados U n i 
dos tenía firmado con Colombia, 
desde 1848, el Tratado de Mal lar t -
no-Bidiack, lo cierto es que se hizo 
de él letra muerta, y l a pobre Co* 
lombia sufrió uno de los primeros 
garrotazos yanquis que causó 
honda sensación en toda Hispa
noamérica. E n v i r tud del Tra tado 
E n d o n a d o Colombia garant izaba 
« 'os listados Unidos el derecho 
*e tránsito a t ravés del istmo de 
«ina?ná y, como contrapar tm. 
M n e a m é r i c a garantizaba u Co-
«wn&ía "sus derec/ws de s o b e r a n í a 
V propiedad sobre el citado te rH-

* o £ r d o . S m n ^ á e l pr0pU> 
Emprendió \a obra de c o n s i m e 

^ canal de P a n a m á u n a 
wrnpama francesa, dir igida por, 
cSPS' qut úi6 ^ e b r a . E l prtn-
era f " o n f s í « de esta c v m p a ñ í a 

umoTi oíreci6 % los E s ^ unidos l a cesión <fe derechos de 

h l nZ*8* r*alizatos as í como de 
^ r r P m f ^ W M o s ; pero con 

í e c2n^ 0n el tetmembramiento 
^ ¿ ^ m b i a . vinculando a l a venta 
fcl n^ lm?re sa ^ independencia 

canal y de l a zona norteamericana 
radica en el Tra tado H a y - B u n a u 
V a r U l a de 1903. L a conces ión, as í 
escandalosamente forjada, fué na 
da menos que perpetua, con u n a 
zona aneja de 10 m ü l a s de andho 
con facultades p a r a e x p r o p i a c i ó n ; 
en f in , que l a s c ó b e r a n í a p a n a m e ñ a 
n a d a con u n vicio de origen, con 
u n a tara debida a l as egoís tas 
conveniencias ds los Estados U n i 
dos. 

Como es lógico pensar, no acce
dió Colombia a las desmedidas am
biciones estadounidenses y , enton
ces su rg ió l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a de P a n a m á el 3 de no
viembre de 1903, a l a que Nor
t eamér i ca , r econoc ió tres d í a s des
pués . Y , a r í o revuelto, e l 18 del 
mismo mes y a ñ o f i rmó e l tratado 
H a y - B u n a u V a r i l l a , mientras los 
Estados Unidos enviaban sus u n i 
dades navales, p a r a con fuerzas 
de desembarco ocupar el ferroca

r r i l de P a n a m á , e impedir l a ac
tuac ión de las tropas colombianas. 

Ahora, ante los nuevos y dolo
rosos hechos en los que l levan l a s 
de perder en propia carne los pa
n a m e ñ o s ; esos j ó v e n e s estudiantes 
que se dan cuenta del dogal que 
les aprieta desde Washington, 
quieren romper las cadenas, pero 
sucumben en l a empresa; porque, 
N o r t e a m é r i c a j a m á s d e j a r á de es-
tar presente en l a zona del ca
nal , aunque el hecho signifique 
exponente m á x i m o de imperia
lismo. 

ra ení r o í a s r m a d a d e s r a r a s 
L o s g a s t o s d e e n v í o s o n 

a s u p r o p i o v a l o r 

N U E V A Y O E K . 
especial I C E ) . 

(Servicio 

¿ P o r q u é l a industr ia pr ivada 
fabrica p r o d u c t o s sabiendo quft 
quizá, nunca los p o d r á vender y 
que, si los venda alguna vez, per 
clerá dinero en vez de ganar? 

L a con te s t ac ión a esta pregun
ta se « n c u e n t r a en l a industria 
f a r m a c é u t i c a , que inveistiga, pro
ducá y mantiene a disposición del 
públ ico un cierto n ú m e r o de dro
gas totalmente desconocida» para 
la m a y o r í a dd loa «eres 'humanos» 
pero s i rven para sa lvar algunas 
vidas cada a ñ o . 

L a necesidad d» estas drogas es 
tan reducida q u e nadie c o n t r a í a 
a l fabridainte. por otra parte, e l 
incentivo del beneficio es práotd-
•camenta nulo, y a que a l producir 
en p e q u e ñ a escala, tener que 
e í e c t u á r las pruebas de control y 
efectuar los envíos de emergen
cia, los gastos resultan superio-
rea a los ingresos. 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas 3 su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra seo. 
clón de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sa t i s f a r á s o s 
deseos. 

E n los. laboratorios Lederle de 
Oyenamid I n t j e r n a c i o n a l , por 
©jwnplo, hay unos 170 productos 
de este tipo. Todos los a ñ o s l a 
c o m p a ñ í a recibe alrededor de 300 
llamadas de emergencia solici tan
do alguna de estas drogas. 

U n ejemplo lo encontramos en 
un grupo de cinco drogas contra 
e l c á n c e r , , desarrolladas por d i -
ohoa laboratorios en un programa 
d* investdigación que h a costado 
hasta l a fecha 7 millones de dó
lares. Cada u n a de el las resulta 
efeotiva para un limitado n ú m e r o 
da casos y , »l enmbargo, todas 
sa mantienen a disposición de los 
médicos que l a soliciten. 

P a r a el despacho de estas dro
gas en casos de emergencia, C y a -
namid ha organizado un servido 
permanente y a que, en ocasiones, 
un retraso de 3 ó 4 horas en el 
trntamiento de un paciente puede 
representar l a v ida o l a muerte 
del mismo. 

Muchas de estas drogas raras 
pierden su efectividad cuando no 
»© usan dentro de un plazo de
terminado de tiempo después de 
m. fabrioaoión. Es to exige l a con
t inua r enovac ión de las mismas 
a l objeto de poder util izarlas en 
cualquier momento con todas las 
g a r a n t í a s de que p o d r á n curar l a 
enfenmedad encargadas de comba
tir . 

forma de torpedo y dos metros y 
onedio de larga por velnticiioco 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o , e s t a r á 
formada por tres cuerpos, e l cen
t r a l en forma de tubo y los de 
los extremos en forma cónica. E l 

espesor de sus paredes s e r á de u n 
c e n t í m e t r o y medio y s u peso de 
unos 150 kilogramos. 

E l K r o m a r c se encuentra com
puesto por an 51 por ciento de 
hierro, 16 por ciento de cromo, 20 
por ciento de níquel , 10 por ciento 
de manganeso y 2,25 por ciento de 
mol íbdeno . E l vanadio, boro, zir-
conio y n i t r ó g e n o t a m b i é n en t ran 
en la composición, aunque en can
tidades m á s p e q u e ñ a s . 

E s t a nueva c á p s u l a s e r á enterra
da a 20 metros de profundidad 
junto a la otra destinada al mis
mo f in y cons t i t u i r á , en cierto 
modo, un duplicado de l a misma, 
pero la mayor resistencia y segu
r idad. S u mensaje interior e s t a r á 
compuesto por diversos materia
les, f ó r m u l a s y muestras de los ele
mentos claves de nuastra c iv i l i za 
ción. 

Antes de proceder a su enterra
miento, la cápsula s e r á suspendi
da de dos torres metá l i cas de 30 
metros de altura, sobre una pisci-
cina de la Fer ia , en cuya superfi
cie se; re f le ja rá 1 una profundidad 
aná loga a l a de la cripta en la que 
s e r á eoloeda. 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H F 

Monumento al fugitivo desconocido 

E n ¿1 sector occidental de B e r l í n junto a l monodiito (derch) dedi
cado a l fugitivo desconocido, se levantan c r u c e s rodeadas de 
alambre, de espino. E n un afk) de)l 2 de enero de 1963 a en01"0 de 
1964 :Se han registrado 218 fugas y 21 de ellos perecieron bajo 
los disparos de ios centinelas del r é g i m e n comunista. ( F O T O F I E L ) 

M U N D O C U R I O S O 

L a h i s t o r i a s o b r e r u e d a s 

A R T E S A N O S F A B R I C A N T E S D E C L A V I 

C O R D I O S . - U N Z O O L O G I C O F A M O S O 

L O N D R E S . — E n Ja G r a n B r e 
t aña , verdadera cuna de los fe
rrocarr i les , e x i te el museo m á s 
grande y completo del mundo en 
materia de transporte. Es tá situa
do en el distrito de Clapham, en 
ei Sudeste de Londres , lugar re
nombrado Por sus empalmes fe
rroviar ios y que se destaca por £er 
el m á s importante que existe. E l 
Museo, cuya pr imera sección fué 
iniciada en 1961, es tá instalado «n 

- lo que en un tiempo fué una enor
me cochera de autobuses; y los 
a r t í cu los que se exhiben abarcan 
en t a m a ñ o desde enormes locomo
toras a vapor y ó m n i b u s de dos 
pisos, hasta billetes de f e r roca r r i l 
Estos i lustran el desarrollo de 

h» « ñ u t e * « ( H u I» 

• . A . : 

i : P r o f e s i ó n r e l i g i o s a d e o c h o m i s i o n e r a s d e l a P í a 

U n i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e ! P i l a r 

y j t M i i i i i i m t i i t i t n t i i t i t M t ^ 

B n loa primeros d í a s de cada 
a ñ o , se celebra en Zaragoza una 
ceremonia, sencil la por su in t imi 
dad y sublime <por su significado, 
que tiene u n a honda repercus tón 
en Hisipanoaimérioa; especialmen
te, en algunas diócesis hispano
americanas. Nos estamos refir ien
do a l a profes ián religiosa de her
manas de l a P í a Unión de Nues
t r a S e ñ o r a del P i l a r para Hlstpa-
n e a m é r i o a y F i l ip inas . 

I L a QB'plil-a. del antiguo Reforma

torio del Buen Pastor , ooho nue
vas misioneras de l a P í a Unión 
hicieron s u p r o f esión religiosa, 
que corona dos a ñ o s y medio de 
intensa fo rmac ión religiosa, cu l 
tura l y h u^mana, necesaria para 
su futuro apostolado en A m é r i c a 
y F i l ip inas . Ofició el A r z obisipo 
D r . Morcillo González. 

JH5n l a f o t o g r a f í a .nvitados, e] 
Arabbisipo D r . D . Casimiro Morci
llo G o n e á l e e , Presidente de l a 
OC.S .H .A . , rodeado de los padri

nos: D . José M a n u e l Pardo de 
Santayana Suá rez , Gobernador Ol -
v i l de Zaragoza, an reipresenta-
oión de D. Juan Sándhez-Cor tés 
D á v i l a , Subsecretario de Hacien
da y D o ñ a M a r i a de l a Presenta
ción de V a l e n z u e l a ^ esposa del 
Alcalde de esta Inmorta l Ciudad; 
de las autoridades, Director y S u -
periora de l a P í a Unión de Nues
t ra Señora , del P i l a r y las odho 
religiosas que acabadas de profe
sar, i r án a misionar en l a R e p ú 
blica Dominicana 3- en Chile-

servicios de transporte públ ico du
rante m á s de 200 años . Los ob
jetos que se exhiben dan idea de 
casi todos lo; aspectos del trans
porte P0r r a i *« g y carretera, y 
ofrecen una serie de marcados 
contrastes. 

Se exhibe, por ejemplo, el P r l 
mer vagón de fer rocar r i l , cons
truido para ia Re ina Adelaida en 

1842, y el famoso vagón privado 
de la Reina Vic to r i a , construido 
en 1869, un verdadero museo del 
mobiliario de la época . Este v a 
gón. Que contiene una ' ecc ión se
parada para el s équ i t o y los ser
vidores de la Reina , es en si mis
mo un museo. L a s locomotoras tie
nen un atractivo especial para los 
entusiastas de¡ transporte.: se ex
hibe una répl ica en t a m a ñ o na
tura l de la f a m o s a locomotora 
«Rocket», de Stevenson así como 
la «Oíd Coppe rnob» , una de las 
m á s antiguas del mundo, construi
da en 1864 T a m b i é n se hai ia el 
pr imer modelo de ó m n i b u s impul 
sado por un motor a pe t ró leo , res
plandeciente b a j o una capa de 
pintura roja; és ta e^ Una de las 
piezas de gran i n t e r é s de esta e x 
posición. Especialmente dignos de 
a t e n c i ó n son un ó m n i b u s tirado 
por caballos, de alrededor de 1880. 
así como una r ép l i ca del precur-
si r de los ó m n i b u s tirados por 
cabos, que fueron los primeros en 
porporcionar un servicio regular 
en ch'r1^-3 £ • > Londres. 

A muy pocas personas- a las que 
se las pidiera una 'lista de las ex 
portaciones b r i t á n i c a s a i extranje
ro, se les o c u r r i r á mencionar los 
clavicordio?. S i n embargo, es un 
hecho que desde el renacimiento 
de la mús ica compuesta especial
mente para este instrumento, los 
fabricantes de clavicordios en e l 
Reino Unido es tán exportando a l 
extranjero por lo menos l a mitad 
de su p r o d u c c i ó n y han recibido 
pedidos Suficientes para mante-» 
nerlos plenamente ocupados du
rante por lo menos un año . Pero, 
en una industria tan especializada 
qomo esta, no es posible e levar 
l a p roducc ión a l a manera de una 
fábr ica de au tomóv i l e s , aumentan
do ei personal y las instalaciones. 

P ^ I O M A l ' K i r o O K I 

D O C T O R P A B L O A R E S F E A L 

Robleda de b t r e n z o i 
Teléfono 1608 

C Ü N S Ü L T O K I O ; H O R R E O 24-2« 
Teléfono UflS 

S A N T I A G O 

Este delicado trabajo se real iza 
pura y exclusivamente a mano » 
requiere largos a ñ o s de aprendi
zaje, no sólo en el arte de 1» eba
nis te r ía sino en ta forma de pro
ducir toda ^ gama de meloí l io-
sos sonidog musicales: una gama 
mucho m á s amp ia que la del P^a" 
no. 

L a verdad es que el clavicordio 
es mucho m á s completo que e l 
piano c o n t e m p o r á n e o , y el fabr i 
cante guarda celosamente los se
cretos de su profesión. Uno de es
to; ar t í f ices , cuyo nombre se na 
hecho famoso en los círculos m u 
sicales del mundo entero, es J o h n 
Goble, quien en sociedad con su 
hijo y un total de cuatro opera
rios, tiene un tal ler en las afue
ras de Oxford. L o s instrumentos 
que construye Goble, en Un pro
ceso de tres a cinco meses de t r a 
bajo, cada uno, es tán muy so l i 
citados, y entre los que se pre-: 
cúm de poseer uno de estos mag
níficos instrumentos se encuen-
tran la B B C , el R o y a l College of 
Music, y las secciones de mús i ca 
de m u c h a s universidades de ^ 
Gran B r e t a ñ a , España , Estados 
Unidos, Greoia y o t r o s muchos 
países. 

E l Parque Zoológico Nacional 
de Escocia, en las afueras de E d i m 
burgo, ce lebró su cincuentenario 
el pasado año . Instalado en una 
propiedad de 40 h e c t á r e a s de her-
mo-'o parque, este Zoológico se 
extiende sobre el l ími te occiden
tal de l a capital de Escocia y se 
ha convertido en un gran a t rac
tivo para ]a ciudad, habiendo con
seguido renombre como uno de I09 
m á s hermosoí: parques de esta «la 

sCi de Europa, y quizá del mundo. 
Uno de ios m á s notables a t rac-
tlvos^es una afmosa colección de 
p ingü inos de varios tipost y que 

-todos los años envía polÍueIos 4 
otros establecimiento Í zoológicos. 

Casi t o d a s las variedades d i 
animales que v iven en este Zoo, 
e s t á n situados en las zonas que 
m á s se esemejan a las Que a n t e » 
habitaban. Por ejemplo en la lade
r a de una colina hay arboledas a 

cuya sombra v iven tranquilamenta 
ciervas, pavos y lobos, aunque no 
e- tán juntos. Cier tas rocas escar
padas han sido utilizadas desde 1« 
inaugurac ión del Parque en 1913, 
como cuevas para leones,"tigres y 
otros animales ca rn ívo ros de gra i i 
t amaño . Alternando con las gran
des aves zancudas, ági les cangu-; 
ros y numerosas aves, se V e n a n i 
males anfibios, como un magn í f i 
co oso polar, numerosas focas y 
lobos de mar. A l pie de l a co
ima se encuentra el acuario Ca r -
negie, lugar muy visitado no so
lamente por los n'iños, sino tam
bién por la? personas mayores. 
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C U A R T A 12 64 

m m m 
S A N T O R A L 

D o m i n g o . 12 de E n e r o 

S a n t o s : J u a n , P r o i e a , ob i s 
p o s ; T a e i a n a , A r c a d i o R o g a -
to, Modes to , C á s t u l o , E u t r o -
p i o , m á r t i r e s ; B e n i t o . A l f r e 
d o , obispos. 

S a l e el S o l a í a s 7,37, 
S e pone a ^ s 17.10. 

L u n e s , 13 de E n e r o 
S a n t o s : G u m e r s i n d o , pb-; 

S e r v i d e o , m o n j e ; A g r i l i o , 
L e o n c i o , ob i spos ; V e r ó n i c a de 
V i n a s c o , v g . ; V i v e n c i o . cf-

S a l e el S o l a l as 7,36. 
S e pone a l a s 17 ,11 . 

CUPÜN Oí ÜIE60S 
E n el s o r t e o ce l eb rado a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 832. 

A M A 

L A T V 

)mtea efe elegir 
tu t e l e v i s o r 
l o n s u t t e en 

mm 
D O M I N G O , 12 D E E N E R O 

S O B B E M E S A 

2,00 Car ta de afuste, 
2,15 Sinfonía. 
S,00 Teleddarlo. 
3,30 A l fútibol. 
S,40 Cuatro por cuatro. Concur

so feuniMar. 
I I S F A I Í T I L 

4,&0 Dibujos animado*. 
4,07 Bronco, T«leíi lm de largx» 

metraje. 
6,05 F ies ta con noso t ro s . Can

ciones, cuentos, concursos. 
6,00 L a vida y el juego. Rueda 

de prensa infantil , 
6,15 Rumbo Sur, Aventuras rea

les escenificadas. 
6,30 Nuestro mundo. R « p ortaje 

úe aventure. 

7.00 E l dia d»i Señor, Bmisifi-n 
religiosa, 

7,30 EJdácíón extra . Conexión con 
EurovisWwn. 

20,00: Atlét ico <ie Madrid-Murcia . 
21,49: Bsoaaa en H I - F I 
22,29: I n s t a n t á n e a s (con partido 

Baroe lom) 
22,30: F e r n á n d e z punto y coma. 
23,00: S'esi nódte nocdie « C i n c o 

tumbas a i Cairo» 
0,40: Teiediario. 
1,00: W. prograama die m a ñ a n a . 
1,02: «Mediiainoohe». 
1,08: Cfterre. 

R U C i G R A M A 

« 3 

LtFE PtESS 

H O R I Z O i N T A L E S : l . _ Calle. J n -
I t r j eec i án . 2.— R í o europeo. Pegar. 
3.— G r i t o de guerra de los mu
sulmanes. R í o de Suiza, i . — H o l 
gorio, ja rana . 5 — Nombre de con
sonante. 6.— Anude. 7.— Cosa fú
t i l . 8.— Ciudad de la E s p a ñ a an
tigua, en l a Contestania. Especie 
de agujero. S.— B a i e . L e t r a grie
ga. 10.— Par te por donde se coge 
e l g ú n recipienie. Costumbre. 

V E R T I C A L E S ; 1.— ( A l revés) 
E n todo semejante, rnsecto. 2.— 
Aconsonantar. Pueblo c a t a l á n . 3— 
A l i a r . Consume 4— A r t i m a ñ a 5— 
Punto culminante de kss Ptrineoe. 
&— ( A i revés) Diminuto. Centros 
tíe aigivnas cosas. 7.— Atad. Vajfi-
j(a redonda. 8. - Andar vagando. 
Costado de u n ejérci to . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— A s a . A A A 
Bga. Abed, 3— Mala . Así. 4— 

Bpifanio. 5— Oro. 6— A r a . T ~ A n -
tañana. 8— Sor . As in . 9— Adán . 
I d a . 10.— Sos. A r o . 

V E R f T I C A L B S : 1— Eme . Masas. 
2^-Agape. N O D O . 3— SaM. At rás . 
4— Aforo, 5 — A r a ñ a . 6— Abeqo. 
As i r . 7— Así. ü n í d a &— fAdíds! 
Ama. 

B̂ÉUCÍKC e n t 
m C O R R E O OAILCGO 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L •m C O R R E O 

I n f o r m e d e l M i n i s t r o d e 
Marina sobre modernización de 

n u e s t r a F l o t a 
AMPLIACION A LA REFERENCIA D E L 

CONSEJO DE MINISTROS 
M A D R I D , 1Q. — v i Minis t ro 

de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, don 
Manuel F r a g a I r ibarne , rec ib ió 
a las doce a los representantes 
de l a Prensa naclOTial y ex t ran
j e r a pa ra glosar los acuerdos mi
nisteriales adoptados en el Con
sejo celebrado bago l a presiden-
cia d-el Jefe del Estado. Se ha
l laban presentes los directores 
generales de Prensa e Informa
c ión d ip lomá t i ca , señores J i m é 
nez Quí es y Mart ín . Ganvero; el 
secretario general técnico del 
Departamento, s e ñ o r C a ñ a d a s , 
y otros altos funcionarios del 
mismo. 

E l s e ñ o r F raga I r i b a r n e empe
zó diciendo que se h a b í a acor
dado enviar a ¡as Coríeíf u n in -
ieresante proyecto de ley por el 
que se reordenan las e n s e ñ a n 
za* técnicas , lo que impl ica l a 
modif icación de los a r t í cu lo s de 
la actual ley indispensables pa
r a el desarrollo de u n a ordena
ción de los estudios, en a r m o n í a 
con los planes de e n s e ñ a n z a de 
los países occidentales. Se f i j a 

l a r educc ión del tiempo que du
ren aquellos u se establece el 
t is tema de acceso directo a tra
vés de las Pruebas de Madurez 
del Curso Preuniversi tar io, re
cientemente modificado en su 
contenido o de los estudios téc
nicos de Grado Medio. Aaimis-
mo para esíos se arbi t ran acce* 

F U E R Z A y S A L U D 

c o n P O L T É N 
en breves semanas i 

En tu propia hogar SIN m»di- 1 
comtntoi DitUngat» enír» I 

tul omlttadn ebltnitndo 
une gran MUSCUU. | 
TURA y ditmmUYtndo ' 
leí GUASAS SUPfS- I 
fLUAS d,l cuerpo 15 ' 
w/Nuros D;A»/OS I 
SIN mol»tiio$ SIN ' 
deiplezomitniet I 

PIDANOS INFORMACION | 
C u p ó n - O b s e q u i o . 

para una Revista Os- I 
portivs í informítiva-QRATlS | 

I 

frcvincu 
| | Apirt Cofreo» 8047 - BARCELONA 

s a n s ó n - í h s T í T ü T 

iota de la Comisaría 

General de tspaña para 

la Feria I W t a l de 

nueva York 

S e cOrntimca a todos jos comer-
ciaintes e industr iales e s p a ñ o l e s 
interesadlos % ia expos i c i én de 
sus productog en e i P a b e l l ó n de 
E s p a ñ a de l a F e r i a Mundia l de 
Nueva Y o r k 1964-1965, que debe
r á n enviar sus muestrarios o los 
objetos que deseen exponer> s i 
S e r v i d o de ReceRCÍ5n d© Mercan . 
c ía9 babili tado por esta Comisa
r í a en el P a b e l l ó n del Ministerio 
de Agr i cu l tu ra de l a F e r i a í n t e r , 
nacional ÚQI c ampo (Aven ida d « 
Portugal; Puierta Ant igua) MA-
I X R I D - l l , 

L o s env íos d e b e r á n hacetrse an-
t% del d í a 31 de los corrientes, 
par* puedan ser examinados 
PQc l a comis ión de r ecepc ión en
cargada de seleccionar los objetos 
que h a b r á n de exhibirse en Nue
va. Y o r k . 

Madrid , 9 de Enero ¿ e 1964. 

«os directos desde lo» Bachi l le
ratos Laborales y l a M a e s t r í a I n 
dustr ial . " E s interesante tam
b ién —d^o el s e ñ o r F r a g a - * l a 
p a r t i c i p a c i ó n que p o d r á n tener 
los centros de inves t igac ión apl i 
cada en l a conces ión de diplo
mas complementarios. 

" D e todas formas, e l t i tular de 
Ux cartera les i n f o r m a r á con ma
yor ampli tud de esta im por tan
t ís ima medida en una conferen
cia de Prensa que c e l e b r a r á el 
lunes por l a tarde en su Depar
tamento minis ter ia l . 

" T a m b i é n l ia aprobado el 
Consejo dos decretos de mucho 
in te rés , procedentes de l a Presi
dencia del Gooierno. Uno, por 
et que se f i jan las directrices pa
r a l a o rgan i zac ión de l a Ense
ñ a n z a mi l i ta r y otro y a anuncia
do por el que se crea el C e n í r o 
Superior de Estudios de l a De
fensa Nacional, adscrito a l Alto 
Es tada Mayor" . 

Añadió que el Ministro de Ma
r i n a hizo un amplio informe, 
muy completo y b r ü l a n t e , sobre 
las actividades de la M a r i n a de 
G u e r r a durante el a ñ o 1963. E x 
puso lo hecho en materia de en
trenamiento del personal y de 
o rgan i zac ión de los servicios de
pendientes de su Departamento 
y t r a z ó las l í n e a s generales del 
programa de m o d e r n i z a c i ó n de 
unidades navales y cons t rucc ión 
de otras nuevas, con arreglo al 
c réd i to que f igura para estos f i 
nes en el pr imer bienio que re
sul ta algo insuficiente y que se 
espera mejorar en el segundo 
de 1966 a l 67. 

T a m b i é n ha aprobado el Con
sejo de Minis t roi un proyecto de 
ley que p a s a r á a las Cortes, so
bre mejora de retribuciones del 
personal de los tres e jérc i tos , 
G u a r d i a C i v i l y Policía Armada . 
Di jo el Minis t ro que t r a t á n d o s e 
de unos servidores que consa
gran toda su labor a l servicio de 
l a pa t r ia con un alto esp í r i tu 
y con u n permanente trabajo, 
se h a c í a necesaria l a mejora de 
l a s i tuac ión económica en que 
se h á l l d b a n . 

E l Ministro de J u s t k i a infor
m ó a l Gobierno, como viene 
haciendo pe r iód i camen te , de ¡os 
progresos registrados con l a a $ i -
cación de los beneficios del i n -
duUo. L a pob lac ión penal en pri
mero dé enero se eleva a 11.295 
personas, por toda clase de de
litos, es decir, por cada cien mi l 
habitantes, el 36'66, que, s i se 
compara con el a ñ o 1936 en que 
la población de E s p a ñ a e ra de 
24 millones y h a b í a encarcelar 
das 34J26 personas, con un 
139.175 por cien mfl, se ve que 
es trecg veces menor. At i rmás , 
en el índ ice mundial , E s p a ñ a f i 
gura como el segundo país de 
menos pobZación penal, porque 
sólo Holanda l a tiene menor. 

E l s eñor F r a g a I r iba rne se re
firió después i l informe que ha
bía dado ante sus c o m p a ñ e r o s 
de Gobierno, con los datos del 
movimiento tur í s t ico registrado 
en E s p a ñ a en el a ñ o 1963. L a 
cifra total del a ñ o h a sido de 
10.04S.064, con un 2ff3 por cien
to de aumento sobre IH del a ñ o 
1962. 

E l rendimiento zconómico del 
turismo en 1963, por las cifras 
que se conocen y que son defi
nitivas, de los echo primeros me
ses del a ñ o , y las provtsionaies 
has4a noviembre, se eleva a 665*9 
millones de dó la res , lo que sig
nif ica u n a u m w t o de u n 29*9 
por ciento, con respecto a l a ñ o 
anterior. Durante eí a ñ o 1.963, 
se han inaugurado 542 estable
cimientos hoteles, con un total 
de 27.085 plazas, sin contar las 
pemiones de tercera 

Los periodistas preguntaron 
a l s e ñ o r F raga I r iba rne s i las 
retr ibuciones de los f u n d i ó n o s 
r ios púb l icos s e r í a n modificadas 
como se aseguraba, y con te s tó 
que lo s e r í a n dentro del a ñ o , 
pero que era un tema de estu
dio, y a que d ios perciben tasas 
y o t ra dase de emolumentos que 
no pe rc ib ían las fuerzas del 
Ejérci to , Pol ic ía A r m a d a y G u a r 
d ia C i v i l . A ñ a d i ó que l a ley ar 
ticulada de l a de bases de fun
cionarios se encontraba a infor
me del Consejo de Estado. 

Hassan II desea volver a España 
en un futuro próximo 

M a r r u e c o s d e s e m j e ñ a r á e l p a p e l d e c a t a l i z a 

d o r e o l e r e u o í ó o d e l a L i g a A r a b e 

D e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s m a r r o q u í , e n B a r a j a s 

M A D R I D , 11. — «Su Majestad 
e i R e y de Marruecosi Hassan I I . 
i r á a E l Cajro, no como capi ta l 
d « l a R e p ú b l i c a A r a b e Unida , 
sino como sede de l a L i g a A r a b e 
aunque s e r á recibido por e l pre
sidente Nassers> ha declarado a 
su llega<ja a Madr id e l minis t ro 
de Asuntos E x t e n o r e s ^e aquella 
nac ión , Ahmed Reda Quedara. 

E l s e ñ o r Reda Guedi ra perma
n e c i ó en e l a é r o p u í r t o de B a r a 
j a s durante algo m á s de una hora, 
durante l a cual conve r só con el 
ministro de Asuntos Ex te r io res 
espafio^ s e ñ o r Cas í ie l la , y s a l u d ó 
a i embajador de su pa í s , gubse. 

exetario <íe Asuntos Exter iores , 

C A P i l l l L O D E S U C E S O S 

o e i a s e s i D a t o 

M A L A G A . 11, — A l parecer, ha 
quedado esclareicilo e] crimen r s a -
lizcWk» en la persona del taxis ta de 
Torremolinos, Baldomero M a r t í n 
Heredia, de 27 a ñ o s , hecho regis
trado el pasado jueyes. 

L a Guardia C i v i l tuvo conoci
miento de la apar ic ión de un hom
bre, ahorcado en el t é r m i n o de M i -
jas , en el lugar denominado " C a l a 
Mora l " , a unos tres k i lómet ros de 
Calahonda, donde fué hallado B a l 
domero gravemente herido, p róx i 
mo a su ooche. E l suicida ha re
sultado ser Alejandro M a r t í n C a 
rrasco, de 30 a ñ o s , natural de Ar o -
dhe (Hue lva) y vecino de Sev i l l a , 
que, seg-ún se cree trabajaba en 
una de las obras de l a Costa del 
Sol, 

Otro taxisita que fué requerido 
por l a B e n e m é r i t a pam, examinar , 
el c a d á v e r de Alejandro, dijo re
conocía en él a l hombre que soli
c i tó los servÉcde» de Baldomero pa
r a que en su " t a x i " le l l evara a 
Marbella. 

E n e l lugar del hecho ge confir
ma que las huellas de las pisadas 
coinciden con los zapatos de Ale« 
jandro. Por todo ello, se deduce 
que el móvil del crimen ha sido el 
robo y , adem.'s, porque se ha com
probado que hubo lucha dentro del 
veh ícu lo , terminando Alejandro por 
dar una p u ñ a l a d a en el cuello a l 
taxista. H a n sido encontradas unas 

- cuatrocientas pesetas dentro y fue
r a del coche. 

Después , se ha sabido que el su 
puesto agresor deambuló por aque
llos contornos y acudió a una casa 
para pedir una cuerda, l a misma 
con la que puso ñ n a su vida, col
gándose de un chaparro. 

E l c adáve r del suicida fué l i e . 
vado a Mi jas , donde le ha sido 
practicada la autopsia y hoy s e r á 
enterrado. 

E l c a d á v e r del taxis ta ha sido 
trasladado desde el depósi to del ce . 
menterio de Málaga , .a s i l domi
cilio en Torremolinos. — Cifra. 

L A D R O N D E T E N I D O 

B A R C E L O N A , 11. — A denun-

M U E R T O A L E S T R E L L A R S E 
U N T U R I S M O C O N T R A U N 

A R B O L 
P A L M A D E M A L L O R C A , 

1 1 . — E n acoidente de c i r c u l a 
c i ó n e n e l K m - 54.200 de l a 
c a r r e t e r a de P a l m a a A l c u 
d i a , f a l l e c i ó el j o v e n de 22 
a ñ o s G u i l l e r m o Q u e í g l a s , v e 
c i n o de es ta c iudad," C o n d u 
c í a u n a u t o m ó v ü y, po r des
p is te , se e s t r e l l ó c o n t r a u n 
á r b o i - E l c h o q u e fué t a n v i o 
l en to que el v e h í c u l o q u e d ó 
e m p o t r a d o e n aque l — C i f r a , 

M U E R T O S P O R E M A N A C I O 
N E S D E G A S B U T A N O 

V A L E N C I A , L h — L a i n q u i -
ü m de l a c a l l e C e n t e l l a s 33 
s e d io c u e n t a de que dos 
h o m b r e s q u e e s t a b a n de h u e s 
pedes e n s u d o m i c i l i o , n o sa 
l í a n de l a h a b i t a c i ó n . A l a r 
m a d a p o r lo suced ido puso el 
h e c h o e n c o n o c i m i e n r o cie los 
coches de r a d i o p a t r u l l a s , per 
s o n á n d o s e e n a q u e l l u g a r los 
agen te s de l a P o l i c í a A r m a d a -
A I p a r e c e r , debido a u n es
c a p e de gas b u t a n o , m u r e -
r o n i n t o x i c a d o s . S e t r a t a de 
F e r n a n d o G a r r i d o G a r c í a , 
n a t u r a l de G u a d a í a j a r a , y j o -
s é C a s t r o C a r i n a , de V i g o — 
C i f r a , 

N A U F R A G O S P U E S T O S ' A 
S A L V O 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O 
T E , 1 1 . — T o d o s los t r i p u l a n 
tes de l o s mo topecque ra s es
p a ñ o l e s q u e n a u f r a g a r o n a y e r , 
a e x e e p e t i ó n de u n o que se d a 
p o r d e s a p a r e c i d o , se h a l l a n a 
s a l v o e n R i o de O r o donde 
h a n s i d o c o n d u c i d o s p o r u n 
a v i c . i que l o g r ó a t e r r i z a r c o n 
g r a n d e s d i f i c u l t a d e s e n u n l u 
g a r de l l i t o r a l donde los pes
c a d o r e s se h a l l a b a n b loquea 
dos-

S e i g n o r a a u n s i es tos b a i 
eos e m b a r r a n c a r o n o s u f r i e 
r o n u n a c o l i s i ó n deb ido a l a 

introductor de e m b a j a ü o r e s y 
otras personalidades qUe acudie
ron a l aeropuerto a recibi r le , ̂ 1 . 
rededor de las diez de l a mañana> 
el s e ñ o r Recta Gued i ra , a quien 
a c o m p a ñ a b a n ej minis t ro de E s 
tado de l a Presidencia, señor B U -
talef y var ios miembros de ^ 
d e l e g a c i ó n m a r r o q u í que as i s t i r á 
en E l Ca i ro a l a r e u n i ó n de l a 
L i g a Arabe, c o n t i n u ó via je hac ia 
l a capi ta l de Egipto. 

D e s p u é s de desayunar en com
p a ñ í a del Ministro e spaño l y de-
par t i r con é l durante media ho-
ra i e l Ministro m a r r o q u í d e c l a r ó 
que la p o s i c i ó n de Marruecos 
frente a l problema i s r ae l í y, con
cretamente, frente a la ciesviación 
por dicho Estado de las aguas de l 
J o r d á n , es conocida por todos, 
pues si? pa ís es tá en l a l ínea de 
los restantes pa í se s á r a b e s , aun-
que, cree, su papel en E l C a i r o 
s e r á el de catalizador, es decir, no 
a s u m i r á ninguna de las posturas 
extremas 

A l serle preguntado respecto a 
una posible vis i ta a E s p a ñ a de 
Hassan H . dijo que el Monarca 
conOce bien la postura del pueblo 
e s p a ñ o l y Su buena voluntad y 
esfuerZOs por comprender ios p ro . 
biemas á r a b e s , por lo que desea 
volver en un futuro p r ó x i m o — 
Cif ra 

AL BILBAO 15 
FALTAN AUN 
TRES GOLES 

PARA LOS 
DOS MIL 

Y al Barcelona, siete 
M A D R I D , 11. (Al f i l ) . . J 

paginas deportivas del riia • ^ 
d r i l e ñ o «Ya» y baj0 e i t ^ ^ 
«Aun le faltan tres gol s " f t ^ 
tico de Bibao, para n l l * 1 A t ^ 
dos m i l , y a l Barcelona, s ¡La 1<'a-
Publ ica una estadistic_ f T 8 ' 8 9 
por J . Borrero, hac ie iS 
desde 1929 a l 1964 i0.& ¿ ° C Q l ^ r 
cados por el Madrid, Atíéti5 ^ 
ba íno . y Barcelona QU ^ ^ 
suma siguiente: M a d r i d o ^ 
At l é t i co . 1.997 y B I C ^ ' ^ ; 

El C í é Benfíca 
enviará un equipo 

a la Vuelta 
icüsta a Andaiocía 

L I S B O A , 11. ( A l f i l ) . _ E l a 
B e n ñ c a e n v i a r á ocho corredores á 
la «Vuel ta Cicl is ta a Andalucía» 

E l equipo e m p r e n d e r á un entré, 
namiento intensivo en feCha pr6. 
^bna. 

M U E B L E S M E T A U C O S 

Distr ibuidor: 
I N S U A Y V I Z O S O S. L (Coruña) 

Representante: 

A D O L F O V I D A L 

Telefone 3635 

S A N T I A G O 

D O 

d a de José Delgado Ohinohiiio fué ^ c ^ s a v i s i b i l i d a d y a l m a l t i e m 
detenido J . B , T , a quien acusa de PO r e i n a n t e . 
que, esgirimiendo un cuchillo de 
grandes dimensiones, le obligó a 
que le entregara 285 pesetas que 
llevaba, el reloj de pulsera y un 
anillo de oro. 

E l hecho ocur r ió cuando l a v íc 
t ima transitaba por l a avenida del 
Genemlísámo y el l adrón le encon
t r ó solo. Terminado el robo, D e ] , 
gado esperó escondido a que em-
prendáera l a huida su agresor, a l 
que s igu ió , y conisiguió encontrar 
a unos guardias que procedieron 
a su de tención y p resen tac ión en 
el Juzgado de g-uardia. — Cifra , 

D E C I M O T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Nico a s r 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE EL DIA 13 DE ENERO DE 1951. 

D, E , P, 

S U F A M I L I A 
R U E G A a l a s p^rsonag ¿1^ su amistad y piadosas le t e r s a n p¡re&ente en sus orac ione£ y 

]» asi^tenota a 1* MÜ»* que, pOj- su eterno d^tecanso, c e l e b r a r á m a ñ a n a , día 13, a las N U E V E 
d « l a mfffi«n«, en 1« Concateefcai de S a n J u l i á n , favor por el que les v i v i r á n reconocidos. 

m F e r r o l d«i OinMUo, 12 de Enero de 1964. 

E n e l s a l v a m e n t o c o o p e r ó e f i 
c a z m e n t e e l b u q u e c o n g e l a -

l a d o r " E i B a r a z a r " m a t r í c u l a 
de V i g o , q u e l o c a l i z ó a ^ s s u 
p e r v i v i e n t e s e n l a p l a y a a f r i ' 
c a n a , — C i f r a . 

D O S E X T R A N J E R O S 
M U E R T O S P O R L A S 

E M A N A C I O N E S D E 
U N A E S T U F A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 11 . 
U n m a r t i m o n i o e x t r a n j e r o h a 
s i do h a l l a d o m u e r t o e n l a c a 
s a q u e o c u p a b a n , e n l a h a r r i a 
d a de E l T e r r e n o de e s t a c i u 
dad , e n l a q u e f i j a r o n t empo
r a l m e n t e s u r e s i d e n c i a el p a 
sado m e s de agosto, e x t r a ñ a 
dos los v e c i n o s a l n o v e r a l 
m a t r i m o n i o desde h a c í a v a 
r i o s d í a s y o b s e r v a r , c o m o el 
coche de S u p r o p i e d a d e s t a b a 

a p a r c a d o f ren te a l a c a s a , a v i 
s a r o n a l a G u a r d i a C i v i l . l a 
c u a l , c o n el J u e x de g u a r d i a , 
e n t r ó e n e l l a y e n c o n t r ó a los 
esposos m u e r t o s e n h a b i t a c i o 
nes s e p a r a d a s . I g u a l m e n t e h a 
b í a n m u e r t o dos p e r r i t o s " l u -
l u s " q u e s i e m p r e a c o m p a ñ a 
b a n aü m a t r i m o n i o . 

P a r e c e ser que l a c a u s a de l 
f a l l e c i m i e n t o se d e b i ó a e m a 
n a c i o n e s t ó x i c a s de gas des
p r e n d i d o de u n a e s tu fa , c u y a 
espeta se e n c o n t r ó a b i e r t a . E l 
j u e z o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o 
de los c a d á v e r e s y s u t r a s l a d o 
a l D e p ó s i t o M u n i c i p a l p a r a l a 
p r á c t i c a de l a a u t o p s i a . S e s a 
be que ol esposo s e l l a m a b a 
C l a y t o n B e n N i r m a i e n , de 40 
a n o s , c o r o n e l r e t i r a d o de l E j é r 
c i t o v n a t u r a l de u n a l o c a l i d a d 

no s u f r i r á n molestias, peligros n i la constante preocupación 
Í T ^ ^ S T ^ ' ^íC!uiri,6ndo ^ moderno y m i n ú s c u l o H E R N I U S 
A U T O M A T I C O , el perfecto aparato, cómodo, secara y único sin 
tirantes, peso, bulto n i presiones, que mejora y reduce las hernias 
sm notarse o;ac se l leva. Ba jo medida, molde y prescr facultati
va, ( C . S- 16.391), 

VISITA EN SANTIAGO DE C0MP0STELA 
Eí miércoles , día 15 del err te , de 10 a 1, en el COSÜLTORIO 
del Dr . C A A M A N O , Franco, 44, E n E L F E R R O L D E L C A U D I L L O ' 
el lunes, d ía 13 del errte, de 10 a 1, en el C O S Ü L T O R I O del doc
tor Q U I N T A N I L L A U L L A , G , ) ra l . F ranco , 17. 

G A B I N E T E O K T O P E ü I C O H E R N I U S 

Rambla de C a t a l u ñ a , 34, B A R C E L O N A , - Montera, 32, M A D R I D , 

Ciclismo «nternaciona J 

P A R I S , 11, ( A l f i l ) . — L a A s a m . 
blea Genera l de l a Asociac ión 
in ternacional de organizadores 
de Car re ras Ciclistas, después de 
haber escuchado el discurso de 
Su presidente, F é b x L6vitan> deN 
F r a n c i a , que s e ñ a l ó e l creciente 
c réd i to del que Se beneficia la 
Asoc iac ión en el plan general del 
ciclismo internacional , ha apro
bado e l informe mora l presenta
do por e l secretarlo general, el 
informe financiero del tesorero y 
el informe los comisarios de 
cuentas. 

L a Asamblea, reunida en P a 
rís , ha decidido por unanimidad 
conceder e l trofeo A L O C C . 1963 
a t í t u lo p ó s t u m o a K a r e i Steyaert. 
miembro fundador de la Asocte-
ción 

A c o n t i n u a c i ó n a p r o b ó l a ad
mis ión de las slguientes p r u e b a » : 

A l e m a n i a ; o r a n Premio 
Frankfu r t -Main . 

Bé lg ica : G r a n Premio d^l B « n -
co de Roulers. 

Trofeo K a r e l Steyaert . 
G r a n Premio de Bélgica contra 

reloj Bruse las-Verving . 
E s p a ñ a : Vuel ta a C a t a l u ñ a . 
Por ú l t i m o l a Asamblea proce

dió a l a r ee l ecc ión de l a mitad 
de los m i e m b r o » del C o m i t é D i 
rectivo, con los siguientes resul 
tados: 

Presidente: F é H x L ^ v i t a n , 
r r a n e j a . 

Vicepresidentes: F i e r r e S í a s s e y 
Vinoemao T o r r l a n i . 

Secretar io generai: A n t o i D 4 
Herbauts, 

D A S 

I . O . C . C . 

Tesorero; L u i s fiergareche, de 
E s p a ñ a . 
P R K C I S l O N E f í T E C N I C A S D E L A 

V U E I L T A D E L P O R V E N I R 
P A R I S , 11, — Los organizadGr^ft 

de l a Vue l t a del Porvenir (Tour 
de TA veni r ) en el curso de una 
conferencia de Prensa , han propor
cionado las siguientes precisiones 
de orden técn ico : 

10 cois, a saber: 
Cuar ta etapa: T h u i r - Andorra, 

L a Perche (1.579 metros), P u y 
Maurens (1.915), Puerto de Enva.-
l i r a (2,407), 

Sép t ima etapa: St, Girons - L u -
ohon: L a Portet d'Aspet (1.070)» 
L e Meute (1,3'31) y L e Portille^ 
(1,308). 

Octava etaapa: Bagrneres de B i -
« w r e - P a u : Aubisque (1,711). I * 
Tou-rmalet (2,114). 

Undécinie, etapa: Mauriac - CVfm 
vaxait F e r r a n d : L a Beyssene (1.04S) 
y Le, Baraque (800), 

P a r a l a etapa contra reloj indí-
vfcáual, las bonificaciones de 1' 7 
SO" de las primeras en Iín«a, serán 
reducidas a 40" y 20" para los dos 
primero*. 

E n principio, los equipos serás 
I B , formados por ocho hombres ca-
4a uno, pero podr&n ser reducido* 
a «¿«t* s i aumente el número de 
necio nea pa/rticáipantes. 

P o d r á n p a r ü c l p e r en l a Vuelto 
del Porven i r los emateurs sin l i 
mite de edad y loa indep«ndieiit«« 
hasta 26 a ñ o s . E s t a regla pueda 
s«r revisada «n el oaso de QU* Iofl 
IndejKndientes eean admitido» en 
pruebos profesionales. 
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R E F L E C T O R E S V C A N D I t E J A S 1Z — I — 6 i Q U I N T A 

No se deshará el hogar de Gína Lollobrígída 
DILKO SKOFIC desmíente su 
presunto idilio con una estudiante 

de canto austríaca 
. c(>'rreSPonsal l a Agencia L P , ea excius iva para, 

R ^ eriódic0)- — constantemente c i rculan rumores acerca de l a 
^ e s t r o p ^ (3e loS matr imonios m á s famOsos de estos a ñ o s : e l 
tstabiuoad^ ^ ^ actnZ i ta l iana G i n a Lo.iobrígicta y el méd ico y U i 
que conl^0j[ro skofio. ü ^ i m a m e n t e ha provocado un gran tumulto 
gusl-vo * • Q„t,„' j „ „;,i> Milk n fuera visto —y fotografiado e a S 7 m M ^ c o " e l he(*o de «íue M ü k o fuera visto 

a ü e n d o de an hotel en com pafüa ¿e ^ a beua a r i s t ó c r a t a aus-
Mi:an Mamad Uta Von Aichblich er. Se ha h a b í a l o de que M i % « 
tnaca " rci"ajse y aiejarse de G i n a Lol lobr íg ída . Recordemos unos 
queriia„ semejantes que se produjeron hace a l g ú n tiempo, cuya pa-0^ 
rum^r-s ^ ^ actriz yugoslava L i u b a Bodin, De este ú l t imo c a s » 
1 a^e"^^1110!1*5 meses que no &e l i a b l a y todos los rumoTes resulta^ 
ron inexactos. 

F vez no se trataba de ning una estrella o estrelli ta, sino de 
oven noble y L a a u s t r í a ca es una gran belieza, de ele-

" " 1 E s t a t u r a , esbelta, muy morena . Tiene 24 a ñ o s E s h i j a do u n 
Va terrateniente y de una poetisa que publica sus obras bajo el 
grailhr de Dolores Vicher. Su g ran pas ión son los viajes y l a impor* 
f ' T p fnrtuna de sus padres l a permite rea l izar grandes giras par t(M 
dos los países del m u n d » . . . ^ , 

Uta Von Aichbl¡cher ha estudiado en el Seminario Remhardt , l a 
prestigiosa escuela de arte d r a m á t i c o de Viena . 

L 8 interesados se han apresurado a desmentir l a noticia de su 
posible" matrimonio tras l a s e P a r a c i ó n de M ü k o y G i n a . L a i ^ v ^ 

D e s p u é s de l a orisis matrimomai, Gima Lollohrigida y M ñ k o Skofic vueiveín a aparecer junios. L a 
isaocentg cara de l a una y l a pr ocupada del otro no parecen o o n í i r m a i r s u romanza s in pálabiras 

«aquí no ^ a pasado nada». 

a u s t r í a c a ^ a p r e s u r ó a convocar en Mi l án una conferencia de p r c o , 
aa pa ra pirodamar La falsedad de l a especie. 

Mi lko , por su parte, t a m b i é n ÍQ h a desmentido todo. Y ha de« 
c larado: 

—Parece que todo el mundo se ha e m p e ñ a d o en separamos. PuesN 
to que G i n a y y<» tenemos oeupacionea diferentes} porque no es í»^ 
mos continuamente juntos como antes, ^e quiere que todo haya ter
minado entre nosotros. P e r » todo esto es falso. 

S i n embargo sal ta a l a v is ta que j a pareja no es tá tan unida co
mo antes. E n otros tiempos, M ü k o e ra el representante y director da 
l a s actividades a r t í s t i c a s de su mojer . posteriormente, el m é d i c o y u 
goslavo, como consecuencia de c ie r tas o r í t i eas y de ciertos contra
tiempos en l a c a r r e r a a r t í s t i c a de G ina , dejó de representarla pro-
fesionaimente. Ahora las ocupaciones ¿ e ambos les obligan a y ta jar 
continuamente. G i n a L o n o b r í g j d a h a de v ia ja r de un continente a 
otro para cumpli r sus compromiso s c inematográf icos , y M ü k o tam
b i é n ha de v i a j a r puesto que actualmente trabaja para una edi tonai 
con grandes ramificaeiones internacionales. 

Queda, por otra parte, e l hecho de que, siendo G i n a Lo i lob r íg ida 
i t a l i a n a o sea perteneciendo a un pa í s d0nde no existe el divorcio 
c i v i l , l a s e p a r a c i ó n de ambos es p r á c t i c a m e n t e imposible. Se recuera 
da , s in embargo, que MUko Sk0fic no ha podido obtener j a m á s l a 
nacional idad i ta l iana, por lo que Mílko p o d r í a divorciarse y casarse 
de nuevo, por lo clvÚ, en un p a í s donde esto sea posible. 

T a m b i é n l a madre d® Uta se ha mostrado muy sorprendida por 
l a s noticias llegadas de I t a l i a a p ropós i t o de su hi ja y e l D r . Skofic: 

— E s cierto —ha declarado— que Uta conocía a l D r . Skofic, pCrO 
hasta donde yo sé —y m i h i j a ha confiado siempre en mí— ella no 
e s t á enamorada de él . U t a es incluso amiga de G i n a Lol lobr íg ída . 
Conoc ió a los Skofic el a ñ o pasado en Venecia. Creo que incluso 
los ha invitado a pasar sus vacaciones en nuestras fincas de Ca r in t i a 
ei verano p r ó x i m o Estudia canto porque s u e ñ a con entrar en l a S e a . 
l a , pero nunca me ha dicho que hubiese visto a M ü k o solo. 

E s decir, que hasta ahora no hay m á s que desmentidos. L o qu© 
quiere decir que h a b r á que esperar el curso de los acontecimientos. 

J O R G E M A L D A 

S o r a y a t i e n e u n a r i v a l e n F r a n c e A n g l a d e , 

o v e n a c t r i z e n a m o r a a x i m i l i a n 

X a francesa cree que no habrá boda entre 
el actor a l emán y la ex- emperatriz de Persia 

L a princesa Soraya asist ió en e l «Detohes Sbapieainaus» a l a r*1 
presentación de «Hamleít» donde ac túa e l «cítoir Maximillian Soheai. 
A Soraya acompañaban , las dosherranas éeSL actor Maccy e Ixnmy. 
E n ¡a foto. Soraya y Sche l l abanidomn e l teatro, terminada i a 

r ep re sen t ac ión . 

P A R I S . ( D e l corresponsal de 
l a Agencia L P en exclusiva 
p i r a este per iód ico) . 

L e gusta l lamarse Soraya , le 
gusta haber sido emperatriz, leer 
s u nombre en las primeras pági
nas del mundo entero y eso no 
me importa. P e r a mí es una r i v a l 
y eso es tedo. 

E N E L C A R N A V A L D S 
M U N I C H 

L a que así habla de Soraya es 
n n a joven actriz que acaba de 
conquistar u n gran éx i to Interpre
tando el papel de "Clementine 
Oherie" en l a panta l la : F r ance 
Anglade. L a s dos- e s t á n enamora
das del mismo hombre. 

Pero mientras que una e s t á en 
el firmamento de l a gloria, con u n 
Imperio tras el la —Persia— y de-

lante ui i imperio Rus ia , ya que 
Soraya v a a interpretar el perso
naje de Cata laoia I I en l a panta
lla , l a otra, L? p e q u e ñ a F rance 
Anglade, tiene Uu pasado discre
to: sus padres e s t á n en Chalons 
sur-Marne. L a llegada a Par í s , pe
q u e ñ o s papeles en algunas pel ícu
las, y d e s p u é s "Clementine". Po
dr í a és ta haber sido la v ida t ran
quila de una "star1atte" s i el desti
no no hubiese puesto en su cami
no a este hombre, el mismo que 
Soraya : MaximiUem She l l . Todo 
comenzó una primavera, en el 
Ca rnava l de Munich, donde F r a n 
ce Anglade había sido invitada 
para representar allí a l cine fran
cés y Maximi l le r r e l teatro ale
m á n . 

E n un baile púb l i co él l a inv i tó 
a bailar. 

ILA I N V I T O A C E N A R 

E l mismo día, él conocía a So-
r a y a . Mient ras d u r ó la fiesta re
p a r t i ó su tiempo entre Soraya y 
F ran ce Anglade, Invitando ahora 
a una y luego a l a otra. 

H a n pasado los días, F rance y 
Max imi l i em se han visto a me
nudo, pero hay otra mujer en l a 
v ida de M a x i m i l i e m Soraya . 

— L o s per iódicos han hablado 
de su felicidad. Han dicho que 
e ran inseparables, que la boda se 
ce l eb ra r í a pronto, que M a x i m i 
l iem era el hombre que Soraya 
necesitaba; yo jé que no es ver
dad, que no es posible, Incluso s í 
tuviese en los ojos la ceremonia 
del matrimonio, no lo c reer ía . 

L a semana pasada fui a Roma, 
y a mi regreso la señora de ser

vicio me ha dicho qut un tal se
ñ o r She l l me h a b í a llamado to
dos los d ías del Hotel Plaza Atenea 
y que volver ía a l lamar. He des
colgado el te léfono y he llamado 
a Maximi l i em. L a misma tarde 
me invi taba a ceuar. 

C O N T R A T O E N H O L L Y W O O D 

Este es Maximi l iem, un hombre 
galante. Y o comprendo que Sora
y a no pueda oasar sin él, tiene 
suerte, yo en cambio no puedo 
verlo m á s que de tarde en tarde, 
pero esto es mejor que nada... 

Y el regalo m á s hermoso que 
u n hombre me na hecho nunca lo 
ha pensado Maximi l iem. Se pre
g u n t ó q u é era lo que a mí pod r í a 
hacerme m á s feUz, y creyó que 
era rodar en América. Me ha pre

sentado a un productor en Holly
wood que me contratado i n 
mediatamente porque - cree que 
g u s t a r é a los americanos. 

E n resumen, me marcho el 15 de 
enero hacia los Estados Unidos 
por tiempo indefinido y eso gra

cias a Maximi l i em, 

Y o no quiero nada malo para 
Soraya, pero si un buen día, k) 
de Maximi l i em ^ ella fracasa, ese 
d ía s e r á el m á s feliz de mi vida. 

No es que sea maia , sino celo
sa, y después de todo no quiero 
perder a Max imi l i em a causa de 
otra mujer aunque ésta haya sldA 
emperatriz-

Marce l C A R T I E R 

La vida de jean Harlow, una de las más lamosas 

rubias platino de Holly woodr a pantaJl 
H O L L Y W O O D . — ( D e ; co- americano q u e r í a llevan a la Pan- del cine yanqui. E l papel pare-
rresponsal de ía Agencia L P . tal la l a v ida de l a que fué una cia hecho a l a medida de M a n i y n 
• n exclusiva p a r a E L C O - de las m á s fascinantes «pin up»: Monroe. Se p a r e c í a n mcluso en & 
R R E O G A L L E G O ) Jean Har low, E l l a fué l a precur- ca rác te r . Pero l a madre de J e á n 

Hace ya tiempo qu ' e el cine sora de ^ d a s las rubias platino Har low se opuso siempre a este 

E L M U J E R I E G O 
I ' • M i M U i D I M I M t 

f M a r g a r * AOM WM. M e r r t e a n t u este « n e n a de m Mujer tego» j todo hace stepeehar 
w W t moeaeotom m « « d o « * s sól ida l a fama de este gaaáai llegado can retraso % las actividades 

faSatita}, peto que resulta muy aprovechado. s e?ón s« nos cuewta en e ^ peJícula. 

proyecto, M a r i 1 y n m u r i ó a los 
treinta y seis a ñ ( A después de 
ingerir una fuerte dosis de bar-
b i túr t icos . J ean h a b í a muerto a 
los 26, oficialmente de un ataque 
de nefritis pero de hechos parece 
que por causas bastante m á s os
curas. 

J A N E M A N S F I E L D , C A R R O L 
F A K E R Y K I M N O V A K 

L o s guionistas de Hollywood, 
en plena crisis de insp i rac ión re
curren ahora más que nunca a 
los temas del pasado. Por eso e l . 
productor Joe Lev ine se le ocu
r r i ó convertir en pel ícula la v i 
da de J ea n Harlow. Por f in ha 
encontrado con la actr iz que él 
buscaba; Car ro l Faker incorpara-
r á el personaje de ^ Harlow. 

Joe es ÍQ que se dice un l in 
ce de la producc ión . Pr imero por 
su lanzamiento a l mercado ame
ricano de «La dolce vita» de f e -
Uini y los fi&as de Sofía Loren 
y Marcello Mastronianni Ha ele
gido a Carro] Baker por cierto 
parecido físico c o n ei personaje 
que le toca interpretar, por la fa
ma que íe dió «Bab Dolí» y tam
bién por su «audacia». 

Porque «Carpetbaggers»i e s t e 
es el titulo de] film, (Los aven
tureros), será una pel ícula audaz, 
ahora que los censores america
no,; parecen haber abierto Un po
co la manQl para contrarrestar la 
competencia de los fflms ameri
canos y la televisión. 

Parece que Levine ha hecho y a 
sus cálculos sobre la rentabilidad 
del film. Por de pronto ha pagado 
150.000 dólares a Harold Robbins 
por los derechos ciinematográficos 
de " Carpetba.g'ge.rs ". 

Pero L&vine ha dudado bastante 
antes de elegir a su protagonista. 
Descartada Mar i lyn Monroe que
daban K i m Novak, Carrol Bake r y 
Jayne Mansfleld. L a n a Turner ha 
envejecido muoho. Jayne Mansfleld 
fué eliminada por su poco talento 
de actriz ( a pesar de que la llo
rada Jean no fué nunca una Sarah 
Bernhardt ) . Y K i m Novak no ha 
destacado nunca precisamente por 
su sensualidad. Por tanto quedaba 
Carrol l Baker . 

V U E L T A A L E R O T I S M O 
A Carrol l no le ha hecho muy 

feliz l a elección. Desde que hizo 
•'Baby Dol í " ha intentado escapar 
del género de interpretaciones que 
hizo en aquella película. Has ta el 
punto de que in t en tó comprar su 
libertad. Llevó a los tribunales a 
su firma la Warner Brothers, para 
recuperar su contrato, que compró 
por m á s de 13 millones de pesetas. 

Después todos los- esfuerzos han 
sido en vano. Los productores no 
la buscaban para otros papeles que 
los provocativos. No le ha quedado 
otro remedio que decir que sí a l a 
ventajosa propuesta de Joe Levine . 
Por tanto Carrol l B a k e r será. E t n a 
Marlowe, nombre que en e l ñ h n 
l levará Jean Harlow. 

R O C A M B O L E i l 

Dos escenas de «Rocambole». filme recientemente e s t r enad© en Ma
drid con favorable éx i to cr í t ico. L a peí íouta h a sido rociada en tees-
akoloir y o o o s i e u » soferadam«rot« ^ 

de eotrotenear y l iseer pasar tunta velada agradable; 
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S O C I E D A D 
Enlace Fernández Abenza-Lamas Blanco 

C o n s e j o E c o n ó m i c o 

S i n d i c a l d e l N o r o e s t e 

e a 
9 

leiaillo MAI le Gaií 

Ajyer tarde, en l a capi l la de los 
Hermanos de las- Escuelas Cr i s t i a 
nas ( Inmacu lada Concepc ión) con
t ra jeron enlace mat r imonia l l a 
encantadora s e ñ o r i t a M a r í a T e r e 
s a L a m a s Blanco^ y e l ingeniero 
don F e r m í n F e r n á n d e z Abenza. 

L a 'novia, que ves t í a t raje de 
seda na tura l , tocada con velo de 
tul i lus ión y corona de azahar,; 
daba s u brazo a s u padre y pa
dr ino en l a ceremonia, don Benig
no L a m a s S u á r e z . E l novio, de 
r igurosa etiqueta, daba el suyo a 
s u madre y madrina, d o ñ a Sebas
t iana Abenza. Hicieron s u entra
d a en l a capilla, que se ha l laba 
profusamente engalanada, a los 
acordes de l a marcha nupcia l de 

Mande'son. Bendi jo l a u n i ó n 
cu ra p á r r o c o de Sar , don Manuel 
Posse Rodr íguez , que dir igió a los 
contrayentes una emotiva p l á t i c a 
a lus iva a l acto. 

F i r m a r o n como testigos, por 
parte del novio, su padre, don P a 
blo F e r n á n d e z , don J u a n J o s é 

Cartelera de infantiles 
C A P I T O L 

A las tres y media 

Sabían demasiado 
I A « <» 

A la,s tres y media 

A V E N I D A 

A las cuatro 

L a r e b e l i ó n d e l o s 

g l a d i a c b r e s 

Cinemascope — Eastmancolor 

F e r n á n d e z , t ío dej novio; don 
J o a q u í n G a r c í a Otero, don Anto
n io R o d r í g u e z y don Benedicto 
Bairrelro. Po r parte de l a despo
sada lo h ic ieron don J o s é V á r e l a 
G u t i é r r e z de Caviedes, don B e n i g 
no V á z q u e z Permuiy; s u hermano^ 
don J o s é L a m a » B l a n c o ; don R a 
m ó n G u e r r a Pa rdo y nuestro 
o a m p a ñ e r o de Redacc ión , don A n 
gel Botana; R e p r e s e n t ó a l a Ley , 
e l L icenciado en Derecho, don R a 
m ó n P a í s F e r r í n , 

U n a vez flnailizada l a oeremonla 
religiosa los numerosos Invitados 
de los s e ñ o r e s F e m á n d e z - i L a m a s 
fueron e s p l é n d i d a m e n t e obsequia
dos en e l Hote l Campostela. L a 
feliz pa re ja s a l l ó en v i a j e de luna 
de miel h a c i a M a d r i d de donde 
s e g u i r á n v i a j e a diversas capi
tales e s p a ñ o l a a A s u regreso 
f i j a r á n s u residencia en Compos
tela. 

P F n c i o o s r DE MANO 
i f 

Por don J o s é Antonio S e ñ o r , d i 
rector del Centro Po l i t écn ico de V a -
lladolid, e n r e p r e s e n t a c i ó n de au 
madre d o ñ a M a r í a C r u z Gonzá l ez , 
v iuda de Seño r , ha sido pedida e n 
Sant iago de. C o m p ó r t e l a a d o ñ a 
Mercedes Vieltes, v i u d a de P in tos 
Vale l ras , pa ra s u hermano e h i jo 
L u i s , director de l a Of ic ina P r i n 
c ipa l del B a n c o Hispano Amer i ca 
no de E l F e r r o l del Caudi l lo^ l a 
mano de s u bella h i j a M a r í a ( M 
C a r m e n Pin tos Viel tes , c a t e d r á t i c a 
directora del Ins t i tu to Femenino 
de E n s e ñ a n z a Media de E l F e r r o l 
del Caudi l lo . E n t r e los prometidos 
se c ruzaron los regalos de rigor, 
s e ñ a l á n d o s e l a boda p a r a pedia 
p r ó x i m a , 

V I A J E R O S 

R e g r e s ó a L a C o r u ñ a , ed C o 
m i s a r i o d e l P a t r i m o n i o A r t í S í 
t i c o d o n M a n u e l c h a m o s o L a 
m a s . 

— P o r v í a a é r e a r e g r e s ó de 
M a d n l d e l c a t e d r á t i c o de l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o , d o n A B 
í o n s o O t e r o , q u e f o r m a p a r t e 
de u n t r i b u n a l de o p o s i c i ó n a 
C á t e d r a s . 

[En tí S a l ó n de Actos de l a 
De l egac ión Comarca l de S i n d i 
catos de Santiago se ce lebró ayer\ 
W i a s e s ión p lenar ia de l a Cch 

m i s i ó n I V del Consejo E c o n ó 
mico Sindican del Noroeste, a 
l a qve e s t á encomendada l a po
rte- "Desarrol lo Indus t r i a l 
a , . ^ i c i a " . 

P r e s i d i ó el ponente general 
s e ñ o r Goarospe Gue tu r i a , de 
Madr id y asistieron los ponen
tes generales adjuntos y miem
bros de ¡as siete subcomisiones. 

•£2 ponente general i n f o r m ó 
de loa part icular idades que ofre
ce l a ponencia en los trabajos 
realizados hasta l a fecha e 
igualmente los ponentes adjun
tos consideraron los temas con
cretos relacionados con indus
t r ias t r a s f ó r m a d o r a s de produc
ios del campo, i nves t i gac ión y 
e x p l o t a c i ó n de los recursos m i 
neros, indus t r ia m e t a l ú r g i c a y 
Sus transformados, industr ias de 
ene rg ía , industr ias de mater ia -
lea de cons t rucc ión , f a b r i c a c i ó n 
de productos qu ímicos , abonos, 
papel e industr ias manufacture
r a s y va r i a s . 

L a r e u n i ó n r e s u l t ó m u y inte
resante y h a n sido t a m b i é n 
muy importantes las in terven-
dones de los asistentes, p o n i é n 

dose de manifiesto el extraordi
na r io i n t e r é s y acierto con que 
v ienen actuando los ponentes y 
los miembros de esta comis ión . 

[ ( H a im se 

a 
le la 

m 

S e ¡hdzo c a r g o n u e v a m e n t e 
de l a d i r e o c i ó n de l a B a n d a 
M u n i c i p a l de M ú s i c a d e S a n 
t l ago , d o n P e d r o E c h e v a r r i a 
B r a v o , e l c u a l s e p r o p o n e , s í 
p a r a e l l o c u e n t a c o n a y u d a s 
e c o n ó m i c a s , p u b l i c a r e n 1965 
s u d o c u m e n t a d o t r a b a j o , q u e 
t í t u d a " C a n c i o n e r o M u s i c a l 
J a c o b e o " . 

Campaña «Padres e hijos» 
El acto de hoy, en 

el Salón Teatro 
Presidirá el 

Cardinal Arzobispo 
S e cedébra rá h o y en e l 

S a l ó n Tea t ro u n acto sobre l a 
« C a m p a ñ a Padres e Hijos» que 
c o m e n z a r á a l a s doce y media . 

S e r á pneseiitado R0C don B e 
nigno S a n t j ñ o , dej Consejo de 
HOmbreg ¿ e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
actuando l a EpScolanía L ó p e * 
JFerreiro. 

P r o n u n c i a r á n obarlag sobra 
tProble inas de l a í a m ü i a a c 
t u a l » d o ñ a Rosa Cast i l lo , de 
Moreno B á e z ; D . Gonzalo A n a -
y a Santos; ^ s e ñ o n t a C a r m e n -
c i t a V á z q u e z R o d r í g u e z y don 
Gu i l l e rmo D o m í n g u e z Santost 

F ina lmente d i r i g i r á l a p a l a 
b r a a los a s i s t en te» S u E m i 
nencia e l Cardena l , D r . QuirO-
ga Palacios . 

S U C E S O S 
S U S T R A C C I O N D E D I N E R O 

E N L A C A T E D R A L 

L a FloCáioia detuvo a y e r a 
una vecina de esta ciudad que 
aye r saistrajo dea bolso de xxila 
s e ñ a r a que lo h a b í a dejado en 
u n banco d é l a Cap i l l a de l a 
O o r a u n i á n de l a Cabedral nden 
tras comulgaba, u n a carbeta que 
c o n t e n í a doconmenítos y l a oanr 
t idad de m i l pesetas. 

Piar este mismo dielito, i a a u 
r a de l a sustraocdión y a fue de
tenida doj veces, 

A C C I D E N T E M O T O R I S - : 

T I C O E N L A S G A L A N A S 

E l v i e r n e s a í a s s e i s m e n o s 
c u a r t o de l a t a r d e e n el k i 
l ó m e t r o s 0.800 de L a s G a l a 
n a s ( C a l o ) a c a u s a de u n 
d e r r a p a z o p o r f r e n a z o b r u s 
co p a r a n o c h o c a r c o n u n 
c a m i ó n Que a p a r e c i ó e n u n a 
de l a s c u r v a s s u f r i ó u n a p a 
r a t o s o a c c i d e n t e de m o t o e l 
v e c i n o de T e o J u a n L ó p e z 
G u l d r í s de 48 a ñ o s , c a s a d o 
q u e h a s i d o i n t e r n a d o e n 

u n s a n a t o r i o de e s t a c i u d a d . 
T i e n e g r a v e s h e r i d a s e n d i s 
t i n t a s p a r t e s de l c u e r p o y 
e n cabeza -

I n s t r u y ó d i l i g e n c i a s e n r e 
l a c i ó n c o n es te s u c e s o l a 
A g r u p a c i ó n de T r á f i c o de l a 
G u a r d i a C i v i l de S a n t i a g o . 

S E L E S I O N O E N U N A M A N O 

A L C E R R A R U N A P U E R T A 

I n g r e s ó e n d H o s p i t a l , e l v e 
c i n o de V a l g a - c o r d e i r o , M a 

n u e l F u r e l o s P e n a s de 33 a ñ o s , 
d e p r o f e s i ó n e l e c t r i c i s t a . 

S e l e a p r e c i ó a m p u t a c i ó n 
t r a u m á t i c a de l a p r i m e r a f a 
l a n g e de lo s dedos p u l g a r e í n 
d i c e de l a m a n o d e r e c h a . 

M a n i f e s t ó q u e s e l e s i o n ó a l 
c e r r a r l a p u e r t a de l a c a s e t a 
de u n t r a n s f o r m a d o r . 

GACETILLAS LOCALES 
( D I R E C T O R G E N E R A L D E L 

B A N C O D E L N O R O E S T E 

Se d ivu lgó ayer por l a d u 
dad l a n o t í c i a que dom Antonio 
Bartraj, Baribeálfccn, p í r imer ten 

ni'ente de Alca lde del M u ñ i d - ' 
P ió s an t i agués , h a sido nom-
btyiaildo director genenaH d d 
Bailólo d d Noroeste. 

R e c i b a l a cordial enhorabue^ 
n a y que tenga muchos éx i to s 
en é l d e s e m p e ñ o d d cometido. 

J U N T A G E N E R A L D E L 

C A S I N O 

E s t a t a r d e c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l e1 C a s i n o de S a n t i a g o 
p a r a p r o c e d e r a l a e l e c c i ó n d e 
J u n t a D i r e c t i v a . L a r e u n i ó n 

S A L O N T E A T R O 
H 0 Y : A l a s 5 É 3 0 5 7 * 4 5 y 1 0 * 4 5 

R E E S T R E N O D E E X C E P C I O N 

Un film de gran intensidad dra
mática, quellevará a su espíritu 
las más fuertes emociones 

A L B O R D E 
D E L I N F I E R N O 

con WILL1AM MOLDEN y VIRGINIA LEIGH 
W A R N E R C O L O R T o l e r a d a m e n o r e s 
•1 — — . I iii mi lia 

A l a s 3 ' 3 0 ¡ G R A N I N F A N T I L 

E L P A J A R O L O C O 

I PRINCIPAL 

H O Y : 6'80 8 y 11 

E l njtmdo turfeulento y p e l l -
groso de 1o8 bajog fondoa, 
x^flejado e n f i l m anda* 

y subyugante 

« E L B U S C A V I D A S » 

con P a u l N e w m a n 

H O Y : 5'30 — 7'45 — lO'SO 

Majestuoso estreno 
HUná aRasionante his tor ia 
de aventuras y emoción j i 

« H A T A B I » 

en Teohnicoioii: 
J o h n Wayne 

S P a r a todos P s p ú b l i c o s ^ 

(ÜMetropol 
L : 

H O Y : 6'45 8 y 11 
Es t reno cumbre 

M a r i s o l 
faiseinante, a t r ac t iva , s h n p á -
t t e» y « l e g r a , en s u m á x i m * 

c r e a c i ó n 

« M A R I S O L R U M B O A R I O » 

con isab-ej G a r c é a 

I T o d o s los p ú b l i c o a i 

H O Y : S'SO - r 7'45 10*30 

Colosal estreno 
d « l a magní f ica p e l í c u l a 

« A N A 8 U C H » 

COn l a genti l estrel la 
A k i k o 

« a Eastmancolor 

ÍMayOt í i s í 

c o m e n z a r á a l a s s e i s y i n e d i a 
Ü e l a t a r d e . 

E L P R E S I D E N T E D E L 
G R U P O E S T U D I A N T I L 

[ B R A S I L E Ñ O , D E M A D R I D 

L l e g ó a S a n t i a g o d o n B e n i g 
n o M o n t e r o de l R i o , p r e s i d e n 
te d e l G r u p o E s t u d i a n t i l B r a 
s i l e ñ o de M a d r i d . , 

E n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
c u r s a los e s tud ios de l D o c t o r a 
d o de L e y e s . 

S u p r e s e n c i a e n n u e s t r a c i u 
d a d obedece a1 e x c l u s i v o ob je 
to de r e c o r r e r y e s t u d i a r J a 
z o n a m o n u m e n t a l . 

L e a c o m p a ñ a e n e s t a s v i s i 
t a s el e s t u d i a n t e de D e r e c h o 
d o n A l f o n s o P a z A n d r a d e . 

M s e ñ o r M o n t e r o d e í R i o 
f u é s e c r e t a r i o de l M i n i s t e r i o 
de J u s t i c i a e n S a n P a u l o -

H I S T O R I A D E L A H O S P E D E -
R I A D E P E R E G R I N O S 

1 v - ' ' ' • J 
E n l a o f i c i n a L o c a l de T u r i s 

m o se h a r e c i b i d o u n a c a r t a 
q u e desde C a m b r i d g e ( E s t a d o s 
U n i d o s de A m é r t i c a ) r e m i t e l a 
s e ñ o r i t a R o s a l i n d a A . Co ihen , 
i n t e r e s o n d o se l e i n f o r m e de 
l a h i s t e r i a de ^ H o s p e d e r í a de 
los p e r e g r i n o s ( se r e f i e r e a l 
a n t i g u o H o s p i t a l R e a l , e d i f i 
c i o Que o c u p a e l H o s t a l de lo s 
R e y e s C a t ó l i c o s ) , p a r a u n t r a 
b a j o q u e p r e p a r a . 

A n u n c i a q u e v e n d r á e n j u 
l i o de es te a ñ o a C o m p o s t e l a 
p a r a a l b e r g a r s e e n e l H o s t a l 
y c o m p l e t a r e l e s t u d i o q u e des 
t i n a a u n ^ R e v i s t a . 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

****** i i i i t f f t t t i t t f i f i f t t f t t t f t a i ! f t t m i i i i m u 

11 H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 
Doce días de enero 

E l a ñ o 1964 y a tiene doce 
dias de edad. Se cumplen hoy, 
domingo, cen Jttempo muy seco 
aunque fr ío . E n p lan de elegir 
entre és ie y h , l l uv i a , nos que
daremos c o n Ui l empera tu ra 
J r i squ i t a , pues por ô míenos 
permite esperar con m á s op tu 
mismo el encuentro de futholi 
que esta tarde se juega en el E s 
tadio Munic ipa l de San ia Isabei. 

Doce d ías de Enero muy sa
tisfactorios, y a que en ese pe
r í o d o se mantuvo el buen, t iem
po. P a r a los automovi&stas í i e -
ne un inconveniente y es el es-
lado'reshaUicÚizo de algunas zo
nas de las: carreteras que reco
r r e n habi túa*mSri te , a causa de 
l a helada. 

E n esos doce dxais de Ene ro 
que llevamos en l a cuenta, tos 
vecinos de C a s t r ó n D 'Ouro no 
dejamos de ¡ a m e n t a r n o s del tre
mendo abandono y absoluto o l 
vido en que se tiene a d icha 
calle y a \las quejas por l a f a l 
ta de alumbrado. Mucho teme
mos que un d ía tenganffXs <2«-
registrar í a noticia de una c a í 
da dolorosa. ¿No hab la entre los 
Servic ios MunicipaHes una sec

ción dedicada a csos cueSíi0í,p. 
del alumbrado públ ico?, ¡ s j : * 
res, que y a e d á bien. Z Po» v T 
roches C a s t r ó n D'Ouro p a r Z 

«idea 0 ^ ^ ^ a p a r í a S 
A l l legar a l dia 12 de Enero 

u n gran acontecimiento 
t ivo. ¿ Q u i é n dijo alguna vez ou" 
el f ú tbo l no Importaha en San 
tiago?. S i t u v i é s e m o s un EstaM 
ermo e l de V i 11 a garcía ¿o? 
ejemplo, hoy se l lenar ía 'hxiita 
los topes con el Compostela-pe 
r r o l A u n aPí, e l nuestro, el ¿> 
Santa Isabel , v a a presentir un 
aspecto formidable. Se inhala
ron gradas me táUcas y se {m' 
p rov i sa r tn 0tras de madera, pa
ro q u é todos puedan vef cómo
damente >en ei terreno de juego 

B u e n d ía se les presenta á 
muchos establecimientos sanlia-
gueses, sobre todo ios del Fran
co, Pue r t a F a j t r a , Senra etcé
tera etc. 

¿Qué sefd el d ía que e l Com
postela llegue a J¡a Segunda Di 
vis ión. 

Vamos n v t r s i esle 12 de 
Enero se conv%eite en un día 
'memorable -para Santiago, 

Propaganda del Año Santo 
Hemos podido enterarnos que l a J u n t a del A ñ o Sant0 j a . 

coheo 1965 ha sido informada de que hay e l p r o p ó s i t o de ilustrar 
con grabados de loa pr incipales Santuar ios del «Camino de San. 
t i ago» , los billetes de l a L o t e r í a Nac iona l de p r ó x i m o s sorteo». 
C o n t r i b u i r á n ese modo a l a propaganda del p r ó x i m o Jubileo 
H e n í s i m o CwuposMano . 

O t r a not ic ia se refiere a l a convocatoria de u n a iniportante 
r e u n i ó n de l a r e fe r ida J u n t a , e l v iernes de l a p r ó x i m a semana. 
T e n d r á lugar en el Pa lac io Arzobispa l y l a p r e s i d i r á e l señor 
Cardenail Arzobispo. 

La lista del «Pre» 
E l medio centenar de tilum-

nos q u é acaban de real izar Jos 
ejercicios de l a Prueba C o m ú n 
del E x a m e n de Preun ivers i t a 
r io , esperan con tía na tura l an-r 
siedad l a sal ida d é l a Usía. 

FaMan y a pocas horas. E s t á 

anunciada *u p u b l i c á d d n para 
m a ñ a n a , lunes. 

Po r l a S e c r e t a r í a General de 
l a Univers idad se publicaron ya 
las oonuocaíoriais de las prue
bas especificas de Let ras y Cien 
cías. 

Jubilación 
P o r cumpl i r l a edad reglamentar ia , acaba de ser jubilado 

en el cargo de portero mayor p r inc ipa l de l a Univers idad com-
postelana, don J ena ro Mochales G u i j a r r o . 

E n esta oca s ión , otra vez l a Univers idad h o n r ó a su vete, 
r ano empleado, o f r ec i éndo le u n a a r t í s t i c a p laca de plata cuya 
entrega hiz oel S r . Rector. 

L a . referencia del acto v a inser tada en otro lugar de estas 
p á g i n a s . No obstante recogemos en nues t ra sección l a s ^ P i e 
e c t i c i a como pretexto p a r a expresar a l s e ñ o r Mochales e l mayor 
rfecto y recordar lo& a ñ o s , y a lejanos, de cuando a su lado 
compartimos tareas p e r i o d í s t i c a s en l a R e d a c c i ó n de «El Com-
pos te l ano» . E l l á p i z de don J e n a r o Mochaies volaba taquigráfi-
camente sobre l a s cuar t i l las , e l o í d o pegado a l a voz telefónica 
de l a m a d r i l e ñ a Agencia Mencheta. 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

I 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nueve y media 
basto las once de la noche las 
farmacias de: 

D . J u l i o I g l e s i a s R o d r í g u e z . 
A v i a - de C o i m b r a , 9. ( E s t i l a ) . 

D o ñ a M a r í a P a n i s e F e r r e r . 
R m s e c a , 2. T e l é f o n o , 3156. 

D o ñ a M a r i a D o l o r e s S e x t o 
V á z q u e z . — G e n e r a l A r a n d a . 6 
( E n s e ñ a n z a ) . 

D o ñ a M a r í a T e r e s a B a r b o s a 
Q u i c t e r . — S a n P e d r o de M e -

) z o n z o , 2. 
A par t i r de las once de l a noche 

«¡orresponde: 
D o ñ a I rene Regueiro L o l s . Ga

sas Reales, 10 ( A ñ i n a s ) . Te léfono 
1723 

feALdjhlTEATRg))! I 
Hoy, « iaB 5'30, 7'45 y W * » 

P R E S E N T A 

« A L B O R D E 
D E L I N F I E R N O » 

con L l o y d N o l a n 
y W i l l i a m Holden 

5Varnercolor XToleoradá^ 
8'30 

« E L P A J A R O L O C Ó » 
XTcIejcadai 

H O Y : 8 — 8 — iCSQ 

Sensacional x & r t x . * ® 
4 é l a « taoc íonanta! p $ í < n M 

« S A B I A N D E M A S I A D O » 

« o » l0s es te larel 
Ofonl Leb lano 

Antonio Ozores 

SP&ra todoa los p ú b ü c o s j 

C A P I T O L 
P o r e l l a r g o m e t r a j e d e l a 

c o l o s a l p e l í c u l a 

y m m m t s 
«Bfvmr 1 " ~ ni • i iinll1 inT 11 i i iCifTfli i r'p 

L a s f u n c i o n e s s e r á n a l a s 

A g e n d a d e l d i a 
R E i G I S T R O C I V I L 

(10 de enero) 
Naicimientos: J e s ú s Antonio V i -

d á n y M a r t í n e z ; J u a n José Castro 
y Tro i te i ro ; A n a Mar ía Duro y 
M a r t í n e z ; Dorlnda Botana € I&te" 
s ias ; M a r í a de las Mercedes Igle

sias y P i ñ e i r o ; A n a Mar ía Sande y 
F e r n á n d e z ; Fernando Jaime Caa> 
dero y E l so . 

Defunciones. — L u i s Lozano AI-. 
varea , de 1 mes; Maxknlano Ca
ñ a s del V a l , de 88 años ; Ranránl 
Camota Váziqtuez, de 95 años. 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : «El buscavidas». S 

R . Mayores de 18 años, con re') 
paros. 

M E T R O P O L : «Marisol rumbo i 
-Río». 2 Mayores de 14 años. 

S A L O N : «Al borde del infierno»: 
I . C . 

C A P I T O L : «Hatar i» 1 Todos, ütí 
duso n iños , 

Y A G O - «Ana Such». I . C. 
A V E N I D A : «Sabían demasiado». 

3 Mayores de 18 años. 

B a ñ o de cera a 
las f i g u r a s de la 

P u e r t a S a n t a 
O b r e r o s con t r a t ados por 

l a C o m i s a r í a de l p a t r i m o n i o 
A r t í s t i c o , b a j o l a d i r e c c i ó n 
del a r t i s t a s a n m a r t í n , p r o r 
c e d e n a d a r e l " b a ñ o " j e 
c e r a p a r a p r e s e r v a r l a s d® 
los efectos de l a enfermedad 
que a t a c a a l a p i e d r a , a las 
f i g u r a s de ^ P u e r t a S a n t a . 

C o n c l u i d a e s t a labor , sera 
c u e s t i ó n i n t e r e s a r de i a A1-
c a l d í a q u e b a y a duran te & 
d í a u n p u e s t o permanente 
de v i g i l a n c i a e n l a P laza . üe 
Q u i n t a n a de tos pa lac ios , 
a f i n de q u e el P o ü c í a U n 
b a ñ o n o p e r m i t a los juegos 
de pe lo t a , c a u s a n t e de QigU" 
n o s de ios desperfectos 
h a n r e g i s t r a d o tes f iguras 
de l a e x p r e s a d a f a c h a d a . 

Biblioteca de Galicia



AfTIJALIDAP UNIVERSITARIA 

SANTIAGO A l DIA 
S O P O R T A L 

12 — 1 — 6 4 S E P T I M A 

Homenaje al Portero may 
de la Universidad 

or Las abundantes arquerías de la 
c o n s t r u c c i ó n d e s c u b i e r t a s e n i a Q u i n t a n a 

parecen ser del siglo XIV 
Hallazgos arqueológicos en Cirro (Brión) 

^ ^ ^ ^ h o m e n a j e tributado a don Jenaro Mochales. - (Foto MONCHO) ^ 

• . fl ia una Y niedia de la 
\ T ' J * s S n Rectorafl tuvo 
^ ' T J L de homenaj.e al Poo:-

don J e n a r o Moohaleg 
S Í - motivo ^ s u j,utoi" 

^ S d i ó el aoto el 
^ 7 lo-ee Bciieveairi, asistieron 

L Honarario y efectivo de la Bi-
Í T M Universitaria, los funcio
narios faouütaitávos y aimOiares de 
ésta, así como los subastemos de 
la universidad y amigos del se-
gor Mochales. _ 

Se inició el acto» pronunciando 
unas pafiabras ea Rector, para re
cordar como hace uiaos meses tu
vo la satisfacdón de imporueir al 
Sr Modhales la Medalla aü Mérito 
en' l^abajo, (pe ¡suponía el re-
conocámiiiento a una eficaces y lea-
lefí servicios pirestados y que ei 
acto (pe se oeleibiraba era el de. 
hacer p ú b l i c o efl testimonio de 
aipre&io y afecto de la Universidad 
para un leai colatorador en ia ac
tividad universitaria, que ^ re
monta d€?cle 1917 y desde entonces 
¿e una foaima continuada, callada, 
tíicaz y siempre contando con el 
'apeoio y afedo de cuantos fue
ron sus superiores, que bien saben 
de los mucihos valores humanos 
d-si Sr. Mochales; señaló cómo el 
Sr. MIoabaT-ies a pesar de su edad 
se encuentoa en plena vitalidad, y 
puede seguir prestando servicios 
en la Bibiioteoa Universitaria, en 
la segmiidaid de que lo haría con 
ei mismo entusiasmo y dedicación 
ciue ba puesto de relieve hasta 
e.hora, Sagucdarnenbe y con e1 
aplauso die los conouirrenites le hi-
ZD entrega de una placa de pfata, 
expresión matieriai del aprecio y 
estimiadón que la Universidad y 
sus eJementós directivos sienten 
hada gl homenajeado. 
Finalmente, el Sr. Modhales, ver

daderamente emocionado, pronun

ció unas breves palabras para ex
presar su acaecimiento al Rec
tor y a todos Sios asistentes de ios 
OPe recibió calurosas felicitaciones. 

PRUEBA ESPECIFICA DE 
. CIENCIAS 

Se convocan a todos los alum
nos aprobados en la Prueba co
mún y a los matriculados en di
cha Prueba específica de Ciencias 
pertenecientes a convocatorias an
teriores (repetidores), el miérco
les día 15 de los corrientes en ia 
Facultad, de Ciencias, ( C i u d a d 
Universitaria) a las diez de Ia ma
ñana para realizar los ejerciciog 
corespondientes a dicha Prueba 
específica de Ciencias. 

Lo que de Orden del Excmo. se
ñor Rector Magfc. Se hace saber 
para general conocimiento. 

Santiago a H de enero de 1964. 
E l Secretario General. 

PRUEBA ESPECIFICA DE 
L E T R A S 

Se convocan a todos los alum
nos aprobados en la Prueba Co 
mún y a lo§ matriculados en di-: 
cha Prueba específica de Letras, 
pertenecientes a convocatorias an
teriores (repetidores), el miérco
les día 15 de los corrientes en Ja 
Facultad de Filosofía y L e t r a s 
(edificio Central) Secretaría Ge
neral), a las di62 de la mañana 
para realizar los ejercicios corres
pondientes a dicha Prueba espeT 
cífica de Letras. 

Lo que de Orden del Exmo. se
ñor Rector Magfc. se hace públi
co para general conocimiento. 

Santiago a U de enero de 1964. 
E l Secretario General, 

Acudimos ay^r por la mañana 
a la Quintana, observando en 
torno a los trabajos de la escali
nata mucha curiosidad entre los 
santiagueses que siguen con aten
ción los trabajos para descubrir 
los restos arqueológicos que apa
recen a medida que se extrae la 
gran capa de tierra, para disP0_ 
ner la nueva escalinata. 

Hace días, en nuestras infor
maciones, recogimos las opiniones 
dei canónigo arqusólcgo D. J0sé 
Guerra Campos, ei cual poste
riormente escribió para la Prensa 
local un artículo, ampliando lo 
que nos había anticipado. 

Ayer departimos unos instantes 
con el comisario del Patrimonio 
Artístico, don Manuel Chamóse 
Lamas, 'en ocasión de visitar la 
zona de estas excavaciones, el 
cuai confirmó las oPini0nes del 
citado canónigo, y añadió: 

—Las abundántes arquerías de 
la construcción que se han descu
bierto, parecen ser del sigl;0 XIV, 
y posiblemente devla época de las 
obras que ejecutó en esta zona el 
Arzobispo don Berenguer de Lan-
dore , 

Ampliando la referencia, dij<>: 
— Y es posible que estas cons

trucciones figuren con otros vesti
gios descubiertos en 1934 en la 
parte exterior de la cabecera de 
la Catedral por el arquitecto don 
Alejandro Ferant( sobre los cua-
les publicó una monografía-estu
dio el ilustre arqueólogo santia. 
gués don jesús carro García, en 
e\ facsímil X I de los Cuadernos 
de -Estudios Gallegos. 

—¿Quedarán visitables los res
tos? 

—Es cosa que dispondrá el ar
quitecto del patrimonio Artístico, 
don Francisco Pons sorolla. 

Hace díaS, en terrenos cercanog 
a la parroquia de Cirro, comarca 
de los Angeles, del término mu
nicipal de Brión, han sido descu. 
bierto5 importantes restos arqueo, 
lóglcos, que visitó el arqueólogo 
don Fermín Bouza Brey. ASÍ se lo 
hicimos saber al señor Chamóse 
Lamas,, el cual ya estaba entera-
do, y comentó: 

—Anteayer visité con el canó
nigo señor Guerra Campos y el 

Patronato de la 
Biblioteca 
Pública 

de Santiago 
De conformidad con ed con 

cierto esteblecidb con la Di
rección General de Archivos y 
BMiotecas por la Caja de Aho-
«^s y Monta de Piedad de 
Santiago de Compostela, el Mi
sterio de Educación Nacional 
aa tenido a bien- nomlbrar el 

-siguiente Pafcrtonato de la ci
tada Biblioteca Pública, con la 
Principal misión de promover y 
onemtar las actividades de la 
misma. 

Presidente: limo. Sr. Direc
tor General de Archivos y 
îblaotecas don Miguel Vordo- , MU y Mas. 
^jc^resiideint© nato: Excei-

^Usm}0 sr. Presidente de la 
r ^ . de Ahorros y Monte de 
fiedad tí© Santiago 

vocales: Ek^ Manuel Lucas 
^ e z . representante del CPn-
^Jo de Adminisiferación de la 
repetida Caja dg Ahorros. 

"«n Juan Gil Armada, Mar-
de Pigueroa, Presidente de 

I L , Sociedad Económica de 
del País. 

Don Salvador Parga Pondal, 
t^eclfor de la Biblioteca de la 
^ ^ d a d de Santiago, «n 
^Presentación de i * Dirección 
J ^ a l . d e Archivos y Biblio-

^Jton. Oasñmiiito Torres ROM 
Z ^ Z . Direct0T <Je ia BibQio-
^ ^WliOa S a n i o . 

NOTAS NECKOl CGICAS 

cimi a 
l a n c o 

d e D . M a r c e l i n 
a P e ñ a 

Pafllleaió ayer en casa de San
tiago, tras una lainga enfermedad 
sqportda con ejemplar resignación 
c r i s t i a n a e l ancáaao y distin
guido financiero, D. Marcelino 
Blanco de la Peña, Presidente de 
Honor del Consejo de Adminis» 
tración, del Banco Hijos de Olim
pio Pérez, persona estimadísima 
en Compostela y en todo el ámbito 
de la región, por sus excepciona
les dotes de bondad y simpatía. 

En sus últimos instantes rodea
ban al venerable caballero toda 
su familia, tan entrañablemente 
compostelana, y que en estos mo
mentos de dolor por los que pasa 
se ve acompañada por el cariño 
de toda la ciudad de Santiago, 
que comparte en todos los esta
mentos sociales, su natural y hon
do sentimiento. D. Marcelino Blan
co había alcanzado una longeva 
edad, disfrutando de una envi
diable salud y fortaleza, hasta es
tos últimos años en que comen
zó a resentirse su sólida natura
leza. 

Había nacido el Sr. Blanco de 
la Peña, en la vüla de Porrino, 
pero ya desde muy íoven, había 
residido en Santiago, convirtién
dose pronto, en uno de los más 
significados compostelanos. 

Vino a esta ciudad a estudiar 
a nuestra Universidad, donde cur
só la carrera de Derecho, de cu
ya Facultad fué distinguido alum
no. Vinculado por su matrimonio 
con la familia Pérez Esteso, tan 
enraizada en Compostela, fué des
de entonces nuestra ciudad, centro 
de la activa vida social de don 
Marcelino, que se extendía por 
múltlplies relaciones y afanes a 
otras Importantes localidades ga
llegas y en Madrid y Barcelona, 
donde muchas personas de slgnl-
ficación se sentirán ahora pro
fundamente afectadas al conocer 
la triste noticia del fallecimiento 
del ilustre banquero. 

Participó D. Marcelino Blan
co en cuanta obra de índole bené
fico, cultural, etc., se desarrolló en 
Santiago a lo largo de este siglo 
en que ha transcurrido su existen
cia compostelana. Sería Intermi
nable la lista de entidades en que 
figuró, muchas veces presidiéndo
las u orlentándolas. En todas ellas 
se registrará la desapaslción del 
Sr. Blanco de la Peña, «orno una 
pérdida verdaderamenite Irrepara
ble. 

Prestó gran atención D. Marce
lino Blanco al desarrollo Indus
trial de Galicia siendo uno de los 
promotores de la Sociedad Gene
ral Gallega de Electricidad, hoy 
FENOSA, entidad de la que era 
ÜohKiLroenite vicepresidente. 

También era vicepresidente de 
"Vagones Frigoríficos" y conséje
lo de numerosas sociedades, en
tre ellas de "Constructora de Fe
rrocarriles", de la "Compañía fe
rroviaria de Medina del Campo-
Zamora-Orense-Vigo", de "Socie
dad La Toja", de "Compañía Es
pañola de Industrias Electro — 
Q'uí micas", y de "Hullas del Co-
tó Cortés". 

En esta casa de la Prensa com-. 
postelana, donde todos cuantos la 
componemos, sentíamos, desde an
tiguo, gran respeto y afecto por 
el amable señor ahora fallecido, 
compartimos como cosa propia el 
dolor de la familia y del personal 
de las empresas t;Ue el Sr. Blanco 
de la Peña presidía. De un mo-
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do especial, expresamos nuestro 
sentimiento a las hijas del finado, 
doña María, Marquesa de Mos, 
doña Pilar, doña Mercedes, doña 
Miaría Dolores y doña María An
tonia; a sus hijos, don Marcelino 
don Santiago y don Julián. A sus 
hijos políticos, el Marqués de Mos, 
don Manuel Lojo Núñez, don Ger
mán Romero Lema y don Ramiro 
Sánchez Calvo; y a sus hermanos 
políticos, don Miguel Gándara de 
la Peña, don Antonio de la Riva 
Lara y don Andrés Díaz de Rá-
bago, así como a sus nietos y so
brinos, todos ellos queridos 'ami
gos nuestros. Les deseamos la ma
yor resignación crislana en este 
doloroso trance y rogamos a nues
tros lectores una oración por el 
alma del finado e inolvidable se
ñor don Marcelino Blanco de la 
Peña. 

ratitud del Asilo 
del Camino Huevo 

a sus bienhechores 
Las Hermani tas de los Ancianos 

Desamparados del Asi lo del C a m i 
no Nuevo, unidas a sus queridos 
acogidos, dan las m á s expresivas 
gracias a todos sus hienhechores, 
que en, estas Navidades han con
tribuido con sus obsequios y l i 
mosnas a l mayor biewestar y ale
g r í a de los á n d a n o s en d í a s tan 
s e ñ a l a d o s . 

Asimismo a los que en el Campo 
de S a n t a Isabel , con motivo del 
fú tbol , han tenido l a inspirada 
idea de hacer u n a colecta en fa
vor del Asi lo, en l a que se recau
daron algunas cajetillas, c igarr i 
llos sueltos y 100 pesetas en me
tál ico, que nos h a n sido entrega
das con todo c a r i ñ o , expresamos 
t a m b i é n muestra s incera grat i tud 
y a todos los que han contribuido 
con su a p o r t a c i ó n . 

' ¡Que el S e ñ o r se lo recompense 
a iodos 1orgamente! 

Esperamos que este se repita 
a lguna ves m á s pues a l saber que 
con esto -les proporcionan tanta 
a l e g r í a a los ancianos ¿qu ién s e r á 
el que no desee tomar parte en es
ta obra de caridad?'' ' 

artista don Alfonso Sanmartín 
esa zona, para confirmar gobre el 
terreno los informes emitidos por 
er señor Bouza Brey, con la po
sibilidad, también, dé seguir las 
excavaciones. 

—¿Qué se descubrió? 
—Un hipocausto, cámaras sote

rradas para calentamiento de ha
bitaciones, ¿g la época romana. 

Y aún completó la reíexencia: 
—Es el hipocausto descubierto 

más próximo al qu eapareció en 
las excavaciones de la Catedral 
de Santiago, y otro similar ae 
cuatro cámaras, también ha sido 
descubierto en Entines. 

* * * - > 
Ampliamos esta información sO-

b ê los hallazgos en terrenos pró. 
ximos a la parroquia de Cirro, en 
Los Angeles (Brión) con nuevos 
detalles. 

En dirección Este-oeste siguen 
apareciendo restos de edificacio
nes y téguia, y rebasada la ca
rretera haci¿ et lugar de Vüas, 
de 4a parroquia de Bastavales, Se 
observan bancales de posibles for
tificaciones de un castro celta. 

L a zona de las excavaciones 
tiene por lo menos una extensión 
de tres kilómetros. 

No se descarta la posibilidad 
de que efectuadas Us excavacio
nes pueda descubrirse en el valle 
de la Mahía los restos de un po
blado romana 

JESUS REY A L V I T E 

Don Ramón Prego 
García, Magistrado 

de la Audiencia 
Territorial 

da la Goruna 
MADRID, 11.— Por decretos de| 

Ministerio de Justicia, que el «BO_ 
letín Gficiai del Estado» publica 
hoy, se hacen, entre otros, los si
guientes nombramientos; 

presidente de la Sala Tercera 
dei Tribunal Supremo, a don Ma
nuel de Vicente Tutor y Guel-
benzu. 

Inspector Delegado de la lus-
pección Central de TribunaleSj a¡ 
don Gaspar Davila Davüa. 

Magistrado de la Aud.iencia Te
rritorial de La Corufia, a don 
Román Prego García. 

Don Manuel Gila Lame a, 
reelegido Presidente de la 
Cámara de la Propiedad 

de La Goruña 
MADRID, 11. — por decreto d^l 

Ministerio de la Vivienda, quei 
publicará el «Boletín Oficial del 
Estado» el p r ó x i m o lunes^ se 
nombra presidente de la Cámara 
Ofieiai de la propiedad Urbana 
de La Coruña, a don Manuel 
Gila Lámela, que ha sido reelegi
do en el cargo. — Cifra, 

Apertura, estado del tiemPo 
y radioagenda. 
Sonría desde ahora. 
Sonría usted también. 
Consultorio femenino. 
E l día de hoy. 
Con todos los ritmos. 
Solistas inEtrumentales. 
La Santa Misa. 
Club Matinal. 
Instantánea. 
Angelus. 
Miraüor.—Revista literariai 
E l quinteto Benet. 
Intártpretes populares 
Aquí Washington. 

Folklore de España. 
Lííuivia de estrellas. 
Sacha Distel y su orqpesita. 
DiaUio Habdado de P . a d i o 
Nacionad de España, 
intermedio musical. 
Discos dedicados. 
Oairruseii Deportivo. (Inflor-
ínaoián). En aadena. 

: Sala de fiestas. 
Págtoas, sinfónicas. 

: Cocktail imisical. 
: Carrusel deportivo. (Cróni

cas). En cadena. 
: Tercera Divisián. 
; Acuarela del Brasil. 
: Canta Paul Anka. 
: Orquesta, Maravella. 

Diarlo Hablado de Radio 
Nacional de España. 
Intermedio musical. 
Exitos del momenfo. 
El Teatro del Aire. "Para 
tí es el mundo", de Carlos 
Arniches. Adaptación radio
fónica de Rafael Fuster.' 

: Radioagenda, lectura de 
programas y cierre de la 
estolón. 

SE COMENTA 
>-o-

Contrastes en el 
alumbrado 

Una piadosa oMigación nos 
llevó muy de m a ñ a n a al tem
plo de San Agustín. Pasamos 
por la Altamira y lucia el 
ailumbrado- E r a n las seis y 
media. No así a las siete y me 
dia. E l apagón en lia plazuela 
de San Agust ín y en Altamira 
era total. 

V . ¿qué comentar?— L a s res 
tricciones tal vez obügen a es

tas economías en el erario muni 
cipa!, con un celo hasta cier
to punto ex&gerado del encar
gado del servicio- Si cumple 
órdenes superiosres, habrá 
que excusarle. Pero este celo 
no es observado por ejemplo 
en la Calle de Monteros Rios 
donde e1 alumbrado luce día y 
noche. 

Hace días, algo parecido co
mentamos de lo que ocurre con 

la esplendidez d d alumbrado 
durante el día, en algunas zo
nas de L a Estila. 

¿Es mucho el ahorro de flui
do eléctrico adelantando el 
"apagón" a las siete y m e t o 
en la plazuela de San Agust ín 
y en la Calle de Altamisa? Me 
dia hora más , sería una aten-
clc:i para los fieles que acu
den al expresado templo. 

J E R E A t 

Escuelas v Maestros 

Renovación de 
material escolar 

Con el fin de facilitar datos con
cretos y actualizados del mobiliario 
y material escolar que necesita ser 
renovado y completado en las Es
cuelas de régimen ordinario en fun
ción de la matrícula de cada uni
dad esicolar, la Inspección de Ense-
ñanaz Primaria de la Zona de San
tiago y su agregada de Arzúa, in
teresa de "todos los señores maes
tros de la misma la remisión de 
los datos siguieintes: 

Matrícula de la Escuela; mesas 
pupitres que es necesario renovar; 

mesa y sillón de profesor; armarios; 
colección de mapas de España y 
Universal; esíera; c a j a sólidos; 
crucifijos; retrato del Jefe del Es
tado; encerados y banderas. 
-Dada la importancia del servicio 

de que se trata, la Inspección es
pera de todos los señores maestros 
el cumplimiento del mismo con el 
mayor celo e interés. 

Este servicio habrá de ser cum
plimentado antes del día 19 del 
actual. 

E l Inspector de la Zona 

mposicion de insignias de la 
Gran Cruz del Mérito Naval, por 

el Ministro de Marina 
Por los condecorados dió las gracias 

el Ministro 
MADRID, 11, — E l ministro de 

Marina, almirante D. Pedro Nieto 
Antúnez, ha impuesto esta maña
na a la una, en el salón de actos 
del Ministerio de Marina, las in
signias de la Gran Cruz del Mérito 
Naval al Ministro del Aire, tenien
te general Lacalle, al teniente ge
neral Zamalloa, al general Lobo 
Montero, al inspector de Sanidad 
Militar, D. Mariano Madruga, y al 
jefe del Estado Mayor de la Región 
Aérea del Estrecho, general Sal
vador y Díaz Benjumea. 
• Asistieron al acto los ministros, 
Sühseoretario de la Presidencia, 
Sr. Carrero Blanco; Ejército, te
niente general Martín Alonso; los 
ex ministros Sres. Abárzuza y Fer
nández Cuesta, y gran número de 
generales, jefes y ofUiftW"? de los 
tres Ejércitos. 

E l Ministro de Marina, pronun
ció unas palabras para expresar 

su emoción y alegría, al imponer 
la condecoración a miembros da 
otros Ejércitos. Imposible —dijo— 
glosar los méritos de tan ilustres 
personalidades, y por, tanto me li
mito a destacar la unidad de las 
Armas que constituyen los trea 
Ejércitos de España,, y al prender 
estas anclas sobre las bayonetas 
y alas de otros Ejércitos, resalto 

esta fraternidad de las Fuerzas Ar
madas que todos tenemos pensando 
sobre todo en España. Yo quiero 
que todos pensemos' en la Patria y 
en el Caudillo. 

Seguidamente impuso las insig-
rias a los homenajeados, y el mi
nistro del Aire, en nombre de to
dos los condecorados agradeicó las 
palabras del Ministro de Marina, y 
pidió se testimoniara a la Marina 
y al CaudilJo so adhesión. R&cogió 
las palabras del Ministro de Ma
rina, insistiendo en la unidad 
los tres Ejé-mitos. — Cifra. 

M i é Mu Mn fe 13 ü m 

7102 m i m 
SE RETIRO UNO DE LOS 

ACTUANTES EN LAS OPOSI
CIONES A LA CANONJIA 

MAESTRO DE CAPILLA 
Prosiguen las oposiciones ca

ra proveer la Canonjía Maestro 
de Capilla de la Catedral com
postelana. Se retiró don Isaac 
F^liz Blanco, MaiestTo de Ca
pilla de Toledo. 

Queda tan solo don Juan 
Bautista Blanco, diocesano de 
Santiago, que cursó estudios en 
ei Conservatorio de Madrid. 

CULTOS EN HONOR A L A 
SANTISIMA TRINIDAD 

Hoy, día 12' segundo domingo 
de mes, se celebrarán los cultos 
que men^ualmente dedica la Ar 
chicofradía a la Santísima Trini
dad. 

Acto eucarístico a las •̂40 de la 
tarde. 

Exposición Solemne, Estación, 
Rosario y Trisagio de la Santí 
sima Trinidad. 

Al final de los cultos habrá la 
Sa^ta Misa. 

F3 ruega la asistencia de to
dos los fieles e?pecialmente de ôs 
archicofrades. 

Ge las 
lie la h 

1E 

lor: Dr. luis 
¡ m u ilinuiidei 

MEDICINA ¥ CIRUGIA • ESPECIAUUADES 

Santiago de Compostela 
Zona Sur-Residencia 

P e n s é o n e s c e var ias clases incluidas fas d e 

Telélonos; 2205 . t Z W » 280? 
Dirección: 1334 

l í p o e c o n ó m i c o 
ÑUTA: Para Infonnes diríjanse a cualquiera de tus teléfonos 
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i N O S G U S T A 

N O N O S G U S T A 

S I 
Esta perspectiva de la plaza de España nos ĝ ista. Se observa cierto 

sentido de la estética y hay cierta armonía. La zona ajardinada de 
la-Plaza de España está bien cuidada, y contrastada con 4 total 
abandono en que están otras zonas verdes de la ciudad. L a Püaza de 
España nos gusta toda ella: sus edilficaciones, sus jardines, su co
lorido, su fuente luminosa... Es, la verdad, la mejor cara que pue
de presentar Ferrol al forastero que nos visita- Llevados quizá un poco por aqueüo de 
que la Primera impresión es la que más dura seguramente todos los cuidados caigan 
sobre esa plaza. Pero lo realmente impresionante es que la Plaza de España ferroiana 
se hace acreedora al aplauso unánime, excepción hecha de unos baches mayorcitos, 
de la Oficina Municipal de Información —¿cerrada por defunción?— y otro detalle más 
del que vamos a hablarle a ustedes en esta otra instantánea que completa hoy nuestra 
sección. 

j : 

B marco de la ferroiana Plaza de Egpaña es de casas altas. Todas las edificaciones 
son de la categoría de la plaza. Pero, ¿y esto? Esto, señores, es un b a l c ó n - Afea y 
rompe una vistosidad que tal plaza necesita para ostentar la categoría que la ciudad 
se merece. Nosotros no salbemos, ni nos importa, por qué esta obra quedó reducida a 

tan nimio intento, pero observamos con disgusto esta es
tampa que desdice un mucho la belleza de una plaza que 
muchas poblaciones españolas lamentan no poseer. Cree
mos estar en lo cierto al decl r que esta Plaza será en un 
futuro — y ya h es hoy— constancia de una época en la 
vida, por consiguiente historia, de la ciudad. Por eso no 
acertamos a comprender las razones que sostienen el esta
do de esa esquina tan llamativa » ojos de propios y extra
ños- ¡Un esfuerzo, caramba, que Ferrol bien lo mere-
ce.v.!.— (Fotos ARJO) 

N O 

Entrega de diplomas en la Escuela 
de Maestría Industrial 

Ayer, a ias seis de la tarde, 
en la Escuela de Maestría In
dustrial, "Marqués de Suans 
zes". se celebró un acto, du-t 
rante el cual se hizo entrega 
de diplomas a los alumnos dei 
primer c u r so de mecánicos 
navales y de! tercero de solí 
dadores-

Oon el director de Ja Es: 
cuela» señor López Casillas^ 
ocuparon la presidencia el te* 
niente de alcaide, señor Fés 
rez de Arévaio, en represeifc 
tación de la primera autoría 
dad municipal; el Jefe de IOS 
Servicios generales de la "Bar 
zán". señor Prieto Puga, éí 
Rvdo. don G a b riel Pita 4a 
Veiga, el comandante de Má
quinas de la Armada, señor 
García Pardo y don Julio 
Marco, que representaba a1 
Instituto Social de la Marina. 

Fué abierto el acto por el 
señor L ó p e z Casillas, que 
pronunció unas palabras y a 
continuación se procedió » 
entrega de diplomas. 

An*"*t fi* f:m':znr el arto 

hizo uso de la palabra el se
ñor P é r e z de Arévaio y a 
c o n t i n u a c i ó n profesores y 
atemos se reunieron en un 
acto de confraternidad siryién 
dose a tos asistente» una copa 
de yino español. 

Se ds la circunstancia de 
que !& totalidad de alumnos 
d«4 curso de soldadores han 
sjdo edcaitidos »a 1» íaeloria 
"Aitan©'». 

H a l l a z g o s 

En la. Jefatura de h Polic% Mu
nicipal tfe hallan deposfltadd» lo» 
objetos siguiente*; 

Cartera con Ctr«n{ IdenÜT 
dad de D. Francisco Tofmll Alófc-so. 

Un par de guantes de señoi*. 
Unos lentes graduado* 
Un monedero de caballero. 
Paquete con prendas de ñifla y 

guantes. 
ÜB velo. 
ÍStta bicicleta. 
Chranteg desaparejados. 

B a l a n c e d e l a 

« O p e r a c i o n J u g u e t e » 

X7n día Beoi^ Vázquea lanzó ai 
«at uní» Ilaniaife. Y aqiBefi día 27 
dé dicSemíHé, emípezíba la «Qpe-
racdón Juguete». Ahora ya todo 
pasó. momentb poiés de hacer 
balance. ¿Positivo?. ¿Negativo? 
Vean I03 resultados de esta «Ope
ración» que estuvo en las antenas 
^ d̂e # 27 <Ja dtalemhra hasta ed 
4 dfc enero y que ocigxS dlectau»-
v# hXSam y m edia en la pologm-
^aoión de <fLa Voa de Parroi». 
Ba«B m tí Dotenĉ  la rendiietán 
d̂  cuentes: 
Veilnte ceiatiroB benéficos han re-

c $ M o j-isgiíetê  de esta «Qpecna-
d t o » q n ¿ m a m ó a 2.882 niños 
ferrolartos, hunaaide» por consabi
do. Lo stiscrípcián de la «Operia-
ollán» llegá « tes 17.310 pesetas y 
doña Josefina Blanco de Buyo do
nó 24.600 pesetas. Luego llegaoton 
1.122 juguetes. En resumen, gra-
cstes a esta operación 2.882 Jugue
tes llegaron a manos d» niños 
humllides en la noche de la íMsflóD 
en la noche de Reyes. El yalof de 
log Jttgû tes se cifra en 75.610 pe
setas. 

Y ahiora digamos que con los 
ferrolanos oyientes, de la emisión 
ha codaborado al éxito de esta 
sm.weaa ̂  Ayuntamiento, lo» MJoa-
queteros de la Caridad, los alum-
Rioá <M Instituto MaacrjJiinO y 
Vê ja Club. 

E l a r t e ^ ^ o s ^ i r t i s t a s 
C h a r l a c o n e l p i n t o r f e r r o l a n o 

C A S T R O T O R R E N T E 
« H A G O M I P I N T U R A T R A T A N D O D E 
S U P E R A R M E E N C A D A C U A D R O » 

LA CORUÑA. (De nuestra De. 
legación). — En la sala de la Aso
ciación de Artjstas, exPon© esto3 
días una colección de óleos, pai
sajes en su mayoría, el jov^ pin. 
tor íerrolano. Castro Torrente. 

El Ferrol, ha sido siempre pró
digo en pintores apegados al pai
saje tradiciona], y éste que no» 
ocupa siffue fiel a esa escuela que 
inició Bello Pifieiro y hoy capita
nean Imeldo Corral, VUela, et-
tecera. No se trata, pues, de un 
pintor de los llamados de van
guardia; él mismo nos lo confir
ma: prefiere como tema de sus 
lienzos ia objetividad que le 
brinda la Naturaleza, a la que 
trata de reflejar con exactitud, 
sin renunciar por ello a la consi
guiente evolución que ya se vis
lumbra en alguno de sus cuadros. 

Charlamos con él: 
—¿Hace mucho tiempo que pin

tas? 
—Desde los doce años. 
—¿Autodidacta? 
—Completamiente 
—¿Es tu medio de vida la pin

tura? 
—No; pinto P̂ r pura vocación. 
—¿Qué haces, ad^ás de pina

tar? 
—Soy técnicó de la Marina. 

—¿Es la primera vez que expo
nes en La Coruña. 

—Sí. 
—¿Qué concepto tienes de nues-

tro público? 
—Estupendo. Me encuentro aq í̂ 

como en mi propia casa, 
—¿Temes a la crítica?' 
—En absoluto. 
—¿Razones? 
—JPorque tengo entendido que 

los críticos de La Cortiña son to
dos muy entendidOg y ponderados 
en s\3s juicios; es decir, que saben 
discernir entre las distintas esoue. 
las que tanto abundan en el arte 
Pictórico, no encasillándose 611 
una detenniniada. 

—'¿Te consideras buen pintor? 
—No soy ningún genió ni m é 

lo creo. Hago mi pintuira tratando 
de superarme en cada cuadro. 

—¿No te gusta la pintura mo
derna? 

—Sd; pero necesito viajar, v ^ i 
ampliar conceptos, en una 'jjaia-
bía, para llegair a ella. 

—r-¿Qué entiendes Por pintura 
mala? 

—La que nada expresa. 
—¿Y por pintura buena? 
—Cualquiera que esté saturada 

de emoción, sea de la escuela que 
sea. 

—¿Cuál es tu meta? 
—No lo pensé todavía, porque 

esto del arte es algo tan largo y 
tan complejo... De momento só'k» 
puedo decirte que no estoy con-
íorme con nada de lo qUg hago, 
ni creo lo estaré nunca. 

—¿Quiéneg son para ti. los pin
tores gallego,, más destacados? 

—Los hay" muy buenoSj pero 
preftro no dar nombres. 

—¿Muchos pintores en Ferrol? 
—Bastantes. 
—¿Puedeg citarme alguno? 
—Imeldo Corral, Hicardo Segu

ra Francisco Iglesias, Vileia, 
González Collado y mijchos otros 
qUe ahora no recuerdo. 

—¿¿u pintor preferido? 
— í̂oya es para mí ei mejor, 

por m temperamento. 
-̂ •¿Consideras necesaria una E3-

cuela de BeiiaB Artes en Galicia? 
—Completamente; la considero 

de mucha necesidad. Contando 
con un centro capaz en nuestra 
tierra se podrían formar mnchos 
vaioreg que ahora gg malogran. 
Y o , por la parte que me toca, 
también saldría beneficiado. 

—¿Pintas con los ojog sólo? 
—̂CCn los ojo» y con cerebro. 
—¿Qué entiendeg tú por pintu

ra mental? 
—La qoie no es objetiva o rea

lista que es la que yo hago. 
—¿Es la qu* te va mejoí? 
—Por ahora, si; más adelante 

puede ser que evolucione y pien-
se de manera distinta, 

—Cuando pintas un pino ¿suii-
1% contarle amteg las ran*as? 

—Nada de «*>; cuando pinto 
un pino, si me estorba alguna ra. 
m«, prescindo de ella, porqu» al
go tiene que poner el pintor de 

parte. 
—Se dicg poj. ahí Que la pinta

ra realista «g un arte caduco 7 
tendente a desaparecer, ¿Tú qué 
opinas? 

—rCon todos los respeto, para 
quien lo diga, yo no opino lo mis
mo, porque «1 realigno es lo pri
mero que se aprende y sirve de 
base para todas las tendencias. 
Roa: tanto si se prescinde de los 

—JDe acuierdo; pero ¿no crea» 
que «á artista, una vez liberado, 
éso* Î rincipios ya no deben con-
tat cómo pintura? 

—rDe todos modos, ere© yo, la 
pintura realigfci sifflnpre tendrá 
Vta puesto más o W%iOj avanzado, 
a ttavés de todo tfempo, 

•̂ •ílW ffitsu « «Olodc véapd̂  
^Matixado, gl, 
B̂ poa: qué no %si>ie»f «s ÍÍ#* 

—Lo considero demasiado chi
llón para interpretar nuestro paL 
saje; por eso no hago uso de él. 

—¿Seguirías pintando si algún 
días fueses millonario? 

—Pintaría c o n mayor interés 
aún, porque los medios económi
cos me permitirían viajar, visitar 
exposiciones y museos, que aquí 
no tenemos, para ampliar concep
to artístico.' 

—De no ser pintor ¿qué te gas
taría ser? 

—Escultor. Dé pequeño ya lo 
intenté, modelando cabezas de 
barro, yeso y masilla. 

—¿Por qué lo dejaste? 
—¡Qué sé yo...! 
—para terminar; ¿Esperas tener 

éxito en La Coruña? 
—Mira: yo vine a La Coruña 

Por ei gran concepto qu© aquí 
tienen del arte, ya que es La Co
ruña la primera ciudad de Galicia 
que más inquietud siente por las 
manifestaciones en general. 

I n s t i t u t o d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a 

Log alumnos que se citan a con
tinuación deberán pasar por las 
Oficinas de este Centro, a la mâ  
yor brevedad, para un asunto de 
interés: 

Fernando Fernández Muiño; Ra
món López López; Carlos Várela 
Pérez, M* Sacramento Martínez 
Villar y María dej Carmen Pita 
da Veiga Marqués. 

mu m u 
SANTO JUBILEO CIRCULAK 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposi
ción del Santísimo, en la ca
pilla del Hospital de Caridad-

Mañana, lunes, y pasado, 
martes ,en la^ i g 1 esia parro
quial de la Angustia, calle de 
Carlos I II . 

A los plumíferos están de 
• enhorabuena. Estos días 

vuelven a desatarse en comen
tarlos más bien absurdos, pero 
esos temas Intrascendentes son 
los que le van. jCon qué van a 
jug-ar los niños sluo con juegos 
de niños 1 

A. Ferrol continuarán acu
diendo los tres Magos, Melchor, 
Gaspar y Baltasar. Ninguno sa
le de nómina, ninguno tuvo "ro
ces" diplomáticos, ninguno hi
zo algo fuera de serle... Pero 
fuera de serle es lo que ha rea
lizado algún "maigo" para ver
ter su MUs, "In crescendo", en 
pro (!) de la cladad. 

ün hombre que está contra 
todos y contra todo iqué nom
bre puede ostentar! La palabra 
justa aparece en el Diccionario 
de la Lengua. Nosotros nos abs
tenemos de transcribirla, pero 
nos callamos la tontería que su
pone el poner en boca de los 
Beyes Magos el tinglado que se 
armó con el proyecto de los 
Cantones. 

Hoy día los niños, que lo 
saben todo, pronto empezarán 
a pensar en la relación "Beyes-
Cantones". X de esta forma «s-
taremos condenando la fe In
fantil, estaremos abriendo lo» 
ojos de unos seres que aán de
ben permanecer ajenos a las pe-
UtlquQlat mezquina* de quienes 
quieren ser algo « costa de los 
demás, T paira ello acuden a slf • 
temas Terdaderamente pueriles. 

—Gracias, por la parte que u f i 
toca. ¿Algo más? 

—Quiero dar las gracias a ia 
Prensa y Radio y también al pú
blico que acude a mi Exposición, 
por la magnífica acogida q̂ e me 
han dispensado. 

—Hecho, suerte y a otra cosa. 
E N D O V E L 

Diario Oficial 
de NariDa 

Se nombra je^ ^ ^ 
de la sección de Farmací 11 
teniente coronel. farmacéuliai 
don Francisco Jover Perp,ÍCo 

—Se destina al cur^^ 
aptitud para s u b mariiS,de 
los cap itanes de m¿m,i 
don Cipriano M a r ^ r ^ 
quer. y don CaHos Zea Sí 
gueiro, y a los tenientes^ 
mismo Cuerpo, don EtJf' 
López Vidal, y don 
ció Piñeiro Vázquez ^ 

A n u n c í e s e en 

NOCHB 

O R E N S E 

esarrollo 
rovmci 

ORENSE.—(De nuestra Der 
legación). — La prensa local y 
regional recoge en sus colum-: 
nas las palabras que el Gober
nador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento, Excmo. señor 
don José María López Ramón, 
dirigió a los asistentes a la re
unión que. bajo su presidencia, 
tuvo lugar en la Jefatura Pro
vincial el pasado dia 9; y que 
se referían al Plan de Des" 
arrollo. 

El Sr. López Ramón, como 
venimos observando, no es hom
bre que se recree en elucubra
ciones ni utopías, sino por el con
trario es hombre de realidades. 
De aquí su idea, clara concisa, 
y de realización no muy difí
cil, aunque si urgente. Si en 
ei aprobado Plan Nacional de 
Desarrollo, Orense no alcanza 
las posibilidades de que en su 
provincia se lleve a cabo el 
establecimiento de un Polo de 
Crecimiento, Orense debe ir a 
la consecución de «su propio plan 
de Desarrollo Provincial». Y pa
ra ello, además de recabar del 
Plan General, las posibles ayu
das económicas que figuren de
signadas a nuestra provincia, 
concentremos, en un común es
fuerzo, las que puedan aportar 
nuestros organismos, como asi 
mismo las de la iniciativa pri

vada. 
No más palabrería, no más 

proyectos gigantescos a largo 
plazo, que cuentan tiempo y 
dinero; vayamos urgentemente 
a la consecución de un más mo
desto Polígono industrial, o a 
la de varios Polígonos disemi
nados por la geografía provin
cial. Que la iniciativa privada 
aproveche debidamente el vi
gente plan crediticio, y en un 
esfuerzo debidamente canaliza
do —racionalmente canalizado— 

' proporcionar a nuestra provin
cia la vitalidad económica que 
le falta. Orense merece este es
fuerzo, y «debe realizar este 
esfuerzo», si no quiere morir en 
un estaticismo que se va ha
ciendo endémico. 

El Sr. López Ramón preten
de finalizar en este mes. el me
tódico y concienzudo esitudio 
de «nuestro propio plan de des-

L A 
R O S A 
D E 
L O S 
V I E N T O S 

«•del Exorno. Ayuntamiento 
de El Ferrol del Caudillo est4 
integrada, por —el no nos equi
vocamos— dieciocho conoejale». 
Pues el que hizo qu« Gaspar 
metiera en su "disco" el tema 
do reforma de los Cantones ee 
una de esas dieoioOho voces que 
dicen representar al pueblo, 
i Oh, loa eternos ineompr&ndi-
doe! 

Dasde luego hay austaniqiea 
grísea y blancos que m&s bien, 
parecen "serrín". ¿T de qué •* 
defban oallfloar los que hacen el 
caldo gordo a loe hombree de 
•orrln? 

f • f 

t V IMg* la poda. Todo* K* 
•He» aparece nm iefitw *e» 

made eoa tsaag tijeras y emple-

arrollo». Pero no para elevarlo 
como un proyecto más de reâ  
lización futura, sino para reali-

zarlo en este mismo año de 
1964. Para ello ha de laborar 
intensamente la nombrada serie 
de ponencias, y se creará, como 
documentada fuente de infor-: 
mación a todo el que pretenda 
inversiones económicas con re
lación ai citado plan, una Ofi
cina de Información, que ac
tuará, en este sentido, al modo 
de una gestoría gratuita. 

Pero la idea gubernativa, 
exige ei esfuerzo de todos. Debe
mos conseguir, eso si. una psk 
cosis de desarrollo» en toda la 
provincia, pero llevando a la 
mente de todos los orensanos, 
el verdadero significado de un 
Polo de Crecimiento, de un 
Polígono Industrial... En con
versaciones sostenidas a este 
respecto, he podido comprobar 
el convencimiento de algunos 
en el sentido de que, nada más 
fuese conseguido cualquier de 
ellos, fábricas, chimeneas, in
dustrias varías, etc-, iban a sur
gir del suelo orensano, por ge 
neración espontánea, y cada 
uno de nosotros a cobrarnos 
mensualmente un «sueldecito» 
del orden de las diez 0 quince 
mil pesetas.. 

Naturalmente, soñar no cues
ta nada... 

Factor, a todas luces impor
tantísimo, en este plan provin
cial de desarrollo, es el campo. 
Pero nuestro campesino -el 
gallego en general— viene 
arrastrando un lastre desde ha
ce siglos: la desconfianza. Y 
esta es consecuencia archisabi-
ia de la poca consideración, 
del mal trato, del abuso y has
ta del engaño, que otrora ex
perimentó en su propia carne. 
Y ahora «quiere ver» primero 
para confiar después. De aquí 
la perentoria necesidad de cam
biar su mentalidad, de llevarle 
al convencimiento de la since 
ridad de nuestras intenciones, 
de la suma importancia de nues

tras ideas y proyectos, y sobre to
do- de que «van a ser» reali
za dois. 

Manuel DIAZ RODRIGUEZ 

za a cortar ramas, ramltas y 
algún trozo de tronco robusto y 
ancho de pecho, i Es una cos
tumbre! i Es una manía í lE« 
una necesidad! ¿Es ana abso
luta tontería más o menos bo
tánica! Quizás sea sólo una con
fabulación contra los árboles d« 
la ciudad. La historia de las con
fabulaciones locales está todavía 
sin escribir. Es, quizá, larga 
de contar esa historia. Pero 
desde hace no sabemos cuántos 
años, tijeras y ciencia podade
ra se alian para dejar los árbo
les ciudadanos como postes de 
telégrafos. 

La poda es buena con las 
malas ideas, con los Intereses 
creados y sin crear, con las an
sia» de "ser" cuando no se e« 
nada o casi nada. Pero con los 
árboles... 

HOY juf̂ a el Racing en San
tiago. Frente al Compos-

tala tendrá quo librar un bri
llante encuentro el equipo v«r-
d«. De lo contrario difícil será 
alcanzar la victoria. A nosotros, 
por euipueato, nos alegra 
gane el Raedng. T a los miles d* 
afldonados que van a Compos-
•ela, ídem d© lienzo. Pero 1» 
Terciad, nunca la sensatez 7 l* 
cordura quedarán bajo la P*' 
«ddn. Por eso. con sfirenidaa 
fluer&mos que gane el mejor. 

¿Serft «I mejor, nuestro BJ-
étog? Nosotros creemos a1*6 

F t i e n t e o v e j u n a 
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COKBEO C A L t E G O 

MODELOS 
1964 

Maravilloso traje de noche en 
encaje de algodón color verde 
mar. Cuerpo drapeado. La íelda 
desciende por el dorso hasta 

el suelo. Modelo de Pedro 
Rodríguez 

Elegante impermeable en satén 
de algodón negro —impermea-

billzadc— y cuello de pdel 

El bienestar 
P A G I N A D f ie\ / M U J E R \ Z — I 64 N O V E N A 

no 
significa felicidad 

P R E J U I C I O S CONTRA E L T R A B A J O 
FEMENINO EN ALEMANIA 

HAMBUHGO. — XPor Elisafaeth 
Jerwitz). 

Más de tercio de todos I«s 
«mpieades y operarios en la Ale
mania Oeeidental son mujeres. En 
los años de 1950 a 1960 el trabajo 
femenino aumentó en un 59 por 
ciento. No hay casi profesión al
guna a la cual las mujeres no ten
gan aeceso. No faltan oportunida. 
«I«8 de aPrender una prof,,s''ón ni 
1»8 colocaciones eerrcspondi^ntcs. 
L a situación de la mujer alemana 
en la vida profesioüii nunca ha 
sido tan favorable. como hoy día. 

S ¿Hay, en camb'o, efectiv<tmente 
igualdad de derechos para la mu
jer en las actividads profesiona
les, ante todo la mujer casaba? 

Este probiiema io estudió ¡a d0c-

tora Elisabeth Pfeil, llegando a la 
conclusión de Que ci 90 por cien
to de lo» maridos en posiciones 
superiores 0 en profesio(nes libe
rales no se oponen a una activi
dad profesional de sus esposas. 
Por otro lado, sólo un 27 por 100 
de los operari0s concuer<lan con 
que su mujer también trabaje, üii 
40 por ciento de las mujeres qui
siera continuar en su profesión 
después del casamienito) pero sólo 
el 25 por ciento de sus maridos se 
pronunciaron a favor de este de
seo. Es posible que este desnivel 
explique la situación de muchas 
mujeres que no se sienten del to
do felices en su papel de ama de 
caga. 

Sería errado suponer que con-

F-515I5IS151S151SÍ15151̂  
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V I T R I N A PEQUEÑAS COSAS 

P o r M I G U E L R A M O N 

fíes ^ P o ^ o de móltl-

PaiWos, con cuello de pdei 
imitación leopardo 

íSabla osteí... 
leSl0nes ^ César ^ 

• W n ? " de l0na á* 

-•los antiguos habitaníes d e l 
^ ! ya fabri«**n tejido$ de . 1 -
**** «1 año 3.000 a 

• •! año 1.200 Barcelona «m 

Luna de romance, esta Luna de enero. 
Moneda acuñada en plata, en la fantasía poética a lo García 

LOrca. 
La Luna se clava como un disco en Ias agujas de las torres 

eatedralicias, que parecen enhebrar un hilo azul de la noche 
para CoSerla. 

Oímos un piropo al abrirse las hojas de un baleó»: 
—¡Qué Luna más hermosa! ¡Qué bonita está la Luna! 
Dan tentaciones de saludarla en la alta noche, cuando ya 

las chimeneas, esas pipas de los tejados, no la ensucian la cara 
fstucada, con su humo, con su hollín. 

Parece que se le puede tratar de tú y entablar con ella un 
animado eoíoqu/o. 

La' Luna es como una bombonera colocada en alto para que 
no la alcancen los chiquillos. 

En las noches de helada, la Luna hincha los carrillos para 
soplarse lag manos invisibles. 

A veces dan ganas de echaría una manta para que se abrigu6. 
Cuando la Luna Se refleja en los tazones de las fuentes pú

blicas es como un pez de plata a flor de agua, en acuario ur
bano. 

En el espejo ¿e las aguas, la Luna se retoca Para pasar más 
atildada a su cuarto menguante, en el que simulará ser alfange 
bruñido fingiéndonos paisajes asiáticos^ ai clavarse medía-
Luna, en los pararrayos. 

Plata fría, la plata de Luna de enero... 

Sonaja ue panaereta. 
la Luna acompaña ei ba"e 
del frío sobre las teias. 

Moneda ai aire ianzacia, 
va camb^do^ por rocío, 
sus cuartos hechos oe piata. 

sideraCio,nes puramente inateuaies 
fueran ef motivo para muchas 
mujeres coníinuar ci trabajo 
después del casamiemo. Esto 'e 
desprendió de n^meroses estudios 
científicos. Más bi-n muchag mu
jeres ceden a la voluntad de afir
marse. A ello se añade la idea 
del prestigio y el deseo de mante. 
ner la independencia intelectual, 
y financiera adquirida en la res
pectiva profesión. Se da este caso 
principalmente en las mujeres de 
capas sociales y profesionales su
periores, pero aún predominan 

ciertos prejuicios jonlra a activi
dad profesional de las mujeres. 
Este cambio de la esiriuíiira so
cial se efectúa sólo lentamente 

Los resultados u« inveSÉ'-
gaciones de la doctora Pfeil de
muestran que poco a poco ge va 
imponiendo la concepción que la 
familia y ei gobierno de la casa 
no d e b e n ser, forzosamente, la 
única niisión de la mujer. Al con. 
trario de lo que se observa en 
ciertog jiaíses e s relativamente 
reducido el número de la^ muje
res qu regresan a su profesión 
después de haberla abandonado 

¡j-' por su casamiento. HOy el 97 por 
ciento de las mujeres que se ca
san abandonan su profesión al ca. 
bo de tres años de estar casadas. 
Debido a la mecanización de los 
trabajos caseros, muchas amas de 
casa se aburran en cambio pron

to de estas tareas. Tienen tiempo 
libre y se sienten descontentas. 

Algunas hüras de trabajo oftece. 
rían la oportunidad de restable
cer el" contacto con la profesión 
aníenormente ejercida y con ei 
círculo de los colegas. A pesar de 
la gran falta de mano de obra, no 
se encon t r a r o n aún soluciones 
adecuadas para este problema. Es 
todavía reducido el número de las 
empresas industriales y comerCia-
leg que ofrecen oportunidades de 
trabajo en turnos brevs 

Otro juvenü y cómodo con junto de pantalón de terciopelo y blusa comisera tirada con pequeños 
estampados que armonizan con el color del pantalón. La elegancia, compatible con 'la libertad de 

movimiento, está asegurada. Creación "Gales", Barcelona 

P A R A E L H O G A 

Y hasta en las toares se quiebra 
t u frío —luz de la fieiada— 
festoneando ia pienra. 

La Luna es el broche de plata de la gran capa de la noche. 
L a Luna es siempre Un tema de metáfora muy socorrido. 

E L F R I O 

J] oemm sausicenos ae su presencia. ¡j; 
a . - . 
¿1 
P 
a 

El frío, viajero, periódico, nos pasa su tarjeta de visita en 
tsa ráfaga intrusa que, por los intersticios de las ventanas^ llega 
a nosotros, sobrecogiéndonos, obligándonos a ege frotamiento 
rápido de las manos entumecidas; detalle este que el frío inter
preta equivocadamente, sin duda,, ya que debe de creer lo ha-
oemos satisfechos de su presencia. 

En la estufa preparamos el cepo para su exterminio. 
Pero el visitante se burla de nuestra ingenuidad, pintándo

nos para más chanza, una mota roja en la punta de la nariz. . . 

ra ñor amas p 
de ias habitaciones 

Para el hogar j el aprés-skí en el hotel, conjunto de chaqueta 
de Dana estampada con grandes motivos florales y pantalón de 

punto de algodón 

Manteles p a r a fiestas I l a GOGina )f SUS recetas 
y reuniones 

Una mesa arreglada de forma 
atractiva ayuda, sin lugar a du-
daS. « obtener un mayor éxito en 
cualquier reunión, ya sea ¿«ta de 
mucha importancia o se trate de 
una fiesta entre amigos. Si «1 
mantel lo hace Vd. misma, pón
gale algún motivo decorativo que 
*ea elegante o sencillo, según hU 
propio gusto 0 criterio. Escoja un 
tejido de algodón que sea lavable 
y podrá Vd. utilizarlo una y otra 
vez «in que pierda el tacto y la 
apariencia de nuevo que a través 
del tiempo guardan los tejidos de 
buena calidad. 

Para fiestas infantiles, cuanto 
más algre y colorido »ea el ser
vicio de mesa, mejor. Con objeto 
d* dar el carácter adecuado a una 
reunión de niños, ponga V<L en ta 
mesa del refresco un mantel de 
•Igodón de un color rojo - jerez. 
Aplíqueie dibujo; alegres), como 

monos vivarachos, globos mul-
Mcolores: en verde, naranja, ama
rillo, púrpura, etc. 

Para una reunión informal, en 
la terraza o jardín, utilice indi
viduales de algodón de colores ale 
gres. Pueden confeccionarse «B 
tejidos de algodón de colores ale 
gres. Pueden confeccionarse en te
jidos de algodón azul o verde con 
hojas b l a n c a s aplicadas en Ios 
bordes. Puede Vd. dar una apa
riencia de encaje 0 puntilla ai 
mantel individual recortando el 
tejido sobrante alrededor de ca
da hoja. Hay gran variedad de 
dibujos adecuados para aplicacio
nes en manteles, que crearán efec
tos distintivos. Su imaginación y 
buen gusto idearán el adecuado. 
Para efectuar aplicaciones pueden 
utilizarse trozos de tejidos de al
godón de los que existen en to
dos los hogares. 

Suscríbase • 
E L C O R R E O G A E L I G O 

JUDIAS C0ZsT OIÍEJA DÉ CEBDO 

P ó n g a s e a cocer judias que 
sean cíe buena calidad y cuando 

estén para cambiaii-es el agua, se 
pone la oreja entera; a la mitad 
de cocidas se le añade una cebo
lla, varios g r anos de ajo y un 
temo de chorizu, dejándolo cocer 
oon fu€>go lento hasta Que todo 
esté blando; no h a n de Quedar 
secas. 

C0KTINA A LA " P O B L E T T E " 

Se corta a trozos 500 gramos 
de corvina y se saltea con man
teca. Se hierve durante una hora 
un trozo de la cabeza de] pesca
do, junto con una cebolla, u n a 
zanahoria, y medio limón. Se deja 
reducir el líquido a la mitad des
pués se c u e l a . En una sartén, 
puesta en el fuego, se ponen 100 
gramos de manteca; cuando está 
bien caliente se añade una copa 
de vino blanco y una taza de cal
do que se ha hecho con la cabeza 
d« ia corvina, Pa êdog unos mo
mento* m agrega ucna cucharada 
d» harina y una de pen ralíedc. 
Se deja enfriar unos minutos y 

se vierte, poco a poco, encima de 
doa yemas de huevo, previamente 
batidos dentro de un cazo. Se sa
zona de sal y pimienta. 

Se colocan los trozos de la cor
vina en ¡a fuente donde han de 
servirse y se cubren con la salsa. 
En el momento de servirse se es
polvorea oon pepegil jvicadío. 

PECHUGAS DE GALLIXA A LO 
(íKXOVES 

Eas pechugas quitadla la piel 
y huesos en crudo se cortan a ta
jadas &uma-mente finas y lo más 
anchas posibles; con la mano de 
mortero se aplanan, se lavan y 
se ponen a escurrir con sal, se 
envuelven en huevo y miga de 
pan y se fríen; se colocan en la 
fuente en que se han de servir, 
y se les pone por encima alca
parras y ruedas de pepinillos. En 
una sartén se fríe a jo , cebolla, 
peregil, p l m e n t í m colorado, pi
mienta negra, zanahoria a peda-
citos y tomate; cuando esíá fri
to, se le echa harina para que 
se tueste, y un poco de vino. Las 
pieles y huesos dé la pechuga se 

hacen hervir con un poco de Ja-

D e s e m p e ñ a n por sí mismas un 
importante papel es té t i co por l a 
natura leza de sus flores, de sus 
hojas, de su aspecto. P a r a formar 
par le integrante de la decorac ión , 
d e b e r á n las plantas asociarse a l 
conjunto y a i ambiente; por 
ejemplo: la palmera de hoja an
cha y l a de hoja estrecha concwer-
dan con una decorac ión de 1900 
y d e s e n t o n a r í a n por completo en 
u n decorado moderno. 

Ninguna planta resiste hien en 
el interior de las ha i i tac iones du
rante el pe r íodo de vege tac ión o 
crecimiento. Por lo mismo sólo son 
buenas plantas para el interior de 
las habitaciones aquellas que du
rante la época de reposo conser
v a n l a belleza de su follaje, porque 
sólo durante el reposo pueden 
guardarse impunemente dentro de 
de las habitaciones. Las plantas 
en el interior calecen de todo lo 
que necesitan; humedad y calor 
en l a a tmós fe ra , luz, sol, ü i re . T o 
do hay que p r o p o r c i o n á r s e l o , lo 
mismo que d agua y el alimento, 
en forma de abono. 

El calor no debe ser desecante 
en extremo y ,sl constante. Se ha 
de evitar tener las plantas cerca 
de los radiadores, y en caso de 
que no hubiera más remedio, se 
lia de combatir el efecto del calor, 
con frecuentes rociados. 

Si se tiene una planta 'leíanle 
de una ventana, hay que darle 
vueltas con mucha frecuencia, por
que en el caso contrario recibiría 
siempre más Im de un lado que 
de otro y su crecimiento sería 
desigua). 

El aire es :ndispensable a las 
plantas, que respiran lo mismo que 
los animales. Este aire ha de ser 
puro y se ha de renovar con fre
cuencia. Sin embargo, en invier
no la aireación pura puede ser 
mortal cuando se abren todas las 
ventanas en las horas de limpie
za y la temperatura de la habi
tación sufre un descenso rápido. 

món y con este caldo; en el mo
mento de servirse, se pasa por el 
tamiz el frito ya indicado por en-
oimia de las pechugas, que ya 
están ooloradas en la fuente. 

SESOS CO]V MANTECA 

Después de hervidos los sesos, 
se cortan en rebanadas como de 
un dedo de anchas; se pone man
tequilla en la sartén a freír has
ta que toma un c o l o r oscuro, 
después de lo cual se echan ios 
sesos, cubr iéndolos con perejil 
bien picadito. Se sirven calientes 

En este caso, vale más quitar an
tes ias plantas y trasladarlas a 
un/ sitio abrigado. 

Las plantas dentro de las habi
taciones se han de regar con mu
cha frecuencia y con menos can
tidad de agua cada vez. 

Para suministrar abono en for
ma líquida a las plantas de inte
riores que es el mis conveniente 
para ellas, bastará con disolverlo 
en el agua con que se rieguen. E l 
abono de más cómoda aplicación 
es el sulfato amónico a la dosis de 
un gramo por cada litro de agua. 

En el uso de éste y otros abonos 
químicos se ha de -er muy pru
dente, ya que si se abusa pue
den ser perjudiciales para la vida 
de la planta. 

La maceta que está dentro de 
una habitación ba de tener un 
plato debajo para recoger el agua 
solamente que sobre del riego, o 
estar d€ntr0 de otra maceta de
corativa que no tiene agujero. En 
ambos casos, después de regar ' ¡a 
planta, se ha de verter el agua 
que ha quedado detenida en el 
recipiente. Esta agua conservaría 
la tierra en un estado de humedad 
cons'ante que podría ser perjudi
cial. 

P E L I G R O S P A R A L A S A L U D 

Se ha hablado mucho del peli
gro que representan ¡yara la sa
lud las plantas y flores dentro de 
las habitaciones. Sobre esta ma
teria les conviene saber a las amas 
de casa lo siguiente: el peligro só
lo proviene de la flor, no de l a 
planta. L a causa de este pél igro-
es l a absorción del oxígeno del 
aire, no la emanac ión venenosa de 
l a planta. S i ésta absorbe e l oxí
geno qu€ ei hombre necesita, és te 
puede sufrir ; pero esta abso rc ión 
se verif ica en muy poca canti
dad por las partes verdes de l a 
planta. Sólo las flores, y principal
mente les estambres ( ó r g a n o s mas
culinos de la f lo r ) , absorben oxi-
Qtno en cantidad respetable. 

MEDiri» ( IKUJA.NO 
Partos y enfermedades de 

fa mnjer 

Altamlra,, 3. reiétono. 1290 
S A N T I A G O 
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c S T E L A S. D. y C L U B F E R R O L juegan hoy un 

rascendental encuentro en el Estadio de Santa Isabel 
Han sido ampliamente rebasados todos los cálculos establecidos 

en torno al encuentro de futboi de Tercera División entre el S. De
portiva Ompostela y el Club Ferrol. La animación que reina en el 
ambiente> el expectante interés d© la afición, la aatelación con que 
fueron adquiridas las localidades, iag preocupaciones de toda índole^ 
llegaron al máximo. 

Este sensacional choque futbolístico, que Uene una amplia y par. 
íicuiar resonancia en Ferrol y Sai'tiag:o, ha despertado Un inusitado 
interés e» otras ciudades y pueblos de Galiciaj que se asoman ahitos 
de curiosidad a lo q«e hoy va a ocurrir en el Estadio Municipal 
Santa Isabel. 

Las úlUmas jornadas de la Liga determinaron todo el enorm» 
interés que rodea al partido de hoy. Aquella marcha invencible fe-
rrolanista se truncó de manera inesperada en el Estadio Manuel R i . 
vera ante un club, el Fabril, que al iniciarse ei torneo sorprendía 
también al ComPosteia en terreno santiagués. El acopio de puntos 
del bando compostelanista ha hecho que no abandonase el contacto 
con el líder, cuya distancia ha reducido el Fabril en beneficio suyo 
e indirectamente en el del CompOsteía y el Lugo. 

Lo que hubiera sido Un partido más o menos rivalidad se ha 
transformado, en virtud del resultado del día de Reye3 en Ferrol, 
en una jornada muy trascendental para los dos contendientes. Si 
bien queda por delmte toda la segunda vuelta, y en eiia pueden 
producirse no pequeños contratiempos, es indudable que los dô  pun
tos de hoy en Santa Isabel tienen un v-lor real y positivo extraor
dinario. Para cualquiera de los dos equipos. Y esto es lo que mueye 
ai Oompostela y al Club Ferrol a plantear una lucha titánica, cons
tante, que no puede aflojar en ningún momento <*el partido, pues 
cualquier desánimo sería una concesión al adversario. 

Toda esa significación que encierra el choque de hOy la cono
cen los jugadores y sus «hinchas» respectivos, que habrán hecho va
riadas consideraciones acerca de las características de los clubs que 
van * enfrentarse. 

Nosotros conocemos únicamente ei juego del Composteia. Sabe
mos que está muy seguro en la defensa, que su línea de volantes se 
mueve con facüidAd y Que la delantera es de un gran poder incisivo, 
fiando 1» acción rematadora al delantero centro Tucho Sampedro. E l 
Compostela es el equipo menos goleado del primer grupo do la Ter
cera. Nada máR que doce «oles «n contra, que ni siquiera gaje a g01 
por partido. Por el contrario, es u«o de l ^ máximos goleadores, ha
biéndose désta-pádo en este aspecto en las últimas jornada,, de Ia 
primer» vuelta En plan de fútbol, su juego es espectacular, trenzad© 
y velos. 

Los muchachos del equipo «antiagués se muestran todo l© opti
mista, que íes permite la confianza en sí mismos y en 1» esperanza 
de que la afición adicta le» anime constantemente durante el difícil 
choque de hoy. 

En cuanto al Club Ferrol, se han referido con conocimiento de 
causa a sus característicag nuestros compañeros de la ciudad depar
tamental. Las decJaraeiones del entrenador Yurrita, publicadas ayer 
en estas páginas, son también esperanzadoras Para sus jugadores • 
incondloionaiei Anuncian que vienen convencidos de que ge adjudi
carán la victoria. 

B»te encuentro, a nuestro juieio, no admite un vaticinio claro. 
Bg como una moneda lanzada a! aire, o al menos así nos lo parece 
•obra «1 papel. 

Cuenta pero no demasiado, a| favor del Composteia el factor 
c a m p o y'afidón. H«l»rá mayoría d , e«peetadOres cOmlHWtélanista». 
Pero loa mUeg de seguidores ferroiani»ia« harán valer «us entusias
mes, animando también » su equipo. 

El acontecimiento futbotí«ti«o de hoy es de primerísima magni
tud Se espera un abarrote impresiottante del Estadio de Santa W»-
hel » juzgar por el ritmo de estos días últimos en el despacho de 
localidades. 

Lo que deseamos de todo corazón es que el encuentro respood» 
en emoción a la expectación despertada y que los exoarsionistas 
rrolano. y demás forasteros qu© hoy risitan nuestra dudad, disfm-
teo de una jornada llena de cordialidad. 

A L F B 

Ep del marcador niniin 
] simultáneo «UHÍIuII^ 

P R I M E R A D I W I S I O I 

camisas J ^ % / T ^ g \ 

Levante • Español 

mmflEÁ 
Zaragoza - Pontevedra 

Radíant 
At. Madrid - Murcia 

PAÑOS BAMBARA 
Elche • TalladoUd 

Barecloaa - Valenola 

BITTEFJ CIH24NO 
Sevilla - Betls 

BRANDY 

Oviedo • Córdoba At. Bilbao - B. aiadrid 

81UNOS CONVENCIONALES 
SI color de las 21«chas indica: AMARILLO, primer üenjpo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca. PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha 
franjas blancas y negrae. AVERIA TELEPONÍCA - Cuadra, 
do negro JUGADOR EXPULSADO — Disco rojo PENAL» 

TVT EN CONTRA 

S D C i C N I f t A L I I ¥ l 8 I O I % 

B Orente 

Hospltftlet. 

H 
Alarás 

IÍOAI Sociedad 

N Málaga 

Mallorca 

A i . Cesta. 

Alfe^ras 

Osasnna 

Indauehn 

Abará» 

Hércules 

D a r á c o m i e n z o a l a s 4 e n p u n t o d e l a t a r d e 
Y A Y O decidirá por la mañana la formación compostelanista 

E l encuentro de Tercera Divi 
sión de Liga entre el Club Ferroí 
y el Compostela S. D., que va ^ 
decidir el primer puesto de la 
tabla, dará comienzo a las cuatro 
en punto de la tarde. 

Como hemos venido informando 
se aumentó notablemente el aforo 
del Estadio Municipal de S a n t a 
Kabei mediante la instalación de 
unas gradas metálicas en la Zo
na de Gol 

L a Directiva de la Sociedad De
portiva, en el afán de completar 
las comodidades del público en es
ta jornada de hoy, amplió con 
unes grádenos de madera 'a par
te de localidades de Grada. 

E L ACCESO A L ESTADIO 

Las pueitas del Estadio Muni
cipal de Santa Isabel, se abrirán 
con la suficiente arítelaeión a l 
objeto de facilitar el más cómodo 
acceso de espectadores a las 
i-espectivag localidades. 

Por la Junta Directiva fueron 
tomadas todas las medidas perti
nentes, así como en ô que g© re-! 
fiera a la regulación del tranco 
automovilístioo en la zona 3e San
ta Isabel y loa aparcamientos en 
torno al Estadio. 

.YAYO DECIDIDIRA HOY L A 
L A ALINEACION D E L 

C O M P O S T E L A 

A las diez y media de ^ noche 
de ayer sostuvimos comunicación 
telefónica con ^ i entrenador comr 
postelanista. Yayo, Los jugadores 
se habían retirado a descansar. 

—¿Ya está decidida la alinea
ción del Compostela?. 

—Aun no sé el equipo que he de 
poner frente al Club Ferrol. 

—¿Cuáles ¿on las dudas?. 
— L a principal es la del defensa 

central Marín. Mañana a primera 
hora le haré una prueba en San
ta Isabel. No quiero jugadores me
dio lesionados en la alineación y 
parece ser que Marín siente mo
lestias. 

—¿Quién ocuparía ei puesto,, si 
Marín no estuviese en condicio
nes?. 

—Guillermo o Pucho, No lo eé 
en estos momentqs. 

—¿La delantera está decidida?. 
—Tampoco. Entre Nicanor y Ga-

rrlncha está la duda de extremo 
derecho. Jugarán luego De la I g ^ 
ada, Tucho Sampedro, Fito y J<y-
sé Luis. 

—-¿Cómo ve ei partido en estos 
momentos?. 

Imprenta P A R E D E S 
o b s e q u i a a l o s e s p e c t a d o r e s d e l 

F E R R O L - C O M P O S T E L A 

L * presligiog» firma «Imprenta PAREDES» —que cumple 
e>te año el centenario en los Artes Gráficas— quiere sumarse 
aj júbilo del pufefelo de Santiago ante acontecimiento depor-
Uro del próximo domingo. 

Para ello obsequiará a los eSpectadorea del partido Ferrol-
Compostela de la siguiente fOrm»: 

Con un Boiigrafo a todos los posee<tore£ de localidades cuy o 
número termine en 64 (setenta y cuatro ¡ 

Con una Pluma Estilográfica a lao entradas cuyo número 
»ea el 1964 («I del año actual). 

Con nn juego de Pluma Estilográfica y Bolígrafo en elegan
te estuche a las que estén señaladas con ei número 1864 (ei del 
año de la fundación do IMPRENTA PAREDES) 

Asimismo esta Casa Comercial entregará un Bolígrafo a to
dos los jugadores y arbitros que intervienen en este trascenden. 
tai encuentro. 

L a entrega de los obsequips se hará en la IMPRENTA PA
REDES contra la presentación do la localidad premiada^ el lunes 
siguiente ai del día del partido. 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO í FINAL 

Yurríta decidirá la alineación en 
los vestuarios del Estadio de 

Santa Isabel 
H a r á c a m b i o s e n l a d e f e n s a , 

m e d i a y d e l a n t e r a 

Los j u g a d o r e s de»! Ferrol 
saldrán s o b r « las nueve y 
media de asta m a ñ a n a , con 
dirección a Santiago. Almor
zarán en Ordenes y de allí 
cont inuarán al estadio de San
ta Isabel, donde por l a tarde 
se enfrentarán al Compostela. 
E l partido-ha despertado gran 
expectac ión en todo Galicia 
y serán muebos los aficiona-: 
dos de Ferrol que se despla
cen a Santiago para presen^ 
ciar tan interesante encuen
tro. 

Como es natural, los verdes 
van con án imos de victoria. 
S i i© sale un b u e n partido 
puede que la logren. De todas 
formas, conviene no exceder: 
se en el pronóst ico, porque 
el cuadro sant iagués , con jus
tificados motivos de aspirante 
a un puesto de los de arriba, 
n© será fácií para los depar-: 
tamentaies, que si bien apa
rentemente se m u e s t r a n su
periores, pueden sufrir un pe-
ügroso revés, ya que en el 
resultado de este encuentro 
puede decidirse el puesto de 
campeón-

No hay al ineación decidida. 
Van estos jugadores; doloso, 
Granda, v i lar , Santiago, Sánr 
chez, Artime. Marcelino, Dá^ 
vUa» Cardal. Arregui, Loza* 
Pan. José* g Suco I I * 

Cabe deducir a la vista de 
los hombres que se deapla-
r á n , que el equipo que se en
frente al C o m postela sea el 
siguiente: G o l o s o ; Granda. 
Vilar, Santiago; Marcelino, 
Artime; Arregui, Loza Pan. 
José y Suco I I . 

Pero hasta momentos antes 
dqd e n c u e n t r o , no decidirá 
Yurr i ta la formación verde. 

ARSENAL - FABRIL 

A las cuatro de la tarde da
ré comienzo en el estadio Ma
nuel Rivera el encuento Ar-
senaliFalbri'I. 

E l A r s e n a l formará así; 
Dopico; F i l g u e i r a , Arturo, 
Carlos; Díaz. Casitas; Cere;^ 
Jo, Pita. B e l a rmino, Luis y 
Lis . 
También este encuentro pue
de tener repercusiones en la 

mancha de la c l a s i f i c a c i ó n . 
S i gana el Fabril pasa a pri
mer puesto de ia tabla, siem
pre que el Ferrol pierda en 
Santiago. A ú n as. se sitúa en 
una posición muy ventajosa 
y los partidos que le quedan, 
son relativamente fáciles, pa
r a asegurarse, como candida
to, a 'a participación en la 
liguilla de ascenso. Una vic
toria dd Arsenal, 'que puede 
darse, f&vorecer ia notable-
mente al C , Ferroi. 

—Con tranquilidad. E s un •en
cuentro difícil. Nosotros saldrer 
mas a ganar. 

—¿Un pronóstico?, 
—No me Rusta hacerlos. Repito 

que saldremos a ganar. 
—¿Algún régimen especial para 

«1 oquipo en esta jornada?. 
-Ninguno. L a vida normal de 

siempre, como un encuentro cual
quiera. Almorzaremos a las doce 
de la mañana y a la hora de cos
tumbre nos iremos para el Esta-r 
dio. 

—;Está bien el Compostela?. 
—Con mucha moral y ©n un 

buen momento de juego. Y ade
más, tranquilos. 

Yayo denotaba en sus palabras 
esa misma tranquilidad a que ter
minó refiriéndole. 

UNA NOTA D E L A SOCIEDAD 
DEPORTIVA COMPOSTELA SO
B R E L A CONCURRENCIA D E 

LOS NIÑOS A L PARTIDO 

Por medio de una nota que nos 

env;a co nruego de pubiicaciÓQ 
la Directiva de la Sociedad 
porüva ComPosteIa a d v i e ^ 
en esta ocasión no será p e r m i S 
el acceso al Estadio a t o s ^ 
que no vayan provistos do 
rrespondlente locaijclaa. La 
da adoptada es con el fin de evi
tar situaciones molestas 3 l0 ^ 
dres o encargados de dichos r¿ 
ños, e incluso en interés de estoá 
mismos, que habrían de pasar no! 
grandes incomodidades w c 

A L F g 

C O N 2 5 0 S O C I O S C U E N T A 
L A D E « L O S C O R A L E S » 

Hoy tendrá «Asamblea general» en Santa Isabel 

Los direotmw de la Peña «Los Ocrailes» entregan el Presidente ded 
Porro, señor Díaz Santé, l a maiscotia «Bambi». 

E n la ferrolana calle de Lugo 
tiene su sede la peña racinguista 
4'Los Corales". Hasta allí fuimos 

aiyer tarde. E l bullicio que se res
piraba era algo fuera de serie. To
do por el Oompostela - Ferrol que 
sa jugará hoy en Santa Isabel. 

A Santiago lleva la peña "Los 
Oorales" seis ómnibus. T otros dos 
más podrían llenarse pero no fue
ron capaces de llenar más auto-
oareg. 

Loa socios de la peña "Los Co
rales" van a Santiago para ver ga
nar al Ferrol. Pero ese tema Se 
dilucidará esta tarde, por tanto, 
veamos lo quo nos dice de la Peña 
uno de sus directivos: 

—¿Cuántos socios tienen? 
—'Doscientos cincuenta. 

—¿Qué fines persiguen? 
—Ayudar al Club Ferrol. 
—¿Y lo ayudan, de verdad? 
—Oreemos que sí. L a pasada 

temiporada le hemos entregado a la 
Directiva alrededor de las siete 
mil pesetas. 

—¿Cuál es la cuota de los aso
ciados? 

— L a cuota de socio es de cinco 
pesetas, de cuya recaudación se 
beneficia el socio en las excursio
nes. 

—¿Acompañan al Ferrol en todos 
los desiplaminientos? 

—En lo que va de tem¡porada só
lo estuvimos ausentes de los par
tidos que jugó contra el Alondras, 
«n Cangas y contra el Oorujo. 

—¿Quién fundó la peña? 

ESTADIO MUNICIPAL DE SANIA ISABEL 
ÜOÍV INGO, 12 4 TARDE 
CLUB FERROL S i . GOMPOSIELA 

( D e c l a r a d o J o r o a d a f c o o ó i n t c a ) 

O B S E R V A C I O N E S : 
12 Quedan suprimidos todos los pases íayor e invitaciones 

cuyos posedores pueden rearar localidad bonificada como los so
cios, (ver observación 3). 

2) Las localidades estarán a la venía en ias Oficinas del ciub 
¿Huérfanas, 23) desde el jueves por la tarde hasta las nueve de 
la noche del sábado. E l domingo por la mañana se expenderán 
en el B A R AZUL y en el B A R ALAMEDA v desde las dos de 
la tarde en las taquillas d^l CAMPO, 

3) LOs socios podrán retirar su localidad bonificada en las 
Oficinas del Club antes de las nueve de la noche del sábado. To
das aquellas localidades bonificadas que no hayan sido retiradas 
hasta ese momento serán puestas a la venta al público al día s i
guiente. Esta medida —que la Directiva ruega a los socios discwL 
pen benévolamente— es necesaria para evitar lag aglomeraciones 
defi domingo y, además, para que nuestras Oficinas sepan exac. 
tamente de qué número de asientos acotados puede disponer pa^a 
su venta. 

D A V I N A electricidad 
T a m b i é n < i s e r v i c i o d e l D e p o r t e 

— L a peña la fundó don Manuej 
pena Barcia. 

—Dígame la Junta Directiva. 
—Presidente, Antonio Pena Baf« 

eia; Viaeprepi ;. nte, Manuel Pena. 
Barcia; Ser: vario, Angel Pena 
Barcia; Tesorero, Juan Sainjurjo 
Uria y Vocales, Manuel Picalio 
FranicBico García, Luis Martínez, 
Franoisco Pena y Manuer Lorenzo! 

L a peña "Los Corales" se funaó 
cuando se iniciaba la pasada tem
porada. Por aquellas fecha® na. 
cieron la-a demás peñas raclng-uiia. 
tas, exeopto la de] "Café Ruibal-
cava", que es hoy la decana de las 
peñas verdes. No obstante, k peña 
"Los Corales" realiza una entu
siástica labor en pro del fútbol íe-
rrolano. Su meta es el ascenso a 
Segunda División. 

—Además de la ayuda deportiya, 
¿facilitan ayuda eoonómica al Club 
Ferrol? 

—Pues sí, la ayuda la realiza-
moa organizando el mayor número 
de excursiones para que los juga
dores verdes estén alentadoa slem-
PTtí por la afición. Para estos des-
plazamientoa tenemos que bene
ficiar al sooio en primer lugar, aho
ra bien, a fin de temporada la peña 
"Los Corales" corresponderá como 
todas con su pequeña ayuda. 

—¿Tienen relación con las otraa 
peñas raclnguistas? 

—Todas las peñas somos racln
guistas, y por eso nos unimos con 
hermandad y cada una de ellas 
aporta su granito d© arena. 

L a peña "Los Corales" tendrá 
hoy "Asamblea general". Lugar: 
Estadio de Santa Isabel. Orden del 
ciía: ¿Ganado no el Ferrol? De mo
mento hay "quorum" para aprobar 
la victoria ferrolana. A la tardé 
sabremos lo cierto.— C. 

W i i l 
M 

Según nos informan, ha sk 
do designado para arbitrar 
el encuentro de esta tarde en 
el Estadio Municipal de San
ta Isabel, entre el ComiPostela 
y el Olub Ferrol, el Sr. Fres-; 
co Paz. Pertenece al Colegio 
de L a Coruña. 

El Pontevedra 
marchó ayer 

desde El Plantío 
a Zaragoza 

MADRID,, 11, (Alfil), — D68*5 
E l Plantío, han salido por carre
tera hacia Zaragoza, los comp^ 
nentes de la expedición futbolís
tica del Pontevedra C. F . que ma
ñana se enfrentará en el Estadio 
de L a RomareSa con el Real Za
ragoza, en partido de Llá3* 

Con los jugadores Se han der 
plazado un directivo como dele' 
fiado del club y ei entrenador 

El 

Biblioteca de Galicia
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^ g l d g j t t P r o r i n c l a 

[ a M e d a l l a a l M é r i t o , i m p u e s t a 
a D o n L u c i a n o Y o r d i 

El acto fué presidido por el Capitán General 
y jas primeras autoridades 

«rrtJUffA. — nuestra hA C O R ^ teletipo). Delegación, por 

no He la ^rde de ayer» A ja una de ja anunciado, 
gábado. palacio municí-
^ cele«ri de ¡^Posición ^ ^ 
pal/,i ¡^Mérito, en ™ catego-
Med aOTÍ al ingeniero je-fe de 
^ de S r a , de la Diputación 
VíaSinciaf D Lugano Yordi de 
pr0 S e Preció el acto el Ca-
C*r General de la VIH Región 
£ a r S n t e g-erai D Ma; 
M \ÍorPÍHP Odriozola al Q^e 
^ e i Marcide im€ras auto-

y reprten'tac^ne. la 
l l «So. niuy. en 

señor Dlaz-Paehe Moreno; ĝ nfrr 
ral de Artillería, Sr. Castro Ca-
runeho. en representación del Go
bernador militar de la piaza; Je-< 
fe superior de Policía, Sr. Cabre
ro Hernández; delegado de Infor
mación y Turismo, Sr. Serrano 
Castilla; ingeniero jefe de Obras 
V'úblicas. Sr. Crespo; subjefe pro
vincial del Movimiento, Sr. Amor 
Fernández; Abad de la Colegiata, 
Sr. Fernández Sánchez; Superior 
de los Dominicos. Sr. Mediavilla; 
Presidente de la sala de lo con
tencioso - administrativo de la Au* 
diencia Territorial, Sr. Roldán; 
comandante del Aeropuerto, señor 
Teijeira, Conde de Penosa, D. Pe
dro Barrié de la Maza; director 
teñera] del Banco Pastor, D. An
drés Pardo Hidalgo; cónsul de 
Costa Rica. Sr, Sáez Alfeirán; inr 
genieros de diversos servicios y 
empresas coruñesas y otras diver
jas representaciones. También se 
h a 11 a b a n presentes distinguidas 
damas, entre ella» las esposas del 
Alcalde y del Sr. Yordi y una de 
las hijas dei agasajado. 

IMPOSICION DE LA MEDALLA 

A te una y veinte de la tarde 
pasaran todos los reunidos' al sa
lón de sesiones del Paiácio Mu
nicipal y comenzó el acto. En prl. 
mer lugar el secretarlo de la Cor
poración, señor Lupianl Menéndez 
leyó el acta de la sesión munici
pal por 1« que se concede la, Me
dalla al Mérito en su categoría de 
Oro el ingeniero , don Luciano 
Yordi de Carricarte, "en reoom-
pensa por sus merecimientos y 
trabe Jos en favor de la chídad". 
Inmedla taimente después el Alcal
de, don Eduardo San jar jo, Impu
so la medalla al señor Yordi y acto 
seguido le entregó el dlplom» airare» 
dita tivo de la concesión, » 

H regidor de la ciudad pronun
ció unas palabras para mostrar su 
satisfacción como gallego, como 
corufiiés y como Aicalde de poder 
premiar los méritos adquiridos a 
io largo y a lo ancho de nuestra 
geografía por el ingeniero don 
Luciano Yordi. Destacó la impor
tancia de los trabajos realizados 
que le encomendaron, 
bre de La Ooruña, de la Oorpora-
ctón y «n el sayo propio i© deseó 
toda dase de éxitos en la tarea 

V I G O 

Auxilios del Instituto Social de la 
Marina, a los familiares de las 

victimas del «Centoleira» 

•je detalles, resultó de gran 
10(50 nnr P] espléndido mar-^ r ^ n ^ S & s d e l A y u n -
SnfienS herculino y por la bn-
S e representación de persona. 
Sades coruñesas Que acudió a él. 

GUARDIA DE HONOR Y 
ANTESALA 

Desde antes de ^ una de 1» 
larae comenzaron a llegar al Pa
lacio municipal fes autoridades. 
Jerarquías y representaciones que 
Tsistirian al acto. La escalera ^ 
honor del municipio estaba cu-
hiwta por una magnífica alfom-
Jra y formaban en ella la guardia 
de honor. En la parte alta se en
contraban h s maceros, timbale
ros, atambores y demás elemen
tos con <l«e ctieirta «1 Ayunta
miento de La Coruña para Jos 
¿ias de 8ran gaIa-

Las personalidades pasaron pri
mero al «alón de la Alcaldía, en 
donde fueron recibidas Por «1 re
gidor Se la ciudad, D. Eduardo 
Ünjurjo de Carricarte, quien «s-
taba acompañado de los miembros 
de k corporación y de los con
cejales recientemente designados 
para ocupar puestos «n el muni
cipio a partir del prójimo mee. 

PRESIDIO EL CAPITAN 
GENERAL 

Entre las autoridades y reper-r 
•entaciones que acudieron al acto 
figuraban el Capitán general, se
ñor Marcide Odriozola; goberna
dor civil interino y Presidente de 
la Diputación provincial, Sr. Fu
ga Ramón; fiscal jefe de la Au-
aiencia Tepfitosial, Sn Leirado 
Sacristán; comandante de Marina futura. También tuvo unas pala

bras de especial recuerdo para don 
Luciano Yordi Menchaca, padr*. 
del agasajauo, gran ingeniero y 
magnífico coraftés. 

OaNTESTAarOiN DHL BEÍ?OR 
YORDI DE OAEiRICARTE 

Las palabras del Alcalde fueron 
muy aplaudidas. I r mediatamente 
después le contestó al señor Yor
di de Carricarte, quien agradeció 
en primer término el gesto gene
roso y amable que había tenido 
la Corporación Municipal de 
La Coruña ai concederle la 
Medalla al Mérito de la Ciu
dad. Primero —dijo— me sorpren
dió la noticia y abona me abruma 
la realidad. No veo en mí más que 
un profesional que ha tratado de 
poner su capacidad técnica con 
celo y escrúpuilo en las misiones 
que le enromendaron. 

Mis méritos —siguió— son co
munes a todos los gallegos en el 
afecto a la ciudad que le vló na
cer y en el caso de La Coruña mi 
gran deseo es verla Incorporada aí 
vigente Plan de DesarroHo del 
que hemos de esperar grandes fru
tos ante el futuro. 

Nuestros hijos —añadió el se
ñor Yordi— nos han de Juzgar por 
la cantidad de bienes de produc-
dóa y oportunidades que creemos 
para ellos en esta excepcional co
yuntura. La Coruña precisamente 
puede coordinar todos sus medios 
y aspiraciones ante metas futuras 
y encajarlas en el Plan de Deŝ  
arrollo. Los objetivos de este tiem
po que son elevación de salarios, 
mayor productividad y seguridad 
flodal hemos de Incluirlos en la 
agenda de trabajo del tiempo que 
Tamos a vivir. Las dificultades se
rán arduas, especialmente para es
ta Casa que ha de aírontar mu-
eíhos problemas; pero atemperan-
ido Husapnes y recordando exigen-
tías se podrá lograr ese futuro co
ruñés que tanto ansiamos. En fin, 
creo que debemos ser ambiciosos 
•n esta tarea que se avecina. 

Después de dar las gracias nue
vamente a ios asistentes y al 
Ayuntamiento por la concesión 
honorlfioa que le dispensó el señor 
Yordi, dijo que re ordaría esta 
hora en todos los momentos bue-
nos y mailos que la vida le reserve. 

Fué mu yaplaudido. Después se 
•Irvió un "lunch" y al mediodía 
un almtierzo en su honor. 

V I G O . (De nuestra 
Delegación). 

E l instituto Boeial de la 
Marina, a través de su De^ 
legación provincial ©n Vigo, 
ha dispuesto ia entrega a l 
Excelentísimo Sr. Goberna-í 
dor Civil> don José Gonzíh 
lez Sama, de la cantidad de 
60.000, pesetas como aporta-: 
ción a ^ suscripción abierta 
por dicha Autoridad Provnn 
cia,! con destino a las famíi 
lies de las victimas del des
graciado accidente del pest 
quero "Centoleira", de Moa-: 
ña . 

Ái margen de tal aporta
ción, el propio Instituto Sor; 
cial de la Marina, se dis
pone a la inmediata entret 
ga de auxilios de sepelio y 
de carácter graciable, todc 
ello con independencia del 
trámite, que también se rea-: 
lisa, de las indemnización 
nes y pensiones de forma 
reglamentaria que corres-
ponden a los familiares del 
trágico accidente, que en-í 
sombreció ía villa de Moaña 
tan estrechamente unida al 
mar, en la pasada festividad 
de Reyes. 

BANDA M U N I C I P A L 
D E M U S I C A 

Programa de las obras 
que ha de interpretar en el 
Concierto que tendrá lugar 
él domingo, día 12, a las 
doce de la mañana en la Ca
lle del Principe. 

Primera parte.— "lance
ros de la Reina", pasodoble, 
P , Marquina. 

' " L a Gran Vía". Selección. 
F . Chueca. 

"Las golondrinas". Panto-; 
mima. j . Ms Usandizaga. 

Segunda parte.— " L a ver
bena de l a paloma", i * y 2* 
Selección. T- Bretón. 

"Bocetos del Cáucaso". 
I . Ivanov. 

E L LUNES, ESCALA DEL 
«ARLANZA» 

V I G O , 11 — Hasta d lu
nes no se reanudará el t rá-
fleo trasatlántico en puer-: 
to. Ese día llegará procer 
dente de Buenos Aires y es^ 
caías, el "Aríanza", inglés, 
con pasaje y carga- De aquí 
seguirá su ruta a Londres. 

MOVIMIENTO D E A Y E R 
E l movimiento portuario» 

ayer, fué como sigue: 
procedente de Tenerife. 

llegó el petrolero "Campot 
yerde", con cargamento de 
combustible para la Camp
ea. De Lisboa, lo hizo el 
trasatlántico p o r t u g u é s 
"Santa María" , con 288 pa-. 
Bajeros de tránsi to a Vene
zuela y escalas, para donde 
embarcó otros 85. continúan 
Üo viaje después de ser em-; 
barcadas 75 toneladas de 
carga diversa y ocho auto
móviles. Para E l Ferrol del 
Caudillo, zarpó e1 congela
dor "Villalba", para ser so
metido a limpieza y pintado 
de fondos, para la mar, lo 
hizo el cablero inglés "Mi-
rror". También zarpó para 
su destino el butanero fran
cés "Cap Carbón". 

A L U M B R A D O B A L I Z A 
R E S T A B L E C I D O 

Ha quedado restablecido 
el alumbrado que baliza el 
bajo del Carromeiro Chico 
en la Ría de Corcuíbión. 

L o que se hace público pa
r a general conocimiento. 

Puentes de G a r c í a R o d r í g u e z 

Curso sobre alimentación y 
mejora ganadera 

PUENTES DE GARCIA RO
DRIGUEZ. (De nuestro corres
ponsal). — L a Dirección General 
de Capacitación Agracia, por me
dio de la Agencia Comarcal del 
fiervicio de Extensión Agraria de 
esta villa, en nombre del Patro
nato de Protección al Trabajo y 
de conformidad con la Orden Mi
nisterial del Trabajo de 8 de ene
ro de 1962 y legislación comple
mentaria, convoca a provisión de 
concurso de méritos la adjudica
ción de 24 becas, para asistir a 
un curso de Formación Profesio 
•nal Intensiva sobre Alimentación 
y Mejora Ganadera que se cele
brará en los locales de la Her
mandad de Labradores de esta lo
calidad, situada en M calle de Me-
néndez y Pelayo. 6, cuya duración 
será de veinte días. 

H curso se Iniciará el día 4 de 
febrero próximo y terminará el 
día 26 del mismo , mes. El desarro
llo de! m'smo será en régimen de 
externado. 

Los becarios recibirán un sala
rio de estímulo de cincuenta pese
tas diarias a los casados y de cua
renta pesetas para los solteros, más 
una ayuda de veinte pesetas dia
rias para efectuar una comida. 
Los cursillistas tendrán derecho 
además, a los beneficios del Plus 
familiar y Seguro de Accidentes 
de Trabajo. 

Es preciso para optar a estas be-
caá ser varones con edad com

prendida entre los dieciocho y 
cuarenta y cinco años, ser labra
dor en situación de paro real o 
potencial, necesitar una readapta
ción profesional o ser peón sin 
calificar. 

También es preceptivo no pa
decer enfermedad ínfecto-eonta-
giosa, ni padecer defecto físico 
que le impida realizar los traba-
Jos propios del caso. 

Para poder tomar parte en ci 
concurso, las instancias deberán 
ser suscritas por ios Interesados y 
entregarlas en la Oficina de Ex
tensión Agraria de Puentes de 
García Rodríguez, antes del día 1C 
del presente mes de enero. 

El Importe de la beca se le en
tregará al Interesado una vez ter
minado el curso. 

La falta continuada de asisten
cia o la expulsión por falta gra
ve, dará lugar a la pérdida auto, 
mática de los beneficios del be
cario por todo sí tiempo que res
ta del cursillo. 

Y E B B A 

P O N T E V E D R A 

El XXII Consejo Nacional 
de la Sección Femenina 
comenzará el día 16 

P O N T E V E D R A , 10.— E n el 
salón de actos de la Jefatura 
Provincial del Movimiento, se 
reunió bajo la presidencia del 
Gobernador Civi l y Jefe Prch 
vincial. Sr. González Sama, la 
permanente dd Consejo Pro
vincial, con asistencia de los 
consejeros Antonio Puig Gal-, 
te, José Luis Galobart G a n 
cía, Pilar Lago Núñez, Mar-: 
colino Jiménez. Manuel Paz 
Sánchez. Manuel Crespo A l 
faya, Lii is Huesa Pérez, José 
Puig Gaite, así como los A l 
caldes de Pontevedra y Vigo 

Í ©1 Delegado Provincial de 
nformación y Turismo-

Entre los asuntos tratados 
lué el de más trascendencia 
ftl X X I X Consejo Nacional de 

la Sección Femenina, que ten
drá lugar e1! esta provincia 
entre los días 16 al 22 del pre
sente mes. 

E l programa de las tareas 
a desarrollar será dado a co
nocer una vez aprobado por 
la Delegación Nacional de la 
Sección Femenina, siendo la 
apertura del Consejo de Pon
tevedra y Ja clausura en Vigo. 

Durante dicho Consejo Na
cional le será impuesta a la 
Delegada Nacional la Medalla 
de Oro de 'a provincia, conce
dida por la Excma. Diputa
ción Provincial y para cuyo 
acto se desplazará a Ponteve
dra una alta Jerarquía del 
Movimiento. 

Aeropuerto Nacional 
de Labacolla 

S e r v i c i o s de A V I A C O los 
martes, jueves, sábados y do
mingos, con aviones Convair 
Metropolitan-

E n el servicio de ayer lle
garon de Madrid 40 pesajet 
ros, saliendo para dicho Pun
to vía Vigo con 21. 

¿Es a u s t e r a la juventud 
a c t u a l ? Como es el 
problema de la juventuá 

Inadaptada?... . . .Día 12 de 
Enero. Padres e hijos Mo
vimiento de Apostolado 
Familiar. 

f Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

moP.estias, las atribuyen a pura 
fantasíia y se burlan de ellas. 

La insuficiencia de coínvergen-
cia puede corregirse con tra
tamiento ópticb (unos prismas) 
que se pondirán deüanite del ojo 
que menos converga © repartidos 
entre ambos, un r̂atamienite) ortóp-
tteo, que consiste en poneir un ojo 
deiante dej dedo índáce de la ma-
no derecha y luego ir acercándídlo 
hasta lia nariz. Este ejerdeio hay 
quie. pnaciticarilo d5airiame¡nte de 10 
a quince minmtoa, durante un mes. 
Si todo esto fracasa, puede estar 
indicado «l tr atamáenit» qmrúffigim. 

Doctor OCTAVIO APARICIO 

M a r c e l i n o B l a n c o d e l a P e ñ a 
HERMANO MAYOR DE LA ARCHICOFRADIA DEL APOSTOL SANTUGO 

FALLECIO BAJO E L MANTO DEL PILAR. DESPUES DE RECIBIR TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION APOSTOLICA DE SU SANTIDAD 
D. E . P. 

Su Direeie. Espiritual, R.do. P. J . Buines S. J . , sus hijos: María. Marquesa de M6s, F ^ r . £ ^ ^ T S 
Manuq Loj0 Núñez, Germán Romero Lema Isabela sainz-Trapagá Avendaño, Elena de Haz de la Gándara y Ramiro Sánchez C^Uo; nietos, meta poética b^met V U rmanos P i £ s i ae d€ Rábano sebrin0o y Sus fi*-
nia. Narcisa y Carráen Pérez Esteso, Mercedes de la Gándara Cividanes, Marík Blanco Ituarte viuda de Pérez Esteso, Marma cabera Sierra vmda de Perez E^eso, Antonio de la RiVa Lara y A are m z ae K D gr«. s 9 y sus 
les sirvientas, Asunción Castro. María Conde, Carmen Fontán y Sabina Rey. , , , 

RUEGAN una oración por su alma. L a conduce ión se celebrará H O Y , D I A 12. * las ONCE Y M E D I A , desde ^ J - ^ ^ ^ ^ de San Agustín, donde se celebrará oí funeral de 
«lerpo presente y seguidamente al Cementerio del Rosario- L a misa de D I E Z Y M E D I A en la Iglesia de San Benito será aplicada por su aima. S A N T I A G O 12 de Enero-de 1964 

CASA MORTUORIA: Cervantesj 15 . 

m Eminentísimo y Sr cardenal y Arzobispo de santiago, y los ExcmoS. y Rvdmos. gres. Obispos de Falencia. Lugo. Orense. Mondoñedo y Twy, se han dignado conceder las indulgencias en la forma acostumbrada. 

D o n M a r c e l i n o B l a n c o d e l a P e ñ a 
PRESIDENTE DE HONOR DEL CONSEJO B E ADMINISTRACION DEL BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 

TALLECIO DESPUES DE RECIBIR TODOS LOfi SANTOS SACRAMENTOS X L A BENDICION APOSTOLICA DE SU SANTIDAD 
». » P. 

El Consejo Je Administración de dicho Banco, su Dirección y Personal 
RUEGAN una oración por su alma. L a condución ae celebrará H O Y . día 12. a i as D N C E Y M E D I A , desde l a casa mortuoria hasta la igle sia de San Agustín, donde se celebrará el funeral de cuer-

Pásente, y seguidamente al cementerio del Rosario. CAMTI AIT» IO v n ^ ^ IQÍM 
CASA MORTUORIA: Cervantes. 15 S A N T I A G O . 1Z de Lnero de 1964 p » tinentísimo y Rvdmo. g r. OaTdenal y Arzobispo de Santiago, y los Excmos y Rvdmos. sre«. OfelípOg de Palenda, Lugo, Orense. M ^ ñ o ñ e á o y Tuy. ae han dignado conceder las indulgencias en la forma acostumbrada. 
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PADRES E HIJOS 

F A M I L I A I 
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Por JESUS PK&CEDO LAFCJENTE 2 
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L A tiestíi de la Sagrada Familia^ model0 y 
guía de lag familias auténticas, y la cam
paña c(Pa£»re e hijoS)), que «1 Setretariatio 

de Apostolado Familiar de los Hombres de Ac
ción Católica está realizando en el curso actual, 
sagiérenme este breve comentario 0 meditación 
sobre el tema. Tema sugestivo y trascendente. 
Asi ore© poder calificar^ sin peligro de rondar 
ningún socorrido tópico. 

Malos tiempos corren para la familia, si la, 
consideramos no sólo como agrupación de perso, 
na» por cuyas vsnag discurre una sangre común, 
sino también —aspecto indispensable— como un 
núcleo de frecuente convivencia de constantes 
intercambios afectivos y permanente respaldo de 
la actividad cristiana de cada una de ios inte-
gradOg por la naturaleza —y el sacramento— en 
ese grUpO. 
- Las necesidades de la vida y la despropor

ción de subida de los sueldos con respecto a 103 
precios imponen la exisencia del trabajo fuera 
del domicilio a las personas cuya actividad 1* 
naturaleza había centrado dentro de él. Los mo
dos han cambiado; pero el hecho 65 el mismo 
que se lamentaba en las primeras encuestas so
ciales realizadas en Francia por el prefecto \7i-
lieneuve-Bargemont hace ya bastante más de un 
siglo. En las ciudades pequeísas todavía hay coin
cidencias un poco prolongadas de todos los 
miembros de la familia en el hogar. En las ffran-
des urbes apenas si existen. 

Pero, ¿es éste el único mal? Sin fiarnos de-
masiado de las enouestas —9abemOs que con 
frecuencia son engañosas—, no cabe duda de qno 
debemos ver en ellas un auxiJio poderoso para 
conocer la tónica de los problema^ y de las si
tuaciones. Y Jas estadísticas nos ofrecen una pe
simista visión de la convivencia familiar aun en 
las clases sociales en que ni la esposa ni los 
liijos tienen que preocuparse de la procuración 
de lo necesario. Cuando el trabajo no apremia, 
búscanse otrOs motivos de «evasión» con el 
aplauso y el visto bueno o —en el m-jor de i03 
easosr— la tolerante transigencia de los padres, 
que intentan acallar cuaíquer recriminación, sea 
de-Su propia conciencia, sea del exterior, con la 
engañosa frase «hay que amoldarse a las exi
gencias de los tiempos». „ 

Francamente, la mayoría de los hogares es
tán muy lejos de ser el verdadero «lar» acoge
dor y atrayenfe, con las comodidades indispen
sables, el clima y la tonalidad a propósito para 
reunirse después de que cada uno cumpla con 
sus obligaciones laborales y sociales. La casa, 
en alto porcentaje, echa fuera de sí a los que en 
ella moran a la búsqueda de ambientes más 
gratos 

Y, para ciertas clases, hay que mencionar 
como un tercer elemento disgrCgador de la fa
milia los estudios de los hijos. No los estudios 
en sí mismos, sino su actual organización. Es 
paradójico. No nos queda más remedio que afir
mar —y lo hacemos con mucho gusto— el dere
cho natural a la cultura; todo hombre —escribe 
Juan X X I I I en la encíclica «Pacem in tenis»— 
tiene el derecho natural «a participar de los 
bienes de la cultura y, por tanto, el derecho a 
una instrucción fundamental y a una formación 
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técnico-profesional de acuerdo con el grado de 
desarrollo a la prop^ comunidad política,,, pero 
el sistema actual de ejercitacióa de este derecho 
retiene a los hijos demasiado tiempo fuera dej 
hogar. Horarios de centros oficiales y privados, 
pasantías complementarias no siempre necesarias 
—mucho menos io serían, si el aumento de aulas 
permitiera el urgente desdoblamiento de la ma
trícula—, los a veces exagerados «deberes» con 
que se recarga al alumno, las actividades espe
ciales, etc, repártense la culpa de esta dañina 
ausencia. Es deir, que lo subsidiarlo daña con 
frecuencia a la institución natura] que en él s t 
prolonga y complementa. 

Mas no sería justo cargar sobre motivos ex-
trapersonaies toda la responsabilidad. La verdad 
es qué el sentido familiar también está ausente 
de las conciencias. Hemos leído estos días unas 
encuestag sobre la familia y su concepto sobre 
ella, hechas entre parejas de novios de un país 
latino. Hay respuestas muy sensatas; pero otras 
son verdaderamente descorazOnadoras^ Y no 
creamos que se trata de contestaciones anónima^ 
en las que pudiera cristalizar el afán de una ge
nial salida. No. L a encuesta es personal y con
creta. Cada uno de los interpelados sabía que 
respondía de sus ideas ante los numerosos lec
tores de su opinión. 

No añoramos la familia cerrada sobre sí 
misma de otros tiempos, porque la familia tiene 
que ser social como lo son las personas que la 
componen. Ni la familia «a lo cían», vengadora, 
del propio honor al estilo de cierta región me
ridional italiana. Ni la familia dei patriarca 
mero cuidador de tradiciones, sin ninguna pro
yección de sus miembros hacia el futuro. Los 
tiempos cambian y todo cambio trae nuevas exi
gencias. Pero, en medio de las circunstancias 
cambiantes, hay valores esenciales de las instl-
tuciones naturales que deben permanecer siem
pre los mismos. La familia también I05 tiene. L© 
único que hace falta es que los hombres adquie
ran conciencia de ellos. Tenemos que pensar to
dos más en la importancia de la familia en sí 
misma, y en relación con los individuos que la 
componen; con la nación, de la que es origen, 
prototipo, anterior y superior a ella; y de la uni
versal comunidad humana. 

Los tiempos modernos nos ofrecen interesan
tes documentos pontificios, que es necesario re
leer de vez en cuando. Pienso, por ejemplo, en 
las encíclicas «Casti connubií» y «Divini ülius 
Magistri», de Pío X I , y «Mater et Magistra» y 
((Pacem in terris», de Juan X X I I I , y en los nu-
merosog discursos y radiomensaje^ de Pío X I L 
particularmente en ei discurso de 29 de octubre 
de 1931. Hay que adquirir conciencia de la doc
trina que los Papas nos recuerdan en toda esta 
documentación, y ponera en práctica. padres e 
hijos encontrarán ahí sus derechos y deberes. 
Derechos y deberes ventajosos, aunque no caren
tes del personal sacrificio que todo orden recto 
exige, pero ahora y siempre voivamos nuestros 
ojos a la Familia de Nazaret, cuyo modelo ha de 
sernos muy práctico, mientras que su interce-
sión —tengámoslo pOr seguro— nos establecerá 
sólidamente en !a paz y en la gracia de Dios, 

E l Zoo de Frankfort tiene estos dos vohiminosos y relucientes in quiUnos, de morro brillante V 
enormes ojos cristalinos. Chorreávdoles el calor sobre su gruesa epidermis, el sol pone tirantes sus 
bigotes como aceradas púas de puercoespín. Sumergidos en el agua fresca, ellos establecen Un incom
prensible diálogo a media voz, entre susurros y estrepitosos resoplidos, en un extraño concierto de 
piropos y palabras gentiles. Aunqv* nosotros, fos humanos, se nos esoape 70 posible belleza armó
nica.de ella, sin duda su compañero le dedica la más completa apología de sus encantos, t&esde 
su nariz a lo Kim Novak a sus ojos a lo Leslie Carol. 

Los dos elefantes marinos, retozando felices al sol, no parecen sentir excesiva añoranza de su 
libertad ni de sus regiones de origen. 

Enormemente grandes,̂  con pinta de buenazos, incapaces de matar una mosca, incitan a la risa 
más que al miedo como si «e tratra de unos cachorros demasiado crecidos que ni siquiera pueden 
morder.— (Foto Europa Press) 

1 £« P d o de MAHOMA 1 

colocado e n su sitio 
SRINAGAR (Cachea india), n ^ E ^ ^ r a , 

To del profeta Maho™? T 
bado hace dos semanas T 
sido insUlado de nuevó e» 
la mezquvta de H a z r ^ 

La reliquia ya h m 
colocada en su reIicaHn~ 

3 -d0"de había permcnecX 
g durare 600 años- , por 
Cn nos desconocidas, per'0 ¡ 
S W a se la había Uevado^'a 
g realizar un examen .nhr. 
g cuíentiddad. - ( E f ! ) ' su c 

—__̂ -̂U3U 

E s c u e l a de 
m a n i q u í e s 

Noticia en el munrlo de la 
y elegancia femeninas. El s ,2? 
cato español dé Acti-ltiades D S * 
sas está creando una ajouela T 
maniquíes. Alta Escuela de manf' 
duies para la exhibición, m ¿¡'. 
de modelos textiles, sino tanuS 
para peinados moda de zapaS 
bolsos o guantes. ^ 

L a Escuela, pues, abrirá dentrn 
de poco sus puertas a todas Z 
señoritas que quieran convertirá 
en maniquíes profesionales. ¿I 
buena costura española, el buen 
arte de la marToquinería la ar 
tesanía dd calzadoi tendrán un 
pedestal airoso donde exhiblraa J 
todo ello, naturalmente, irá en bel 
neficio de tales industrias Una 
señorita bonita, que sabe andar 
moverse y sonreír, valoriza d ves* 
tido, los zapatos, el peinado o el 
bolso quie luce. 
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Hallada la «Ciudad perdida» 
JOHANNESBURGO, 11—» 

Una expedición dg «Boy-
Scouts» de Rodesia dei Nor
te ha. vuelto a encontrar en 

| ei famoso desierto de Ka- . 
g lahari (Africa Meridional) | 
§ la «Ciudad Perdida» descu- | 
p bierta por primera vez en S 
| 1885 por el explorador ame- | 
«I ricano Farini y que nadie i 
| basta la fecha había logra- | 
g do encontrar dg nuevo. g 
jj' ' É 
g En telegrama recibido en | 
§ jobannesburgo, e] je{e de la ? 
| expedición indica que *a i 
f «Ciudad Perdida» se en- | 
| cuentra en Betchuanalandia, | 

a 150-kilómetros ai Este del í 
Río Okavanga.—íEfe). 

Juguetes españoles para Hospital londinense un 

LONDRES.— Un nombre del Sindicato de P r u t a s y Protiuotios 
Hortícolas Esipañol ea Londres, laseñorita Angeles CJarcía Beílso ba 
regalado unas muñeicias oon el trage típioo valencdaitio a las niñas 
dett Hospital! Victoria, En la foto un momento .de la entrega de las 

muñecas valendanias.— (Poto Europa Press) 

EL CORREO GALLEGO 

DiVUI G4CIGN MEDICA 
£1 dolor de cabeza y 
ios defectos de la vi ta 

En las cGínicas oftalmológica* de 
n p y r prestigio llegan con frecuen
cia paedentes que nquejan de un 
fuerte dolor de oabeza. Los dis
tintos especiailistas & quienes recu-
rrieron proviamente JJO ©nconitra-
ron ningima enfermedad ni ano-
mafl'ia que juistifiioase su jaqueca. 
Aigiuinosi, incCuso, pasaron antes 
pai IQ, consulta de algún oculista 
¡para descartair de qu© su doior 
fuese ddbiido a algún defecto de 
los ojos. Pero, al parecer, tanapo-
c/o ésta era la causa, ya. Que aque
llos a quienes pusieron gaías pa.ra 
corregir algún defecto óptico, tam
poco notaron mejK>ría allguna. 

Estos pacientes han ido afl. raé-
dáco, de médico en médico casi 
por una causa" única: el doior de 
cabeza de mediana kitenisiidiad, que 
les molestia y les causa cuando 
lleen o trabajiam en visión próxima, 
esto es, de cerca. Según ed dootor 
Villlegas del Castillo, quie ha teni
do .bastantes veces ocastón de es
tudiar tales enfonn edades, sostie
ne que no constituyen un caso 
r a r o . A i contrario, represenitan 
más de la mitad de los paedentes 
de más de cuarenta años que 
son dartos de vista o tienen la 
vista cansada (miopes o présbitas) 

Este inoportuno, modesto e in-
diiagmostioabie dolor de cabeza ae 
debe, en la mayoría d^ los casos 
a una insuficaencia die convergen
cia en los gtlobos ocuEares. 

Cuianido una perdona mira a un 
objeto distante., s i es nomnaa, los 
ejes visuales de sus ojois son pa
ralelos y nfj se produce esfuerzo 
tíe aoomodaedón, cuando Sp mira 
a uh objteto próximo, los ejes con-
verigien (se vuelveh) hacia este ob
jeto a la Par Que hay que iteatoar 
Un ^faesrzo de acomodación Pro-
porcáonal a la distaneda que se en
cuentre ei objeto: Este es efl fe
nómeno de la oonvergenioia que 
se debe a la intervención armó
nica de los músouaos de cada ojo. 
L a aoolón dg la convergencia se 
diebe fundamentaSraente a Qiu© l08 
músculos recto» internos se cion-
traen, mienitras los rectos ¿ x t e r -
noa se relajan. 

Pama numerosos biódoglos y of
talmólogos ia oonvergencá» sería 
una «función de perfeocionamien-

to», puesto que sólo la realizan 
los mamíferos; Pero su desarro
llo máximo se alquieore 0% ia 
bipedestación. Por io tanto, es más 
notable en ios simios, adquirien
do su máxima perfección en el 
Rhomo Sapiens», es decir, el hom
bre. 

El citado VilLegas, de ia Clínica 
Barraquer, explica que la conver
gencia surge de una intrincada 
red que está distóbuida poa todo 
el sistema nervioso central, por 
lo que en su deterioro, puede ba
ilarse impCicado cualquier proceso 
que afecte a numenosos centros y 
vías del cerebro. 

En la práctica pudiera equipa
rarse la insuficiencia de la con
vergencia a una especie o varian
te de estravismo. También ei es
trabismo es considerado como una 
aaoanodaoión defectuosa de l o s 
ejes visiuaCes de los ojos más bien 
que como la desviación de un ojo. 
En la clínica, tanto ia insuficien-
oiia de convergencia como el es
trabismo Se exploran y se tratan 
por procedlimienljos muy semejan
tes e inoluso idénticos. Pero así 
como el esitrabismo afecta espe-
ciallmente a los niños, lo que pue
de perder hasta la visión de un 
ojo si no se le trata a táempo y 
coweotamente,, la insuficiencia de 
convergencia afecta, como dijimos 
antes, a las personas mayores de 
cuarenta años que no so dan cuen
ta de lo Que tienen, pero sufren 
un miollestísiimo dolor d^ cabeza 
que no cede a ningún tratamiento, 
porque el tratamiento, en realidad, 
es pura competencia deil oftalmó
logo. Pbr lo tanto recomiendo a 
toldas aquellas personas que pa
dezcan estos dotóes, sin c a u s a 
justifioada, t6ngan más d)e cuaren
ta años y sean imiopes o présbita:s, 
OPe acudan a un oftalmóilogo pres
tigioso que dedique al estudio de 
los oj(os, dle ¿us ojos, todo el tiem
po necesario. E l dolr es tan mo
lesto y tan injustificado (nadie 
sabe a qué atribuirio) que acaba 
creando en muchos de eíüos ( los 
predispuestos), una verdadera neu
rosis fomentaxte por sus familiares 
y amistades, que dudan de sus 

(Pasa a la página mee) 

CARTAJDEJIOMA 
A p e s a r d e s u p e r e g r i n a c i ó n 
a T i e r r a S a n t a , P a b l o V i n o 
s e r á u n « P a p a i t i n e r a n t e » 

SE HABLA DEL CARDENAL SÜENENS COMO 
FUTURO S E C R E T A R I O DE ESTADO 

Su Santidad el Papa Pablo VI durant^ su estancia en el lago Tiberíades.— (Foto Archivo) 

ROMA. — (Del corresponsal 
de la A g e n c i a Lp, Jorge 
MALDA, en exclusiva para 
E L CORREO GALLEGO). 

Se afirma en los círculos Vati 
canos que Su Santidad el Papa 
Pablo VI está buscando un Secre
tario :'e Estado que reemplace a 
Mon...iio)r Cícognani, cuya edad 
es Ja muy avanzada. Parece que 
ei Cardenal ha presentado varias 
veces su dimisión, que le ha sido 
rechazada hasta ahora. El Carde 
nal quisiera verla aceptada parí 
poder retirarle. 

Si esto sucede, Pablo VI se on 
centrará con ei problema de ha 
llar un Secretario de Estado acti 
vo, dinámico, p o s e e d o r de un 
prestigio suficiente a la vez den 
tro de la Iglesia y en el plano 
internacional. Incluso se habla de 
que Su Santidad podría elegir pa 
ra este puesto a un cardenal no 
italiano. 

Entre los candidatos cuyo nom
bre suena más está el Primado 
de Bélgisa, Mons. Suenens, que es 
el consejero más escuchado del 
Papa. E l Arzobispo de Malinas, 
que tiene 60 años, fué nombrado 
Cardenal h a c e niuy poco por 
Juan X X I I I , pero era ya uno de 
los más serios «papabili» en el 
Cónclave del pasado junio. Si fue
ra promovido Secretario de Esta
do, sus posibilidades de ser un 
di» «1 sucesor de Pablo V I —ex
cepto eu ei câ o de que esta su

cesión se produzca muy tarde— 
se acrecentarían considerablemen
te. 

Con ei cardenal Suenens para 
secundarle, ei Papa podría apU-' 
carse a las tareas diplomáticas > 
políticas de su programa, míen 
tras He espera que las próximas 
sesiones del Concilio se ocupen de 
los problemas litúrgicos y ecumé 
nicos. 

E l programa supone dos capítu
los vastoé, por no decir enormes: 
la iglesia del silencio y los nue
vos países. Pablo VI cree en la 
coexistencia. Con él este puesto 
que, según Sus propias palabras. 
UQ hay Otro camino para evitar 
la guerra. Quisiera, pues, según la 
fórmula de uno de sus colabora
dores, llegar a un modus vivendi, 
duradero con los países comunis
tas, y H bien, no es imaginable 
que se traslade en persona a Mos
cú. Varsovla, Belgrado, Budapest 
o Praga, es perfectamente conce-
cible que Mons. Suenens vaya en 
su lugar. 

No menos importante es el por
venir del catolicismo en los paí
ses subdesarrollados. E l Soberano 
Pontífice estima que la Iglesia 
puede hacer mucho allí, no sólo 
espiritualmente sino también en 
el plano social y material. Aquí. 
Pablo VI desearía emprender en 
perdona algunos viajes a Africa 
y Asia para demostras que las 

doctrinas cristianas no son menos 
válidas para los negror y amari
llos que para L0s blancos. Incluso 
se afirma que Pablo, que tal vez 
no sea ei «Papa itinerante» que 
muchos ven en él después de su 
decisión de peregrinar a T i e r r a 
Santa, hará uno o varios viajes 
a los países subdesarrollados, don
de la presencia de Su Santidad 
podría hacer un bien incalculable 
a la extensión del catolicismo 

La nueva política «dinámica» 
del Vaticano no tendrá por 0^e' 
tivo ni como medio convertir â  
Papa en un embajador itineran
te, lo que en resumidas cuentas 
resulta ya incompatible con su 
misión y con su dignidad, sino Q̂ s 
¿u objetivo será ej de Poner f"1 
al inmovilismo de la Santa Se<ie; 
Fué Juan X X I I I el que inauguró 
esta nueva orientación, pero no 
tuvo «i tiempo ni la fuerza ü*'1™ 
para llevarla a término. Pâ 10 VI 
cree ser —con razón— e] hombre 
que hace falta para esta tarea' 
sobre todo si está secundado Por 
colaboradores activos, competen
tes y relativamente jóvenes comP 
el Cárdena} Suenens. Es en est.e 
camino de trabajo en profundi
dad donde habrá que buscar las 
futuras iniciativas de la Santa Se
de, con ei peligro tal vez de de
cepcionar a quienes, después & 
peregrinaje a Palestina, esperan 
otros actos o gestos sensacionales 
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